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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
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E sá`ectivo a a1 . rir. pclo MiniAcrio d	 Vine5o e ()1,ras Pu-
(• nCati.;',/i a r	 de	 (G :1 5.15.	 (soa	 attend . r 	 a	 1	 ficieo . in da

1.alin, n el,glapd...') do ArnazQoas", du e:sere:elo de
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	 1), •e4iitenle ila Republica (10 . E-dados. Iiiits (lo ltrazil:
;: 1 1,e,- que o coneres,o Nacional decretou e eu

saiireiono a seguinte ri..oltieào:
nnico. lia o Presidente (la Republica autorizado

pelo 1n Iitiilerio da -Viação e obras Publicas, o credito
es;,,.ial	 9;:000:S, para occoerer a elespezas do exciajcio

1 ,,11,	 -kirtiole ( n detieiencia da verba na consignação
radiulele g raphico do .Ainazona>>; 	 revogadas as

C01111'ZI 110.

110 JalWi/ A . 1S ¡IV ago s to do IC.15, 01" da Indepen-
,e-ncia e 27' da 11'1)111:i:ira.

WENGEst.. sx	 p. GomEs.
Tariires

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
14'.(.11ETO N. 11.6G8	 DE 1 DE .1fiOSTO DE 1915

a cnearupnrx o tçeit a ria seriedade nacional de seguros, uecnlios e
..-clidas A 1.;z:liclia, da ;tile 'Mutua Rio Grande.nsr. autorizada a
fu n sc i wiNe P k 1seccto fl 11..433, de io de 5, Lembro de 19 t 3, que por
1...,te fica revogado

O President° da Republica dos Estados -Unidos do Brazil.
Tillendondo 1.10 ME' l'elfileri . 1,1 a sociodad0 nacional (IP seguros,
j-eiala-	 peculios, A Gancha, com s( -4.1e, , oni Porto Alegro, Es

lado do Rio Grande do Snl, e autorizada a funecionar 1111
Republica pelo decreto It. 10.306, de 2 de julho de 1913:

Resolve approvar w encampação feita, por essa sucie,-
dado, da sociedade coneenere "Mutua Rio Grandense, rour
s‘l ile em Uruiguayana, do mesmo Estado, autorizada a fuit.
empar pelo decreto D. 10.133, de 10 de sotembro de 191.3,
(Pio por eslo 'rica revogado assumindo a sociedade A Gancha
a responsabilidade do activo e' passivo da sociedade Mutua
Rio tirandonse e dos contraelos por essa realizados.

Rio do Janeiro, 4 cio agosto de 1915, 91 0 (Ja Independen,_
eia e 2;" da Reputilica.

WExcEsT..w BnAz P. GOMES.

João Pandid Coloricras._

1)ELRE'f0 N. 11.6 .2 — i‘F 18 DE AGOSTO DE 1915

Reorganiza o quadro do u-ssoal da Directoria do Em • cd:c y te du .tini..ilet:o
Marinlia

O Presidente da Republica -dos Estados Unidos do Brazit:
Usando da aiiIiirizacão contida no n. XVII tio art. 72 da

lei n. 2.921, de 5 de janeiro do corrente anuo, resolve de:
ere!nr:

Art. I.° Fica reduzido o quadro do pessoal da Directoria:
do 'Expediente a que sl` 1 . 01 . 01'1* O regulainerilo approvado pelo
decreto 1). 16.738, de 11 de fevereiro de 1911, ao seguinte;

di l0 , 1 Or.
2 clie1.,s de serçiio.
2,2

4 101 .,:e1105 officiaes.
.1 quartos ofticiacs.
1 p01..1eir0.
1 ajudante.
• contintios.
3 correios.
4 serventes.
Art. 2.° Os funcí'Innn ( fos não aprn s-eitailos no quadro

arima ficarão sujeitos ás disposições do- arts. 40 a 13, capi-
tulo X, do reeolanionlo 	 mencionado.

Art. 3.° Re\	 as ,disposições cia contrario.

Ilio de Janeiro. 18 do agosto• de 1915 1 01', da Inder,en.
dencia e 27" da Ile.publica.

WENcEsi..\t - En.kz P. GUMES:

A.1 ‘.'1ondritw. nieid deIiencar,
1/1n•n••nn••

To .:LnKro N. 11.682	 DE 18 DE AGOSTO DE 1015 I

_Abre co 'Miiii,terio da Viaeão e 011ras Puld:cas o credito especial ( s.'e 97. :4009.
p:,ra ;atender á deficieuria da con,,ignação ((District() 11,z3.1:0-telegraidlicoi •
do Ama7enas5, do .exeroicio de, 1914

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi?,
usando da autorização que lhe confere odecreto legislativo
II. 2.9;9, desta dai a, resolve abrir ao Ministerio da Viação e
.Obras Publicas o credito espeeial de 97:000$, para occorrei.
a dospozas do exorcieio do 1911, em virtude da dericiPncia
verba na consignação eDistricto Itadio-Telegraphicu do Aula-
zonas»..

tio do Janeiro. 18 de agosto de 1915, 91° da IndepCa-
dene ia e 27" da Republica.

WENcr,s1..1.“ 1-1RAz P. Go.-mr.S.

&Fausto_ Ta Cdre .5 deLyra,'.	 _
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Ministerio da Viação ,o Obras Publicas	 Directoria Ge-
Tal de Contabilidade
19 de agosto de 1915... 
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• • MENSAGEM

.	 Presidenta da Camara. dos Deputados — Havendo"
Êanccioilado a resolução ' ,do Congresso •Nacional que autoriza
o Dodor Exeen tiïo a abrir ao Ministerio da Viação e Obras
Wuldieas o 'credito eopecittl de 97:000$, afim de altender ã de-
hetencia taa consw,nacao — 1)istricto Iladio-telegraphico do
Amazonasl. , -dá exe.teivio de 1914, 1 culto a honra de OS devei-
N er dons dos PlItOgraphOS til% acompanham a vossa mensagem

'do 14 do corrente mez. 	 -
ilio (h . Janeia o, -43 de agosto de 1915, 91° da Independeneia

e 21" da ,Republica
WENCEáLAU IlnAz P. (3oN1Es.,

Sr. 10 Secretario nla 'Camará dos. Deputado§ — Teia') "a:
lio-M .a de passar ás vossas iníios a inclusa mensagem do sr.r
Presidente da -Republica, devolvendo dons dos autographes da .:'-
rosolução ,do Congresso Nacional que autoriza á abertura dl)
rredito especial_ de .97:000$, a este ministerio. para attender,
á defieeneia da consignarão cDistricto Radio-telegraphico
do Amazonas)", do_exercicio de 1914. •

Saude e fraternidade. — A. Tacarcs de, Lufa.	 .

Ministerid da ,Justiça e.

. Negoeios - Interiores
Por decretás do 18 do Corrente mez
Declarou-se, na -conformidade do decreto

legislativo n. U9, de,; de junho de 1890, que
Mino Cabreira e 7,C1I011 At0;til, por se terem
naturalizado cidadãos a. rgett tinos, perdera In ,•

liai termos do art. 1°, ?: 1°, do citado decreto,
4)s direitos de cidadão brazileiro.

— Por outros de 18 do oriente mez:

Foram exonerados a podido:
.Ennelindo Backer do 'togar de ajudante do

procurador da Ilepublica n municipio do llio
Negro, no secção do Paraná

Joaquim Wencesláo de Souza do d.o 30 stip-
Vente do substituto do juiz federal no muni-
cipio dó Balirá,	 seccão do S. Paulo.

Foram nomeados supplentes do substituto
d) juiz federal, P r tempo de quatro Olmos
aia ânua da lei, e ajudante do procurador

sEct-,Ao_ pn s. r.iét,o

Município de. 'Campos Novos do Parap,:tpancina

Primeieó supplente, Antonio Gonçalves Ma-
chado

Segundo sufriolente, Joaquim Gomes Pe-
veira;

Torceiro supplente, Ettgenio Jos:: Modrigies.

.Manicipio de. Faxina

Primeiro supplente, Dr. Joaquim Bold:3'1es
titia ros

Segando suppleute, Vicente Pereira de Oli-
veira.

Mnnicipio de Monte .1zid

Ajudante do procurador da Republica., Ilde-
'brando de, A.ssis Pinto.

rin•••nnn•••

RECTIFICA cjiirs

Os cidadãos nomeados, por decretos de 21 e
28 de outubro do anuo proxitno passado e 2
de junho ultimo, para os postos de olliciaes da
Guarda Nacional da comarca de Pelotas no
Estado do IliO Grande do Sul e que abaixo
vão. indicados, chamam-se como ora se declara

não .como foi publicado no Diario	 de
31 do supracitado mez, 1 do novembro se-

..."%int.° e 12 de junho do corunte anuo

• 250 batalhão de infantaria

3a companhia — Capitão, .1ntonio Telles da
Silva.	 -

• .0° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente secretario, •CarIJS

10'' brigada de hifautaria
Estado-maior -- Capitães . assistentes, o te-

nente. Iloruão Irai:mies e Fiorentino Para-

29° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão ajudante, o.tenente
Silvia° Joaquim Lopes.

10° batalhão da reserva

l a-compatthia —. Tenente, Miguel lrigoyen.
• companhia. — Capitão,. Alberto Aleixo

Braga.

20Ç regimento de cavallaria •

1° esquadrão — Alferes, Lydio da Rosa
Osorio.

• 21 0 regimento de cavallaria

" 1° esquadrão — Alferes, Augusto Alexandre
1 17.1mer.

2° esquadrão— Tenente, o alferes João Ma-
no:1. da silveira.

• 20" batalhão' de artilhada de posh:ão

Lstado-m;tior—Capitão cirurgião; o Dr. João
da Silva Silvaria.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 18 do corrente;

11, Foram nomeados:
1) guarda-nár da Alfandeg,a de Sergipe •l-

fredo de Oliveira Polary para ide:Rico lugar
na Alfandega de Paranaguá;

O 1' erripturario da Alfandega de Santos,
bacharel Luiz Sabino do Mello para exercer,
em vommhsão, o logar de delegado lis2a1 do
'Desonro Nacional no'E4ado da Bahia; •

O 2, oSnipthrario da Alfândega do Pará
bacharel Joaquim Fabricio de Barros para
identica commissão no Estado -de Pernam-
buco.'

Votam dispensados', a pedido:
'O 1° escripturario da Alfandega do Santos,

bacharel Luiz Sabino de Molio, do logar do
delegado fiscal, em commissão, no Estado de
h:estatui:nue();

O 2' escriptorario da Alfandega do Pará,
bacharel Joaquim FabricioJr.c.o • In Barcos, -
identica commissão no Estado da Balda.

Ministerio da Guerra
Por decretos de IA do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de cavallaria. :
A 1° tenente, Tont' antiguidade, o 1° tenente

graduado Accacio Te.ixeira de Carvalho.
Na arma de infantaria
A I° tenente, por estudos,

mando Ribeiro
A 20/tenente o aspirante

Soares Noiva.

Foi graduado na arma de infantaria. no
posto do capitão, o 1° tenente Jost5 da Silva
Marques'.

Na arma de .cavallaria:	 •
0.; capitão; Osorio Polyearpo Sodré do 9

esluadrão do 12'5 regimento para o 2' do II°
regimento e Ileroo heller deste esquadrão,
para o 2° damelle corpo. •

Foi concedida, de aceitai° com o disposto
nos docratós mis. 1,238 de 13 de nove libro
de 1901 e 1..109 de 16 de maio seguinte c
tendo em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar de 16 do corrente, a medalha
militar creada pelo primeiro dos referit104-
decretos, aos seguintes cIliáae,s e pra ;as do
Exerci:

Medalha militar de prata, por conta rena
mais de 20 (Ornai de bons serviços: capitão
Franciseo Esrubar do Araujo e sargente-ajn-
(tante doí. ' batalhão de engenharia Bulbo-
do Souza Pires.	 V ,

Medalha militar de bronze, por contarm
mais do lt) annos de bons servh:os

Capitães medires do Exercito Drs. João La-
disláo liamos e Sebastião Ivo Soares, 1° te-
nente pharmaceutico do Exercito . José Bete-
s-emito de Lima, 000 tenentes Walfredo Agacho.
Simões dos Heis, do Corpo de Intendentes; Fo-
lieis:imo Caráso e Leonidas Cardoso, l' s sar-
gentos amanuenses do departamento Cen-
tral da Secretaria da Guerra Adoido Moreira.
Passos; da 7' região militar, Alvaro Franca c-
antiga 12". região de inspecção permanente
Luiz Silveira Pinto ; .1°' sargentos do '3° ba-
talhão de engenharia Esperidião Xavier de.
Azambuja., do no batalhão de cac,adores Ra-
nulpho Alves de Souza do 30 regimento do in-
fantaria Ciaudio João Cie Freitas e do 10°..re-
gitnento da mesma. arma Godcfredo do Car-.
mo.

• •

o 2' tenente Ar-

q. ofilcial Jos15

Foram reformados a pedido::
• O tenente-coronel da arma de infantarii
Waldomiro Cabral, quanto ao -tempo de sor-
vivo, nos termos do disposto no art. 14, da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro do 1310 e quanto.

veucimentos de acciyrdo com a. mesma lei
combinada com a de n. 2.921, de 3 de

ultimo, visto contar mais do 23 antros
do servit;o;

O cabo de esquadra do 30 reg,iment o do in-
fantaria Jacintho• João Clemente Ferreira,
quanto ao tempo de S01:ViçO, da accürdo com
to disposto no art. 10 da leia. 2.336, dto 2i•
de setembro de 1871 o quanto á_ venci-
i nentok i m.; termos do art. 13, exteitávo
P raGia," de pret pelo art. 27° da do ti. 2.29o,
de 13 de dezembro. de 1910, visto contar mais-
de 20 olmos de serviço. 	 -

Foi clasálicado na l a companhia do 10)
batalhão do 1-10 regimento de infantaria o,
cap :.Lão Maximitio Barretó.

Foram transferido-;:
Na arara de infantaria: -
OS capitães Galdino Tavares de Sonzt da 24

companhia do ãl° batalhão de eacadwes para
a 134 companhia do 1;° batalhão do 0' rogi-
mento c Antonio Leandro Mendes Malleiros.
desta companhia, batalhão o regimento para.
a 2' claque:10 batalhão de cal:adores.

•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Add.:tomento r.o expediente de 17 de agosto
de 1915

DMECTO81.1 DE JESTIÇA

Coneederam . so 00 dias de licença ao p'..,narda
de 1 1 classe da Casa. de Correeeão desta Ca-
pital .los( Vel loso Pereira Borba, para trata-
mento de sande.

— Foi prorogada, por 30 ti ias, licença. para
(1 mesmo fim, couce lida ao 1° sargento da
Ut .L.ada Policial do DLtrielo Federal Confucio
tta Fonseca e Silva.

Expelia:ao de 16 de agos . o de 1915

Exp.3,11ente do 18 de agosto de 1915

nnu:IrroBIA nEnAL DE sauDE PUBLICA

Comm:rni..mtt-se ao procurador geral da Fo-
rcai:1 Publica que serão slituneiii ‘ Jas a pri-
tuella inspecAlo do sande, nesia directoria
gcaal no dia. 21 do corrente moi., ás 12 horas,
para is effeitos. 	a.poseutadoria. os Srs. Vi-

,.(t Jaciut,» Meates,it i . RIU') Cialdin° dos

Santos e Francisco Victorino Xavier de Brito,
C no dia 20 do mesmo mez, ás 12 horas, o
Sr. Bento Itodrigues Damasceno Salgado, em
sua residencia á rua Nabuco de Freitas
n. 150.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral do gabinete do Ministerio

da Fazenda no sentido de comparecer nesta
directoria, no dia 21 do corrente, ás 12 horas,
o funceionario daquelle miniderio, Francisco
Victorino Xavier de Brito, afim de sor subinets
lido á primeira inspecção de saude, para os
eleitos de aposentadoria;

Ao director do Expediente da Secretaria da
Guerra, afim de que compareça nesta dire-
ctoria, no dia 21. do corrente, ás 12 horas, o
ftinceimario daquelle ministerio, Vicente Ja-
cintho Memoria, afim de sersubmettido á pri-
meira inspecção de saude, para os efkitos de
aposentadoria

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, para que compareça nesta directoria,
no dia 21 do corrente, ás 12 horas, o funecio-
nario domina Estrada, Julio Caldino dos
Santos, afim de ser subiu:Atido á primeira
inspecção de sande, para os effeitos de apo-
sentadoria;

Ao director geral da Imprensa Nacional no
sentido de serem fornecidos a esla directoria
50 talões para laudos de exame de validez, de
aecôrdo com o modelo remettido.

— Responderam-se ao director geral de
Contabilidade deste ministerio, os oficies
ns. 2.912 c 2.918, de 12 e 13 do corrente
mez.
--. evolveram-se ao director geral de Conta

bilidvle deste ministerio, as contas que acom-
panharam o oficio n. 2.915, de 12 co corren-
te inez.

—Ilestitairam-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, afim de serem recti-
ficadas, as contas que a,comoanharam o ofi-
cio ii. 1.716, de 12 de julho proximo findo.

—Remetteram-se ;
Ao Sr. ministro, o quadro da despeza exa-

cta cem a equiparação das diodos do pessoal
das embarcações desta directoria, ás que per-
cebem Os patrões, inarninistas, foguistas e
remadores dos. Arsciutes de Guerra e Marinha,
e de accôrdo com o.; arts. G° e 70 da lei
D. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, relativo
aos :Limos de 1913, 1014,e 1915, na impor-
tando, de :13:730S, Orgamiz ,v10 de conformi-
dade com o disposto no aviso il. 307, de 2í.
de mareo ultimo;

Ao director geral de Contabilidade deste
minisierio a folha na importando de 1:551SGo2,
de pagamento do pessoal SO111 nomeação do
Lazareto da Ilha Grande, na julho ultimo;

Ao director da Recebedoria do !tio de Ja-
neiro, os niappa( demonstrativos do movi-
mento de multas por infracção do re gulamon-
to saltitará), referentes ao mez de julho pros.
ximo findo;

Ao director da Estr, ,..la de Ferro Central
do ltrazil, os bolos de inspecção de sande de
João Leopoldino de Azevedo, 11ozen.lo de Al-
meida Garcia, ozorio do Nasçio l coi,,) , ma, 00(4
Saldanha, Fraterno Freitas Guimarães:,
Amorim,Julio Gallino do; Santos, Antonio
Duarte Lomba, Theophilo 11..~, Salvador
Nascimento, João 1Imanogenes 11arbosa
beiro, José Vieira Compeli°, Jos."3 Rosas, José
Gonzaga, José Condido Vital, José Antonio,
Francisco Pio de Araujo Filho, Casemiro The-
ma.z dos Santos, Avelino Chagas, .1uréo Ott.oni
de Mendonça, Antonio Per;ira Teixeira, Al-
bino klves Pires; Pedro de Allirade e Silva,
Leonidas José de Toledo, Jaão Luiz do Araujo,
,Toão Gomes dos Santos. João Carlos
de Mareio Machado Junior, .foomiiin de
Barros Rangel Ernesto de SOliZa 110::11N, Ar-
dou. Antonio Stouteiro e Coelho do Sá tater-
eeurt e C2,1110,111;

Ao chefe de Policia do District° 1'edera4 1

	

de Alvaro Caetano da Silva; 	 ,	 i
y.,

Ao engenheiro chefe da Nea1iza00 d
porto do Rio de Janeiro, o de Antonio Pergir

	

..	 IGomes da Silva.

Requerimet los despachadOS
3° districto;
Albino Alves da Motta.—Certifique-se.

districto:

	

S. Ferreira .—Certifiquo-se.	 .
José Pereira de Barros Sobrinho. -recria

que-se..
Madruga & Silva .—Certifique-se.
Tobias C. 1loclia.—Certifique-se.
Eludia da Costa Braga.— Certifique-se.
7° districto:
Guilherme Cardoso Gonçalves.— Certifique

se.
J. (louva & Comp.—Certifique-se.
80 districto:
Caetaúo da Silva Fornandes..—Cert,fique.se,
A. J. Pereira Braga.—Certifiqoe-se.
Secção de Expediente:
Abelardo Cesario de Faria Alviru. — Defe•

rido.
Mignehle Oliveira Baslos.—Certifique se.
11114uel . de Oliveira Bastos.—Cer.ifique,so.
Helena Vai. Pereira de Viveiros. — Oueira

completar o solto.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular it. 39 —

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1915.
De accôrdo Com a resolução proferida sobro

uma consulta feita pelo delegado fiscal do
Thesuro Nacional no Estado do Maranhão,
em telegramma 0. 11 de fevereiro do cor-
101110 anuo; declaro aos Srs. ellete das re-
partições subordinadas a esM Ministerio, para
seu conhecimento e dovidos que; do
caifoNalidatle com a decisão de ,te ines!no
ministerio, constante do aviso ao da Justiça,
n 87, da 21 de novembro de 1901 e com o
accordão do Supremo Tribunal Federal, do
12 de setembro de 19t1, os juizes sub.stitutus
federa es, méros magistrailos temporarios,
que apenas sorvem por sois amuos, estão
sujeitos ao imposto sobro vencimentos,'
Calogeras

—Por portaria de 19 do corrente foram
concedidos• 90 dias de licença, com a gra	 ,
licação a que tiver direito, na fórma da lei,
para tratamento de sa tule, ao eu:arregalo do
2° Posto Fiscal do ^ Alto Juruá. José Gattlio
'Teixeira de Moura.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Ilegacrirnenlos despachados

Pelo Sr. ministro:

• Processo relativo ao pedido do reconside-
ração feito polo dcspachante geral da Alfan-
dega /lota capital, Alvaro Affonso de Carvalho
Lima, do odo , que lhe cassou, por dons amuo;
o titulo respectivo.—A' visc dos arts. 137 0
189 da Nova Consolidação das Leis das AI-
fandego ; e Mesas de Relidas, o acto da sus-
pensão é da privativit compctoncia do i11-0
sp.artor. Não cabe, p prtant,), propriamenhá
recurso dessa deci.ão. Acceito que soja conto
reclamação, e examinados, para tal fim, 0Oa'
termos di § 20 do art. 189, , os antecedentes,
do processo, não ht enle• alterar a decisão
tomada, ' por estar de acciirdo com o que:
apuado ficou dos docurnoutoa . comtaatos
p

DIEECTORIA DE CO:NT. n 1111.:D.WE

S,)ficitarain-se ao INlinislerio da Fazen,11, 05
• 1004 pagarrtento; no 1:besouro Nacional:

22939S9; das diarias vencidas em julho
p.do 'encarre g.ulo da conservação te-

uhnica dr, Gabinete. de Psyrhologia
mental (1,) Hospital Naciooal de Alienados,

s, i' Ols Gonçalves (aviso n.
1:1(i150,)2, de fum2rimenios feitos ao

Bactoriologieo, em junho- ultimo
(a n is)n. 2.9314;

1)( , 2885'5)0, do foritedmenlos fedes á Pro-
C1:",;doria Gero! da Republica, em julho lindo
(;,. viso n. 2.085);

le 1e7 .13.M0, do fornecimentos feitos ao Es-
ceiptorio das Obras deste mini derio, no irwz
d. , ,jihu findo (aviso n. 2.98O).

— A ine3nm milisterio foram solicitt(ns

1 ,çie1 entregue, no Thesouro Nacional,
illesonceircn da Repartição da Policia,

"alanoet de Paula s Antunes, a quantia.
orcorrer ao pagamento da

1 li relativa ao mez de j:inlin 1111,k), do nes-
s t;1 ''o itomnação da Cubana. Correecional
de I	 ; !tios (aviso ii 2.082

tjee eon litriem em depisii.o, no The50nro
IN,:c:onol, para garantia tia execução de con-
traídos para foroceimentos ás 'repartiçõ35
:seharliinodas O P.31.:; mini-41 , 0 0, 0 i.), DO 2`) 42111estre
ortutl,o;	 fila; pa Ta H	 t• if . ,)s fins

sanie.;Lro do correntcs anu). lias int-
p r.raiscias

enn aü'liee da hii1Ia publica ao
partalor, feita 11'3 . a firma Sou/a Pe;taisa,
torneenwatos dim frnetas e gelo j. sviso nu-

;
P.! 2:0338,	 apalices da divida publi;'.a.

po:d ido: . e do valor de 1:0^SOS, cada tuna,
fdla pela firma lkhr,elo	 & Comp,,
f brilevimmto do utenAlios e vasillutnie (avisa
n. 2:080)

1. 00	 fd.ta por Souza	 To:ros, para
farnerinamit .). da aves e ovos as iso is.
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Maria Dinna8 Villon, herdeira e inventa-
l'iante do cIpolio do seu esp:.so Limilio Luiz
Villon, pedindo transferencio dos pre,:lioti,
cita., para seu nome e dos domais herdelios.
—Dirija eá I n ec_bocloria

Compagnie Auxiliahe dt; 	 de Ter
au Brésil,	 iseliráo	 dii•eilos paca
iiiaiorial. de:ti/lado ao ft:.1. 0 1.1:4ttais do
ferro de que á arre:Mataria. .N	 iiit
defard.

Antonio nist,quiG	 :; :s-riptut
Thesoutio. Vidiodo i:ostiti i :,Jio do ciou:1-

buicrios para o mioniepio.-do.liferi,b,
Nt't-tor

Sti, 3Htiten1•n-b .:i4	 :1.-no.1.11
SdIff a et .i;/,	 ae
^Md eferitl').

Ex pzirtxr£ tio SR. VI.SI"RD

1);,e 19 11J	 l',11.;

Sr. miui•dro da Aglicultura, En.111ria e
Conuterclo:

79—Enviando-vos o 'm(dis . ) reli:e:il . /len-
to, de;IC, de abril til.info, em que A
eueiroz. tu :;:rte (ia eilicina,
E,co;a 113 Àgricultura amima ao posto ;:
ch h ico de Pinheiro, vedo r.o.odoição
tia de í30:.n , que, a titulo de all,gne. tia casa
correspondente a mil anno, iICt fi'.ra
da	 vencimentost rogo ves digiteis de
emittir parecer a reporto.

Reitero-vos os meus pro,estos do eirada
estima e eimsi,leraii_ão.

N. 80—Em resposta ao vosso avL3 n fy3,

de 1:k de jimbo ultiwo, com O qual tf:urg i-int-
riste-;, por rgloria-vento (pio O veá•

dente da Sccielatle Brazileira de Avicultura
vos dirigiu cm	 J do maio oadulor,
ma-do contra a viasàfi;ação de cgaiolas lio
de forro galvanizado, da taxa de 25' e mais a
some-taxa de 2,/ do a r:t. 711) do Tarifa,
dada pela Alfandcga desta Capital á merca-
doria submettida a despacho por Charles Gan-
ser, niens'o:o da referida :ioci..ftlade, como
«cercas de aramo de fln'i'4) para criação do
aves, da taxa de 1OJ do citado artigo, ca-

be-n-10 eUrlatnnilkal.-5. 05 1 -1l1C, por acto de 5 do
vigente, neguei prosimento ao recurso inter-
posto pelo consiguatario da mercadoria em
whist:to, vito não lhe poder soo dada, em
face da tarifa CI11 vigor, elassilicacão di erSa

Reitero-vos os meus protestos de etc:vali es-
tima e considerao.

- -Sr. inioistro da Guerra:
N. 1;3 — Tendo o Tribunal de Contas dei-

:colo do registrar as inclusas facturas, na im-
portando do 1i:6973020, provenientes do
trans;metes effectuados pelo Lloyd Brazileiro,
por conta desso minis'etio, no :tono do 1914,
io a que se reArti o vossa asiso n. 151, de fr
de fevereiro ultimo, vi to tratar-se de de.;pcza
pertencente a exercido já encerrado, rogo
vo.; digneis de providenciar afim de, que, soja a
div:ila liquidada por exoxcicios Iiiidos, tios
termos do decreto n. 10.115, de 3 de janeiro
de 1889.

Ileitaro-vos os meus protestos de elevada
estima e considera(:ão.

— Sr. mioistro da Marinha:
N. 107 — Reinettentio-vos os inclusos do-

(*mentos que acompanha rinn o officio do-Tri-
*mal de Contas n. 172, do 7 de abril ultimo,
e ri:Rire:lite aoprricesso do aposentadoria con-
cedida ao guarda th policia, do Arsenal do
Marinha desta capital, Manoel Itomão do Nas-
iiiiimento, rogo vos digneis de elllittir pareer
a respoito,,

Reitero-vos 013 111	 prii..1.403 de eleva la
Cstima e conlerac,ão.

N. 108 — Devolsondo-vos o incluso proce,
encaminhado tom o VCSSO aviso 11.4. .023 , de
23 de agosto de 1011. , refervido à divida de
cxeriiiews findos, na importam:ia de, reis

DTARIO OFFICITAli

1'71:W95305, do que 3ã0 crodorcs ilinia 8.r C°.,
proveniente de fornecimentas feitos ao Depo-
sito Naval do fio de Jonaiim, diirante o a uno
cif;	 ,•ogo	 di,;iieis de provideàeiar
do que	 111./V (i I 1 01 11	 Ir direlh-i as
conias de [Is. 70 e 71, ao allit•Iido

111311 4 0.0- n ^ 1-,4 os I11311. protesto: de (levada es-
tima corsideracão.

\r 	 Poimettondo (i	 pree:isiso re-
laiivo	 aro...ia/imoto	 pe'a I401.11:2i

atl G4....4 11, d .; :210 me-
tro; itt	 1 ,rrolio.; de marinha „; respoetivos
accrescid	 idtaiado'; á ditica (1.t IYz i . c do
i\lochicongo, prolit da Vida

,Nlaiigirati;,a, lio	 (1,, Rie tio
(tir paiid-dr ii re:ooit

Ileitero-t o:	 prol	 d.! 012.:	 e--
[[mia e eonsidera,:ão.

N. too — Devolvoim 1 1-N .o 4 O 1.0.10 4')
lra/1 .0. 11iI .,Li1 1, 00 tr,, (1111.00, 1 , 1:n 1) v n )::() :.1.11
tj, ;10 -1, de 19 de	 1)! 1- 	 (i a, que
se liorerii o do,	 ::;)	 julho lindo,
c,,iicern..oito á ilivi ia (1	 	 i 5 1111(10:4. Ila
j , m) )11l /p . a de, 5:02' ) ;:18 ),dt` (1:;3 são
, 1.. (it, C4J	 Com)., p11	 1..11(...c;m,tti;)

fliv‘r.-. is r. 'parlii:Oe -,.	 n11111.'1,1.1.1'1, illit'alit;
II aI111 . 1 de (913, ii() vos iitm	 do provilim-
ri ir adilo do que saia II ItI. 	 lo o

c,»Ito 1 tis, 21 do
ri. h)

.); de el ,ot ada
c-d.ima ednsidoracào,

vinãe	 tàbras Publi-
cas :

N. ',0;),	 r,esposta 1.0 vo-so avi;o n. 33R,
do 7 do julho proxini 1 [indo; comina-
ni,-. ar-v(is que P-;',0 1111111 + ',..Orit) 11:1 . 1a tem a op-
por a (pi s a 1 ita ti enconumn.lit, pela
parfio Ger.f.1 do3	 nmterial
soiro ..;:!limito para. 04 apparolh n 4 ,liaL11101-.1.

r0`a, 131'0-Vos 08 1111114 1110I.2 .,10.3 de eles-od11.
est.imo e considera ,;:10.

EXPEDIENTE no S1S. 131fly.tr1elt

Dia 19 de ajHlo tra

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro :
• N. 771--Cominsmico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, a tendendo ao que
solicitou o minislerio li, •Viarão e Obras pii-
àdicas dm aviso n. 79, de G do c)crente, re-
solveu, par acto do dia 1:1, conceder 1Se11t.',•10
de direito:3de consumo u dO expodienÉe
1.070 pedras esmeril destinadas á Estrada do
Fe,rro Central do Drazil.

Oulrosim, voi declara qm; deixam de iier
mmicionados os nomes dos vaporeà 11 da tiro-
coJencia do alludido mate,iia I, vid,o ainda não
terem chegado os respectivos doeinnenVs do
embarque, conforto 2, declarou ai (121111 F,...troda
de Ferro, em Oleio 1;59, de 8 de julho ul-
timo, ao ininistario (là Viac,;:io.

702—r.onitimilieo-vos, para ns devida
fins, tille o Sr. ministro, attondendo ao foto
solicitou o da Violo e Oin • a„; pu-
blicas nal aviso o. 70, de 0) le mllio pi.oximo
rind9, 10)501 o, p	 a, t0 de 13 do c ireente,
conceder 150110, 1 mdc direito; do consumo e de
expe,li e nte de 12 grOZa5 de contrapinos,
nados á Estrada do Ferro Central do Drazil.

(Jura 110, vos iltY:laro que de,ixam de ser
mond madus a procodencia do alludido mate-
rial e O 110a13 do vapor (pio o conduz, visto
aquAla tia forrea ainda não estiir do posse
dos respectivos (10(ininonto1 de embarque, coa-
f,irme declarou em (inicio o. 630, de 8 de ju-
lho 1(11i100, ao Min'wLerio da Viac:lo.

N. 713 — Iltimation•o-vos incluso o pro-
cesso encaminhado com O °Ilido da, ai:legacia
fiscal em Pernambuco ii. 127, de 8 de setem-
bro do atino pasAmin e refertinto ao recurso
iliter;risto pala firma P. Carneiro Lins do
1.1 . ?.1).1C110 jir,pertOria da Ali'aule,git do Per-
naná ueo, q.:te a condemnou a noroa total dac

-
moreadorias contidas em 3 caixas, proceden-
tes da A ustria pe o vapor allonião C'g).11utoo

mais do pa gamento da multa de 50 /hl
iMportaneia cie 1:76711250, p ar;o,de acc(",r,iti
com o (h_spaelio do Sr. miiiisiro, de 11 co
corrente, vos proutuiciais a re'zpeito.

— Sr. in s p ' e t:or da Caixa de, .1triorti,ia,ião:

N. 107	 Communi cd-vo:, para. os (lei
col ., ;ode:11,os, quo5,1 achim cancionioho: ila

g,iral do "livismiio Nitcional
alio:h is do (11 1112 111111	 1,
cooIroo„ . ;11 0 (to estradas de ferro, ..)11 11"'.
10 : 1.1 . 1	 do	 valor

di cada lima, propri edade do Th,"-
inaz Co!e.tin 1 da Cosi,a, 1111 (U' g e,raliiir asea.
rcspoiKaiailid...,lo e r, do.;	 i3O..p):-1, n .4 (lu2	 te-

011 venb: , 11 ifY no	 ocoilor,'m
d.:2 »:asse	 de l'cr.'o Centr„I

til.

--Sri pr eddente fl;! C. iix	 roou•in	 (2

loote de S	 (1.)	 da Joneiro:

N. 32i)--(1 , eumunico-vo s , 9(1, 3 os lin-	 in-
veniein o s, que se a ilia cauchaia la, 31	 ti(e-
soikiari	 do Tittis ,ouri .Nadonal a eador-
me:	 (isiaboldelniouto, so'a ti. 4 i7.(,23,

s	 ,;21 o (11).).:: n/) 113 2338, (10
tItIa(Io Se : ià-tião (le	 afim do ga-

ranti,. a	 .-ata, iopin,J;d.ft1'a(1; e a II.)
 te,d,a, 011	 a	 r	 1012;a1' d.;

10211U1 1 1 0:11 C111	 i,i-t ido do lilo oc
11121 O.

N. 3:17.)--Co0iniiiiie2-vo;, para (-; fins n ":,;t,,
qiic se. acha. 101 li '' 	na tile-

sour.ia ,gieral	 T1e4;.01-,, Nacional a*ca-
derne'a (lessietabe',(iiiiniend,,
(ht	 is, rio, ' , ou ' o t i	 de 1208, do ph,-
pri. , da ,flo ir II, .\	 (1,.; S.inu); Porto, ;11'113
de gara;iiir a sua rcsroi • 	 c a
pr,,poA n .); qffe lenha Cl/ 	 t'1313 : 1	 te'.' ti')
deagrinto	ero ‘inpaiio tie 'Jarra Man-a,
12itado do lio de Janeiro.

--Sr. directAr da listrada. de Feri. ° Cc2212i01
do P,razil: •

N 227----Con1nniniao-vos, paro os furz
Veili mies, (pie Thomaz Coiciziiim da U.
presdou lia ii	 no V11.10 1: 1.1	 03011, eni
vos	 diN sula publica, afim do, i4iiriudir	 sor,.
responsabilidade no Itnae do confortmie
classe dessa e s trada, tendo :sido o 1e-7e.0i3

a, ,d;nladn na Procura,l,xia
Fazenda Publizia, em 12 ild e irtielito.

—	 rador 110 .1 Gurl' . 2 .1 . ;S Ci . ) Est:1dd)
do Rio de Janeiro:

N.	 -- Commoul eo-vos, para: os fins ccii-
Veiiiiinte;, que Sobashã() (io Ma ..; lo prestori

110 vidar do 36011,	 cadern,-;ta da
Caixa. Economica aflui (10	 * sua re o -
poimabilidatie	 lugar d.;
ttialto, ness) Estado, tendo sido o respe:i3,-Co
1.01 • 111:7 asidgna do na PrIriii;:ti.',orio Gerai da
l'azentia Publica, em O decorrente.

N. Ti — Conununico-vos, para os fins
venientos, (INC	 Aleide Os SaffLo-;
pre .;f,ili rafor.:o (1,3 fia fica, 130 va l or 1,1,-;
afina de garantir a, sua reslyins:tiiilidat1;
Ioga 1 de agente pys(al CIII AMP:1'M dO 1:0/.103
n111,5;1, iSSO lIStado. WIld0	 o res.poellyk)
tO rin i. /	 ao na Procuvadf)-2ia )irai da
Fazenda Publica, em 12 do corrente.

— Sr. presidente do Tribunal de

N. 339 — GOInCt ia-vos, para os dovidc,z:
fins, o hirtos': processo de fianc. a do
do 2' classe da Estrada de, Feri:o Central (1.)

Tholuaz Celestino da Costa.

N. 3 19—Iiemetto-vos. para os slovidos
o incluso processo de rertir,.:. o da 11,111.i.a
agente, postal em Amptro ti "larva Mansa,
Esi,atio do Rio de Janeiro, 	 dos .Saotts
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N. 311-11o,:netb ovoe., para. os dovidos fins
pr, seesso	 i. o" 	 oo'outo Posá

Edadta a) Ri., d .e Jauein), Scbastião
Macedo.

- Sr. delo:4ado fiscal em C000e

N. 37—Ein solue,Oo á emoliu tointanto
77, li 17 do ionlm ultimo de-

' cl!oo-vos, para 03 fins exinvenieotos, accór-
Oo coin O dospacho do Sr. ininiswo, da 11 da
vieoolte, que ossa- Delegacia devo intimar o
Sr. 1.1117. Munt Ídin 1. veriam . 1 impartancia
nue, ('01114) Proonrador da llopuhlica interino,
re r.:2k n I1Ctí g'ratide.ação no afino de 1011 . , vis-
to não sor devi , la a re*erido funrciona rio a
oilow,ta g; .atincaoa, min VN: litt? mla lho
era dado tor exerri oio do cargo roopootivo,
p.)o incompalivel roo) O maniPito 111 sonalliv

mosem soienria polo
II.  1. da 13 do maroo intima, e lema as-

• on o , quanto a) anno corco.ait o , 111•11 deve
o meon po,reober duranto o tono» da

eal vista do art. 10'k da vigente doi da
lo.e.ocza.

. --Sr. delegado fiscal no Pará

N. 190 — Doolaro-vos, para os dovidos
faio que o St'. 1111OiStV0, tia `11(10101) ao que
romoom Nirkaus	 C.', contraclaiitos com
4) ( (orno Federal de. 11111 S2i'Vhsp reoular de

\ ooloão na Amazonia, pclioão anca-
Ninhada enin o vozso orrwio Ii. GO, do 19
(1 omaio ultimo, oesolveti, por :icto da 12 do
corieloo, anarizar O dosoacho, livro do di-
roitoo (Li) material de que toam O inolusa ('010-
2. ob;eovadas as redor. oes feno, wla

.-pooioria Foderal do. Vioc:-.0 ofa vitima e too-
ial, e com exclusão (1:13 ad	 a,siona-

1 olas mono a palavra-- nor—a carimbo, dos
carrinhos de inxo, de Os. 1.1. si 1 .,)e'eill ma-
doira e das duas lanchas mencionadas a
1:o 12.

oinfrosim, vos declaro ri ne as addi ., r)os 5O",
co o ol", embora assignaladas com a pala-
vra - . 11:b. n —gozarn da iseprào counohila, (doer-
\ a daS , porém, as roda ,cjaes propostas.

Sr. delegoado fiscal no llio Grande do
Sul:

N. 302—Devolvendo-voa o incluso processo
• a • aminhado com o vosso officio n. 120, de 31
de maio ultimo, reforcnto á habilitacão de
D. *Maria da llosa Cabral, viuvo do alferes,
c,o,00nado do Exercito Elysses José da Costa

á perre.pção do meio soldo e monte-
i o ') ,ieixados polo referido ófficial, ror onnuomi-

providenriols afim do que sejam satisfoitas
os Poige.ncias dos pareceres exarados no al-
!toldo processo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. lin —Declaro-vos, para os fins movo.
nimbo: , que o Si'. ministro, tendo presente o
roquorimento do que trata o vosso officio nu-
mero 10, ‘krt, 6 do vigente, e no qual o Dr. Au-
ousio Freire da Silva reclama contra o acto
lie...ia delegacia suspendendo o pagamento de
:sous vencimentos, coroo lente do extinoto
curso annexo da Faculdade de Direito de São
Paulo, resolveu, por despacho do dia 16, de-
t,rir o alludido requerimento, visto se tratar

inia caso liquido, em (Inc o requerente já
obteve sentorkça do Poder Judiciará, garan-
tindo-lhe os proventos da inactividade do
cargo federa', não obstante exercer o cargo
cotadual.

N. li90 —Declaro-vos, para Os devidos fins,
(1llP O Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio na-
m•ro 119, do 25 do março ultimo, em que
Carlos Bayma, de Oliveira e Aluizio Porto 11i-
beiro pedem abertura de concurso de 2 4 en-
trancia, resolveu, por despacho de 9 do vi-
gente, -que os reliterentes aguardem oppor-
Umidade..

1)IA FITO OFFICTAL

Directoria aa Receita

ExPEDIENTE Do SP,. DfIlECTO:

R, ,queri;reato (1,,spaehe"

Dia 19 do s i:foslo do 1915

Pereira Pinto to Gonp.	 do-
cuutonto de fls. O.

Directoria da Despeza Publica

Ecipte?i mentos de,vpachados

Dia ti de ao:oto de 1915

1\laria Etelvina Bozorra Ca.yalcante e ou-
tros, riba) su;pensã'.) de desconto.— Sa-
tisfaçam a exigencia	 pareCer.

Na 17

Folanquoira de Souza,
p('clindo leihiliia ,.O`o) nointepio.— Faça ro-
conliecor Os firmas do.k sigoatarios dos do-
cumentos de lis.

Leonor Maripir-i da Silva, podindo habilita-
ção de moniepio.— Am .esonte nova cri'] ido
de ca ...ronento, visto estar viciada a que foi
exhibida.

lhana Diandilio Moltz. pedindo habilitarão
de motoopio.— Sello o documeoto de fls. '3 e
4 e roeonhe:a a firma do 1 .0 pcetivo

_

Dia IR

.Tosé Soares Patricia Junior, pedindo cm' r-
tidoo.— Dirija-s3 á Directoria do Galanteie,
querendo.

Maria Combina, podindo roversão de meio
soldo.—Ilobilite-.:o 	 accordo com o decreto

3.G07, de 10 do forco-iro do 1, Cl pro-
vo que a sua finada mão indoonlism a diVi-
da de 231. 1 •73, de tom se lOrá carga em 1SSG.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SP" num:Ton

Dia 19 de agosto de 191,-;

Sr. director do Serviço Commercial do
Lloyd Brazile;ro:

N. 188—Tendo o Ministerio da Viarão e
Obras Publicas, em aviso n. l8, do S de ou-
tubro ultimo, requisitado a transferencia
para a Caixa Especial de Portos da casa da
rua da Gamboa. n. 409 e dos terrenos adja-
centes onde existiam os predios ns. 25.e 27
da rua Santo alisto dos Milagres, visto os
abranger o traçado da ligação da primeira
com a segunda faixa de linhas ferroas do
caca do porto do Bio de Janeiro, peço-vos pro-
videncieis no sentido de, com urgencia, so-
rem enviados a está directoria os titulos
dOnliOi0 dos prodios rderidos e, bem assim,
de quaesquor outros que existam no District°
Federal.

(.••••nn•4

Recebedoria do Districto Federal

ReqUeriMenlos despachados

Dia 19 de agosto de 191Z;

Silvina Conceição de Abreu.— Requeira se-
paradamente a certidão. ()banto á entroga
documento, junte o livro da poria %processo.

Antonio Lauro da Sitia.— Mediante recibo,
entregue-se.

Agosto de W15 893f

(Adobo] Horoora. — Em visol, do parecer, a
boaxic a exocutiva é procedemo contra O

Dr. Marianno Gonçalves da Bocha.
ii :Anio C. de Carvalho.—Tratisfir4-se.

p.onbo O mul'a do 208, nos ternos do de.créto
to 5.111, do 27 do fev.oreiro de ¡gol.

E. J. Luz. -- Satisfaça a exigencia do pa-
re• .0".	 •

Felisborto 1C, Pado — Façaese a intimação
proposta para sor cumprida no prazo da 1;
dia'.

Fraiiris. , ) Dutra da Bocha Junior.—Annut-
loo.soO divida roforida no parec2r, do 1012 ci
1013; neste seulido oficio-se a Procuradoria.
Geral da Fazonda Publica.

Ma 11001 Joaquim Gomes.—Faça-se a anuo-
tação proposta, proeedendo-so pelo modo in-
dicado no par0Ci`r.

Jonitim Magalhães Filho.— Apresente G
distro.cto

Antonio C. Azove.lo Pimenta.—Deferido.

A. Caver.—Boduza--oa a 1:924, neste cxer-
cicio, o valor locativo do predio.

EU 31 Cruz Alves.—Transfira-se. Imponho a
multa de 2-)S, nos tormos do art. 31 do de-
ereto li. 11.52.1, de. 10 do março de 1915.

Justina Jesus Sá.—Traustira-se.

Victor lliboiro Faria —Idem.
Antonio Maria dos Santos. —Idem.
Viroinia Souza. lieis Moreira e outroso-

Ide o.
José Mendes Simões.—Idcan.
Ayres dos•Santos.--Idem.
Amelia 11. Antunes Ma eick.—Idem.
Manoel Jorg3 Gaio.—Idem.
João 1104.1119.-- Reduza-ao a 9003, inste

exereicio, o valor locativo da prodio.

JosO Francisco dos Santo.—Bestitua-se
(manda. de 1S$, pela verba »Receita, a an-
nular".

Marinho Pinto S: Comp —De accôrdo coro o
parem. , entregue-se a quantia do 2:0003000.

João Nogueira Borgoos.—Bevalide o selb
da petição.

Edelvina. Machado Fernandes.—Mediante
recibo, ealregue-se.

Arma Rosa de Oliveira . —Rectifique -se pela
roma indicada DO parecer.

José Pires.—Annullo-sa o lançamento da
que trata O parecei',

America Pereira Silva.—Faça a prova legal
do aluguel.

Miranda Tellos S: Comp. -- Idem.
Antonio Pinto Soares Junior.— Cumpra a.

1 1 parte de 17 do corrente.
Herm Stultz S.: Comp.-- Deferido.

José Lopes Souza.— Reduza-se a •7303 o
valor locativo do predio.

Maria Emilia Fernandes Jaunot. — Defe-

rhsViiva & rem:iodes.— Junte-se a notificaçi0
respectiva é informando com urgencia o agente
fiscal notificante.

Joaquim Lopes.— Transfira-so.

J. Marques S.: Comp.— D-53 a baixa neste
exe.reicio, fazendo-se a annotação proposta.

Mme. Joanne lloot.— Em face do parecer,
mantenho o lançamento feito.

Bernardino Corrêa Sá e Benevides.— Be-
(luza-se a 3:600S, neste cxercicio, 'o valor
locativo do predio.

Mine. Jeanne Bonshis. — A' 2% Sub•dire-
ctoria

Carmini	 Faça-se a annullação
proposta e oficie-se nos termos do parecer._
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Companhia Fiação o Tecidos Confiança In-
dustrial.-0fficie-se á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, inquerindo como tem sido
feito o supprimento d'agua na avenida General
Olva Telles n. 120.

Salmo. Barras.— Tendo sido satisfeita a exi-
gencia do despacho de 10 do corrente, faça-se
a rectificação do nome para Salmo. de Barros
It3 averbo-se a mudança. 	 _

Emilio Abd & Irmão. — Inscreva-se, nos
termos propostos.'

. Representação contra Perez &
Inscreva-se. Imponho a multa de 200$, nos
termos do art. 44 do decreto n. 3.142, de 27
de fevereiro do 1904, modificado pelo § 7° do
art. 20 da lei n. 2.919, de 31. do dezembro
de 1011.

utilizada em docepeento que já tivesse pro-
duzido effeito: jtgo improcedente o auto do
lis., em face da doutrina constante de diver-
sas ordons do Thesouro, entre outras, a da
Directoria do Gabinete, n.55, do 23 de janeiro
de 1913. •

Recorro, e:e-officio, deste meu despacho
para o Exule. Sr. ministro da Fazenda.

Imprensa Nacional e- eDiarici Official»

EXPEDIENTE DO SR. DE. DIRECTOR GERAL

Dia -19 de agosto de 1915

Foram expedidos os seguintes alheios:
N. 1.252— Ao Sr. subdirector da Repar-

tição Geral dos Correios - Secção do Trafego—
Respondendo ao officio n. 1.121, de il do cor-
rente.

N. 1.233— Ao Sr. D. director geral da
Sande Publica, pedindo inspecção no chefe
da revisão Antonio Leal da costa.

N. 1.231 — Aos Srs. A. Placido Marques
& Comp., communicando ter o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda mantido o semi anterior
despacho, negando isenção do direitos para
331 fardos de papel para impretsão.

liciaerimenios dmmeita,los

LnriEenx dt C.— Requeira ao Sr. mi-
nistro, querendo.

Ernerena	 riu tatuas.
Francisco Barreiros. —Não ha que deferir.
Isaura*Fernandoe	 inspecção de

sande, querendo.
Josa dos Santos Ilaimita.—Informa a Secção

Central.
Maria Afeonse Machado.— Sim, em termos.
Marciano Anastacio da Sava.— Informe a

Secção Central. 	 •
Rodolpho Alimanerque.— Siam, ern Vermos.

...n•n•n•~1.

Ministerio cia Marinha
Por portarias da 19 do corrento:

Foi exonerado o 1° tenente Antonia Bar-
bosa Moreira Martins do cargo de ajudante do
Corpo de Marinheiros Nacionaos, qua haat-i-
nania:Me exerce, conforme pediu i,2.123. C. M.
Nuas.);

Foi nomeado o capitão-arnanta Alvaro da
Franca Mascarenhas para exercer, interina-
mente, o cargo de ajudanta da Capitatda do
Porto do Estado do Paxá;

Foi conced;do ao marinhairo nacional _de
as eLeaseemesio e a galaio Minaal Franciem
do Nascimento, licenaa para residir no Feitio
do Soreipe, line-abondo o o o valor da
etapa ;3a. M. Gueraa Iearal5):

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 19 de agosto de 1915
N. 3.011 — Rego vos dignais de providen-

ciar s-mi; o o pagamento da impartaucia do
ii6:48ae273, de tine são ereifores diversot no-
gociames desta praça, por fornecimento.z.. fei-
tos a, este mini:Ur jo, durante o corrente
ex;ireicio o por conta (Lis verbas propriasdo
orçamento vigente, conforma consta das fa-
cturas' annexa3 á inclusa relaoão n.19 (1.277.
Comi( ah. — Ga bineto).

—Sr. ministro dae Piela ,eses - Feta/asam
N. 3.000 —T vatismie in do-vos cópia da carta

do representante na Brasil da firma Barbiar,
Bem-Irdes( Turonne, do leais, atalho a honra.
de solidnr vossa valie3a intervenção junto
do govertr, Mamão, afito de que fossam ser

transportadas para o Maranhão, 10 caixiless
marcados 1311T—S. João—Maranhão, retidos
em Anvers, nos armazens do porto ou a bordo
do vapor alleinão Sieglinde, mercadoria essa
de exclusiva propriedade do Governo do
Brazil e destinada ao serviço de senis phartice.

—.Sr. director da Bibliotheca, Museu e Ar-
clivo da Marinha:

N. 3.012—Temido resolvido dar cumpri-
mento ao disposto no ara. 75 do regulamento
.approvado pelo decreto ri. 10.800, de 11 de
marao de 1914, determinn-yos que, de accardo
com o citado artigo, providencieis para a sua
execueão.

—Sr. director da Imprensa Naval:
N. 3.011—Para os fins determinados ne

disposto no art. 73 do regulamento approvado
pelo decreto n. 10.800, de 41 de março de
19 Ii, autoriso-vos a fazerdes a impressão
primeiro volume dos teAnnaes do Archiyo
Marinha», que vos será apresentado pelo (li-
ndar da Bibliotheca, Musau o Archivo
Marinha.

• — Sr. capitão do mar e guerra Ilenrique
Boiteux

N. 3-m3—Afim de dar execução ao dotar-
minado no art. 75 do Rapina:uno approva-
do pelo decreto n. 1_0.80, da 11 de março da
1911, resolvi-designar-vos, para, no Archivo
da Marinha e caiu o respectivo archivista, sa-
lecaianardes os documentos que pela sua im-
porta:leia, inercoain ar publicados..

ExPEDIENTE Do Fi a. DillEeTan
Dia 9 de agosto de 191;

Sr . di Ne tor geral da Sauen Fuleira:
N. 3.003 Em adliumenta a mau offia'a

ri, 2.i-i-7, de 21 de julho ultimo, NU 41110 aili-•
citava inspecção de saudo para o guarda CO
policia do Arsenal do Morinha, do ,t,: i c •pitas,
Mannel*Felix Pereira, rogo-se:a da orlem do
Sr. minis(ro, provi/envia is u.):2 31ti ta do que
essa inspeocão seja affactua Li em arat rr..sid
ria, á .‘v,onat 7 do Se artei ro n. 1a1, Villa.
Me racha 1 11 ll'ill .?3, vi',È I ost : ir, (4 atiarielo g:tar-
da de polia a, impassibilli talo da em-apare a?.

1
 aeaa Rapartiea -. confootne declarou k a61.
I. Ais. M. Il. Janta).

Expelia-ate do Sr. Min.:otro
nviii rri 04 , ,,t n 	 ...whnelog

•

Thnedirto Emesto NtinT;' 	 c.ão te-
nonte.--Sho, na f roia da 12i.

StwEliams,
rido (910-e. .laridin).

.losú Fe,	 d,t Triíriad a, auxiliar de, 11,1,
--Indef-rid .j em vista	 i	 (16-li —
insp..de F. e ris•aliza.:ft).

Albe7to Vir liii) da .Uva, ox- ,-:a-
gzund ,)	 Ce:p	 M.',.,i;dkirà Na-
cii 11VICS —	 vi ;ta da. ineartuaçaa-
(21tia--G. da M. Nacionaae.

th:Iisuario Is das-StnIte, cal» reali sta ax-
tremulara rio.--Compas-eaa au Gaiata: o (2192:
— bala d hebina-e.

1.0belioo	 ex-fcgaistt do segunda
classe. —

Luiz Fabian da CUIlill Motta, eerraventa da.
Director:a	 nbeas Ilvdrattlicae . do Arsenal
de Marinha tksta	 Deciam o fim.

Gano,' Moore elaaoa to any-1;a
tras e preços (taS—Arscual do ;Marinha, Ca-
pital);

Ministerio da Guerra
Por perlarias de 10 do corrente :	 .
Foram 14041 cal
Noly.on Lima. Santos, preparar caeaerva-

dar do gabinota do rosistancia,. do inatçaiac
de eoustraoção da Escol£ Slittali. 	 •

•

Itepresentções

Contra Gomes & Pinto.—Tendo em vista a
representação feita a • esta repartição peio
agento fiscal do imposto de consumo J. da
Silva Guimarães,. imponho á .firma Gomes &
Pinto, estabelecida á rua da- Lapa n. 71, cm
negocio do generos alituenticios, a multa de
60S, por infracçã,q do art. 13 do regulamento
anuexo ao decreto n. 11.511, de 4 de março
do corrente armo, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição, dentro do prazo de
20 dias, bem como imporiancia igual relativa
ao emolumento devido paio registro para o
commercio a varejo de fumo, bebidas e pitos-
piloros.

Outrosim, fica avisado de que não será
acceita qualquer reclamação quo exceda o
prazo do oito dias, e sem o dormito previ°
das mencionadas important:ias e que, esgotado
o prazo de 30 dias, se promoverá a cobrança
executiva.

Contra Freitas & Macias:—Idem, imponho
.aamulta de 40$ a Freitas & Macias, idem.

Contra J. C. Miranda.—Idem, imponho a
multa de 30$ a I. C. Mirande., iaern.

Contra Elias Assad. — Idem, imponho a
Inulta de 60$ a Elias Asaad, idem.
• Contra A. S. Barradas & Comp.—Idem,
imponho a multa de 60$ a A. S. Barradas & •
Comp., idem.
- Contra Luiz Alonso. — Idem, imponho a
multa de 60$ a Luiz Abuso, idarn.

Contra Martins & Pereira--Idem, imponho
a multa de 30$ a Martins & ['aceira, idem,

Contra Nicolan Cama-a. -Idarn. imponho a
Multa :de 30$ a Nicola.0 Camara, idean..

Ante n. 3, 'contra José Ti-piaci° Coelho d.
Comp.

Acompanhada do termo da examn pericial
• procedido pela Casa da Mocalt, o Exmo. Sr.
. presidente do Trinunal do Contas, por officio

n. 369, do 11 do corrente mez, remetteu a
esta repartição uma conta, na importancia
3:810$, datada e firmada por Jose [amacio
Coelho & Comp., sobre duas estampilhas do
seno adbosivo do valor de 45 cada uma.

Do mencionado exame pericial consta gim a
estampilha coitada á esquerda «apresenta in-
dicies de que, estando' com a tinta ainda im-
unda, foi descolada anteriormente do outro
papel para serdr no que ora se acha.»

Lavrado o competente auto, e feita a DOCS-
saria intimação, alleemi a firma autoada;
sua honorabilidade, declarando que jamais
teve a intenção do commatter • a infracaão
que lhe foi attribulilda o constante, do auto,
sendo que resumia a sua defesa nas declara-
Oes do termo de exame da Casa da Moela,
declaraeaas que a amparavam de qualquer.
penalidado, em face do diversas ordens ema-
nadas do Thesouro..
• Assim expostm sendo acceRaveis as alie-
gações dá firma amtoada José Igrulcio Coalho

• a. f.t Comp., por isso que do processo não fiam
aeprovado gila a estampilha questionada fossa



Que o 1° tenente do-4° regimento de infan-
taria Galdino Luiz Esteres é no.neado assis-
tente do cominandante da circumscripção do
Paraná e Santa Catliarina:

Que o c2 tenente de infantaria Guilherme
lema; Faria Ú transfarido do 40 reJimen-
ta para o '7°.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 11
d3 ago.0 do1913—Cirentar:

Sr. commampante da 1 1 região militar-
Providanciao para que. em vista do exposto
em oficio to 382, do 2 do c.irrente, polo re-
spaelivo director, sojain racolhillos á Fabrica
de Cartuchos o A etafactos de Guarra:

a) os estajos sorvidos e a; Irths de cariai-
ritos da munição que for consumida nas li-
nhas de lira o exer, • icios em que' S3 tornar
p:ssivel fizar-se e,S3 recolhimento, conforme
se determinou em avisa de 30 de marro de
19as e, circular de 25 de novembn do 19a3;

/.)) os cunhetes soasios de mouição, como e;-
ta batocou em avisa de 10 de outubro do 1912;
. c) as clivoos sarvida ; e destinadas ao
acondicionamonto dos ponte.; de muniaão o os
careeg “loros raspoctivos.

Re:Peru-vos o; paoto;tos do maior estima e
apreao.—.10,a,, L'a , laiio de Faria.

(Ex' p;d111-se ii ent In circular á; demais re-
go-os o deu-ao emil"rimant o ao geie , ai na:po-
eto: da material b dlico o ao chore do Pepar-
(amanto da Administração).

.11•••••n MI

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR -

Dia 1 f de agosto de 1915

Ao procurador fk:oil interino da BeI,a-icia
Fiscal do Thesouro Nacional em Cuyabá, com-
mitificando que o Se. ministro, por despacho
de 12 do errante.julgon procedonte o re-
curso da inspocoão do sande a que foi submet-
lidu O s?.er3tario do Arsenal de Guerra de
Matto Grasso, Eulalia Alves Gucrea,e bem as-
sim que furam designada:os membros da junta
milit:oe de saloia cio Corumb.1 para o novo
exame do inspecção do raforido funecionario,
de accórdo atem o § 2^ do regolamooto appro-
vada por decreto n. 11.417, de 20 de janeiro
do eoraente anno.

desconto das passagens nos termos do avi>o
o, 8/2, de 28 de maio deste anuo.

Jovinio Oclaviano de Araujo, mestra de
1 8 elaSSyi da Fabrica da Pólvora sem Fumaça,
poditrio pagamento da gratificação a que feA
jUs d3sdo 9 de outubro a 31 de dezembro do
1911.— Passo-se o titulo respectivo de accôr-
do com a informação da Contabilidade da
Guerra.

Amanuense da Fabrica de Polrorá sem Fil.
maça Manoel Carlos Ferreira de Anulo, po-
(lindo licença, etn prorogação para tratamento
de sauda.— Compareça a Secretaria da
Guerra.

Terceiro sargento da Brigada Policial do
Distrieto Federal José Elo-1  Travassos Lerinho,
solicitando inc se lhe. passe por certidão o
tetupa que serviu no Exarcitu.— Certifique-st)
na farina da lei.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

st:Gusnx sr.cçÃo

E,xpedientc de -19 dc agosto tia 1915

Ao 2^ pracurador da. Republica na Sceclo
do District.° Federal foram remetticlos, ceai-
forme solieitaaão feita, infmonac, ões para a
defasa da União na acção contra ella pro-
posta pala coronel Joaquim Eulalio Gomes da
Silva Chaves (aviso ti. 32).

ReTicrimentos despachados

João Corra. Irmão e Banco da Paovincia
do Rio Grande do Sul, empreiteiro> das linhas
ferroas de S. Pedro a S. Luiz o S. Bora,
pedindo o pagamento do 32:8738160, que ti-
varam do fazer, a maior, com o frete de ma-
terial meiallico imporiaao para a constru-

o de sua ernpreitada.--hideforiito.
Companhia Mogyana de Estradas do Ferro
Navezacao.—Compare::.a. para pagamento

do seita do um decreto expedido a seu favor.

Directoria Geral de Obras Publicas

PutmEinx sccção
Expediente do 19 de oposto dc 1915

. -11emotton-se ao Ministerio da Marinha. cara
os documentos que acompanharam o seu
aviso ri. 23, do 4 de janeiro ultimo, sobre a
dosi ruiOão do casco do vapoa Formosa, per-
tencente á Companhia Pernambucana de Na-
vegação, c•ipia da informação prestada sobro

asatinpto pala inspectora Federal de Portos,
Rios c Games (aviso u.232.

SEGUNDA SECÇÃO

. licqueriwitto despitc:iado

Dia 19 de agosto de 1915

Manoel Fernandes Botelho, recorrendo t
este ministerio do acto do director geral da
Departição do Aguas e Obras publicas qu3
recusou o WeellifIlnittO de uma petiçao rela-
tiva ,a uma certidão.— Renove o pedido do
certidão feito em maio de 1t)14, restrinzindo
os termos. do reatterimento ao assimilai° da
mesma.

Directoria Geral de Contabilidade

PRINIFIRA stcção	 -
Expediente dc 19 de agosto dc 1915

Requerimentos despachados

,foaquim C07.Tb, medico adjunto
do Exercito, pedindo que se lhe conceda a
cidade da S. Paulo por menagem, einquanto
responder a c mselho de guerra. — Cometido.

Primeiro tenente iotendante João de Car-
valho Borga ;, requerendo reforma.—Não Sie
per emquanto ser attendido, visto estar su-
jeito a conselho lio guerra.

Segundo tomento. refirmado José Comes de
solicilauda diversas cerldoes.--Não

Ode ter andamento, visto I 1 erro da data (20
de agosto) e ainda o desaaeordo que se nota
de local e:n que foi escripta, a patição, por-
quanto na priincira pagitta.'se h"; oEstatio do
Pernambuco,' e na assignatura 'Capital
dira 1.

primeiro sargento amanuense Jo ga Alves
do Albuquerque, pedindo permissão para fre-
quentar o ClIVS9 de ensino pratico do veteri-
naria.—Prove .que está hirtando na excepção
do paragrapho unico do art. .7', vindo por
intertnedio do chefe da enfermaria reteriam-
rio, nos termos do § 1^, art. G" das Listro-
cio:tas de 11 de maio ultimo.

Tertailiano Antonio da Fonseca Lessa e Ja-
co].) de 1'n-sita .] Nogueira, requerendo certi-
dões.— Passem-se por certidões na fórum da
lei.

Cabo de tnetralhadora Samuel Joaquim dos
Reis, solicitando urna passagem de 30 classe,

T.de ida o volta, a Sergipe, mediante desconto 	 Sr. ministro da Fazenda-Dignai-vos orde-
em seus vencimentos.— Sim, pagando-se 	 nar que, no Thesouro Nacional Éeja_pant yr.
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Carlos Augusto da Cruz, apontador geral. o
encarregado dos transportes da Fabrica de
Polvora. da Estreita, e Antonio Ilicavdo da
Silva, guarda geral da Falriea de l'Olvora
sem Fumaça, sendo evonerados, a padido, dos
jogares que ()ocupavam de guarda ge .eal e en-
?arrogado dos transportes e do apootador,
respectivamente, das ditas fabricas.

EXPEDIENTE DO Srl. tromsTno

Dia 14 de owslo de 101

A ) Sr. minktro da fazan Ia, solicitando pro-
vidiorias para quo:

Soja en:,ragua 11') . 111,0 S j Ilr0 Nacional, pa"
adiantamento, ao director da Fabrica de pot-
va 'a sem Fumaça, tonente . coronal Antonio
Affon;a d3 Carvalha, a quantia do 2 à: 00JS,
cie que prestará caata opportuniu»ente, por
coito% do § 13 n. 16— Fabrica de ['uivara sem
Finara — materia priina etc., do aatual or-
men t o (avia) n. 88:;:,

Sojam distribuidas os cretinos das sagatintes
(plantas

De 3O3S e 35:0)0S á (delegaria fiscal na
parabyln., por conta das verbas 11" e 8°
do oaaamento igearte (avises ti A. 832 e
zpuS,i;

De 3:;):01)3Oa0 á dalogacia fis aal em Per-
nambitaa, por mala n lis verbas N' e 9' do or-
çamento vig-mtn (avis, n,

Soam ;anis li) Tii . 3 , ,KIK) Nacional as se-
gado tos (juantia,:

Do 39133)a	 í napanbia	 de
Energia 1.:Ictrica	 5'71;

•a:1s63 á C mipanhia União 'aViaO n u-
ni oro 877)

De 8:8695s03i. ao latrina volitutaaio da Pa.
fria Pirmioa d Oliveira Motales (avisou. 8790

Do 32:170530) a Rodrigo \bulia (aviso
n. 87a);

De 83s a Citas. B. Pra ito (aviso n. 830)
De 3:21E3, sen lo	 a Araujo Sanlos

Comp. 2:23tS10.1 ; a J. 1.. Co;la & Comp.
4s S ; a 1.ourei: .o Quaicoz 183 ; a Moreira
IlArbasa 7d03 e a Vilias-I3Jas & Comp. 134$
(a',, isa o. 881)

De 7 :7103'..137 ao volt] cita  rio da Pa t.ia Fu-
n !t om Lo*:to	 Figneiredo ;aviso n.

8:281tia75 á Gemia:orna Nacional de Na-
eaataia Costei ,a (avisa II SS7
—Ao Superno Tribunal Militar, rametten-

do, para consultar com sou paracor, papais
eia flua o 1" teiron; Mct'i da Silv.t Freitas
Taloiii dhor coliceO. do Fell ntnne na Mina-
i:a!,	 Ministorio da: Guerra.

—.10 presidardo da Commis,ao do Promo-
coa ; de officiaes do E ‘; r , reito, a pprovando o
io.a.jecto que ao ousia d ii imanto Interno
para os trabalhos da mosma c, muni,silo, e au-
torizando a sua remo zsa ao chefe do Estado
Maior do Exorcit afim de inc saia ;t1 impres-
os cem exemplares nas ()Maltas da Imprensa

Militar.
--Ao commarudinte da rogião militar,

aprovando a deliberação que tomou o dire-
ctor do Arseual de Guerra de Malta) Grosso,
de considerar como licenciado o opera tio do
data arsonal Joao Ifonorato Guerra, em sista
do casultadocia iospacaão do- sande a tino foi
solunettido.

—Xo chefe do Departamento da Guarra,
daela rando:

Que. o capitão do 80 rogitnent a de artilharia,
e. 00110 ao 1 0 da dita atina, Aristide .; Olympio
de Sampaio, pas31 a praticar na Fabrica de
Cartuchos e Artefacto; do Guerra;

Que o capitão do 14" regimento de cavalla-
ria liildebrando Segismundo de Barroso passa
a sers ir addido ao quartel general do coei-
mui 	 da 30 diviso;

Que o 1° tenente do 8^ regimento de ca-
valaria Francisco de Lorenzi cotai:Mita a ser-
vir addido ao I ck jik mesma arma por ses-
senta dias;
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iterciclOs findos a João Corrêa & Irmão c
Ihneo Proyitniá; do Rio Grande do Sul,
cialpreiteiros da cousauccào das estradas de
fuá S. I ledró a S. Luiz e S. forja a São
'Mago, a quantia. de 188:183$3::;, sondo
481:U3P81 relativos á modicão provisoria do

de 5 "/„, papel, ao par, da emissão altl.ortza.,ia,
p .:)lo decreto ti. 11 , .(i'k2, de 21 de jullt.)
corrente tItIO 'ai iso o. 2.1G81.

Dignai-vos ordenai' 	 no Th isrmr,-.' Na-
cional, sla Ai 1011 iiaz
do ílio do Janeiro a gualdia do 30;):29:;S4'00
elo que imporia in as iaclusas coo as prove-
nientes	 illumina::ão a	 das VIMA, 1r,1("a,;
e i;11 , 11111 . 3 413,l1L n.11, 0.1P-

ir i a da aroa approvall da • cidailo, t,jiinta
tia Boa, Vkt.a O parque do paliada preidon-

durindo li 11100 de juin') proxiino pa0-
sado.

n-1'iptill'a1 1 na eon-
signação i,Sociodade Anonvina dO iiaz :—Ver-
ha 19— Art. 23 da	 orçai-imitaria;
sondo 190:1 is:,13:;:i lia. pario papel O 	
198:11,8133:4 na liarto ouro	 n. 0.(08) 	

Diguid-vos or;113:iar que, T110s1010 Na-
/rio:1A, ;;;:. 0„ja pa:2, i a quantia de :013, Ga tjuo
importa a int:bisa conta do Ilenjamiit

111h:odiai:0;1os reit 5g , CM . 11111V0 Ul-

timo, para ;n bibliotbo, .1 dest
de.spoia tbn-era s o r e g criplimaila oui coa-

sliniação—Material-- impro,ssoo.a.,
eneadernarõ o s, acquisd:Oes ti livro:: e (inicio;
impressos c: 10.—Verba . 1 —	 00 da Ni:.t..ta»,t

do orça meilt(s :L\ PIO o, 0,10.)),
Dig!lai-VoS Ordenai' que, no 'FiL),-ouro NaIo-

nal, sejam pagas . as inclosas contas relacio-
nadas tio valor do ll:Iti0,10, pr:iveni,mtoi do
fornecimentos 1 , i1os no corronte armo_ para
a 1115p-1totovia ',adorai das 1:stradas, esrriptu-
rando-so a do ,:pozit ila consignação—Ma
de expediente para a Inspitotoria, paa-za:;011
etc. cia verba 11 a que se re1 l ett1 a tabo.:13, ro-
gistrada pelo l'riionial 1: ,)11tas elo • do ju-
nho ultimo i'avi so ml. 12.1 70)

Dignai-vos ordenar que, no Theonni Na-
cional, seja paga a iro: lusa conta de Manoel
Trigo Alumiou, mia importancia de 280 S, pro

-veniente do ferneennentoÀ Iodes para a Es-
trada de Ferro de Impera, a 1iorlint'Qá,
corrente a iino, corroodo a (1.-";peza pela emita
dos depositos ell'ectuaddis p Ia Companhia 'Es-
trada de Ferro Noroo, to do 11raz11 Clii nomo
á plena disposicão dt) 40v 'ruo, em termo.; da
1:lansula 1' do decreto 11. U.91-1 . , cio 7 tle inalo
(13 1908 (avivo mi. 2.1;1).

Dignai-VOS Ot'dClIal'(itIC, no Tlicsoaro Nacio-
seSam pagas as inclusas contas rolado-_

rOila o (IR çl.';sp-za	 Itj 11e13u1!..ã.,	 do;
Telegroptios, re : ativos	 mov. 1l a*,, '41 d.,) voe-
renl; anuo, eimpar,',:la c,an
riolo (lo anuo passa 1 .1	 i	 . 0.14.1).

i)i2.:1,,i-vos te:Jen:ir (et , .	 Na-
cional,	 p::4a, O 91:1L11 da;	 900
¡MO) , la a i11,1:N". 011e O %!..; 	 1. 1— Cosia

d,t forbetinelito : ii , itos :1 1:i9p :ateria
1 .0 ,1 . w al do Viação Ma	 it	 cin-
1a1133 o 0100 tio	 na-, tilo.

A do	 ti :vorá sor	 tua	 t na cou-
s i:31a-3o--",l'ilawial-1,o3 ,111-1.'1) l0ra .1

1). 1 4,1	 rucaes,
ouï,;a!; ,3 d	 tuo'l	 1.1.11 e',1 1 •

.10 —Art.	 da vigonto lei ora.. amu-
tarja aa,13) a. 0.171.).

nr , 1 ,-11n eqite. no 1"11.e--: mi ro Na-
pao2:1, a inclu s a t: on t a d

no valor itt 00;0, ir:dr/mien t do .1rv930
ao anno lo 13 para a lia z ooct Vodoral
de Portos do 1;io do Janeiro, eseriptanwahlo-o
a doso tia por cola, dos faibia3

nu Tbosouro Na-
ci	 ,¡:1	 a, Casa 1, e nzinr.: . : 1 : 1:Sociedade

ma a quantia, do 9105110, C'at cluz' in1-
17',',",a111	 -; ilIltI 15(01105 dO

1O-14:kaoria	 l'...»;:itos il,t e n i.ital Fe-
tler!d ;V-)

A 11e51303,1 deverá sw e-,.0'ip1tir11ia na r,-;11-

publion.,-2o o	 pii1013, -verba
t-irt. :3 1. da., t 'ag onie. lei oaçaiirmlaria ( aviso

. 0.1'7;1 .
1/1 ,2m31 .: t-t-, s; erdemar qu e, no Tbo;onro Na-

ti [apor; , remão O :manta
do, itin que imon-riam 114 inclusas
coni.a3 do fornecimentos ('eitits Cl') 191:4 á Ls-
irada	 ,rao Central do	 vitlo te-

,:offrido et:dme do fluo	 o pai-a-
13':'14 3 	ter,-to 11. 2.911, do 3J do
ti	 do 191-1.

dever'', s er 00,a01131.1" fola, no cro-
cbto aborto-) ptlo clitoro:0 mm. 11. ,100, ila inosma
d;w1, comct i ondo-v;is, por ( . ,;pia, os Mije:os
os„ 3:0t e 333, dn.12 dr n 	 anon, da
10e5:00 e01:r11110,	 ande constam esclarcci-
mmites a re.spoito 1, 01150 ti. 2.178,

Di2:nai -vo; oril emar quo, no Tim;:ouro Na-
cional, seja	 Comp1:oir Toabilique
sili e n a quantia de 4 :Ji,;:ta:32,24, LII (lio
port 1 a inenis:t conta d o fo rriociim.:01tos toit,o.;
em 1913 á Esittaila, i';;I'VO C n Mii..1'.11. do Itra-
?A, visto tro , soffrido o exilam dt ci or; trata,
o pi-: ,,zrat n ho lune° do ditore,to o. 0.011, cio
30 lo (13,21/Abro de, 1911.

ti '53" 	 d r:Verá s.,.1" CS-2iptnr0 n 111 no "Cri-
dito a hario polo doermo a. 11.-1 , 02, da mcsina
data, romottietido-vtts, paC n • ();)ia, o Onicio OU-
torró 030, do, 1.4 do earroni.o,, da. mosina Os-
tra'i l , do onde con,;;Iiii esclartwimentos a

,re ,zp eito aViSO n.

—Sr. commandante do 3' batalhão de en-
gonharia—Cruz Alta

Eta solneão ao telegramma do 5 do corren-
te 'noz, 110 9101 lembraes O aliitre dle s:? ..• uti-
lizado 11 4) 1311).:311imen11) (Ia construceão
Est rail;t do•Perro de Cruz .11la O foz do

ek't Santo .1o;:..lo o saldo do credito de...
1. 1 n 00 :'2: 005, ;11): : rto pato der,roto 11. 11.102,
do :1:1 dozombro da 1911. , tioularo- yos que.,
urjo liavon ito aniorizaçãci parit a; ()liras (lir,
111 ,.:5 ; 11a, C g f r:O i d.	 tu	 'oi't't'.iit3 eXCreitio, 	 (".±

(`,1reclum . a iipplica L:ão do alludido cre-
dii3 a s; ti sp-zas i'' 13011115 nos exoreicies
do 1)13 e de	 11.

DireJtcria Geral dos Correios

Requerimentos clespachnilos

Dia 12,10	 (12 1915

Luiz	 conilletor do malis cia
et, iria	 11:.1:t 30 dias do Ijc„m14.1,
e: 11 pooan,,,,./e3	 II '0 tratam:0110 dl; sande. —
'Sim, como so inlornia .

1i-It'tl.tiIi í. 'i ares o Carlos S. do Olivi,ira.

p .	 — Coam
JoTio ;filo , :	 tias;,; : a. — Como podo.
Trajki.tio Alvos. — conr, pedc.

Dia 16

Comp"t111:0 E 131: : 0.1ora. — Coa') rcu.,..,r.

Dia 19'

Allr.rto 111133, praticant o do 1'	 da,
dirs'.13(oria	 podio
caal pr.xo g a	 Inra aratatilk".;Ilia (10 .:=;"..11(13.—
Siill, vora O 51"

\aval."1 do 2 . ' clas g.o da. dir"clo-
rbt	 peliodo 1:4 dias (13 bre:1 , 3. )tara,
tra 1,1 mordo do sou,: ‘. 	 enwe	 illr,"*.loa.

•••-:t('11a,1i1.) dl ..Nfor:tos	 auxiliar
dtttservento 0,1 dirc• 1 , ria 0i0a1. a re 110:1,-) para
341 ''1)11 0 ' ;o, do -011 10 pul d 1111:10 dl '30
pora tralmnento tio sa ode.—Coi ;c.: In ti auto-
ri"joi pedi:13, nes icretes do jul.:trilado,

11reno-113 111(11 Pos:,, I.1, praticai:iodo 2' era-
da--;	 p

Tura tr,ti.am.-."td .1 de satale.--
Sim, como soi:11',I.Vaa.

2'
.\	 p- 1i0.10

-. 1 4 , para traimmouto	 saud	 (1,)1110

l'asottlo 113 fra,:1o.-10,1:_ti'eri:1),

TRIBUNAL DE CONTAS

SOSSJ Oraill."ria, em 1'7 de agost)
ue 1915

1 . 11E-7.1r2M ,, nO sa. runrcron OU. N:0110 SOMS
n,3	 trxis :ruat.)	 per,r.ico,

Jo1 c211'. T ar..aNu,	 1•11.11a —
to, Co!..-ra

Proseni e s os Srs. . t i:ire:09r, Pl Atri.v. i.i.) V'al-
latlão e sob-divor:ort ,..., , Feaneiseo Jost Pereira.
,1.; Oliveira e 11141-1 II Rezado, sersiodo de
1ec1o1100,	 W neri.a. a SeSSau.

Ilelata•los ptlo Sr. 11r. Alfredo Valia Ião:
àlinisterio ta Viação e 01.iras Publicas —

Avisos 2,:
N. .030, de :1 do corrente, gol:telt:ando que

no l'hesouro Na-ioual seja. 	 , sta á disposição
da, ity sottraria da	 do Ferra C , "11 '.,r01
do Ika y il a (pitudia, de 80:000 g para paga-
1)11)110	 ilnsp,ii,as da sul.)-consii;naf.:io—mo-
1;;fiento, teleirl'apho	 '1) 110000'-
311111) a lodos 	 ,,tom iras —da :1' divisão, da

ean diligcaria O jul-
* gaweig. r), ailin tio que pdo mini:ter:o sji jus-

nadas no valor de 5l0S, provenientes de for-
necimentos feitos no corrente anuo para a
Inspectoria das Estradas do Ferro, ecriptu-
rando-se a deswza na consignaco Material

cxpediente para a Inspector .nt, passa,:ens
et:e.—da verba ti , a	 c r'I'ere	 tabella

-material fixo it iportado durante o triallOStrO, rt":',i;tratla pelo Ti ib'mal do Con:;iseoiit de
do Outubro a dezetnbro do 1913 e 	 u	 do corrente anuo vis) ti. 2.142.
i'elativos ti medirão provisora do inat:irialt.	 •	 -	 Teillo a 11,,ora de tran-tniti r.-'.- , s. p3ra.
importado durante o trimestre

	

(.0 Ju lh o a se-	 devidos 1h 1.a:t1lua domonstr ic:to da. 1:
tembro de 191:1, para a construcção das alta-
didas linhas vraes, ellir_ . tuando-se o paga-
incuto de acedido com a clausula 5' do eon-
tracto annexo'ao decreto ti. 8.559, do da
janeiro de 1911, em 01)011e05 da divida pu-
blica, de juro amolai de 5 °,',„ papel, ao par,
da emissão autorizada pelo dr:ereto 11,.;1.2,
do 21 de julho do corrente atino (aviso
it. 2.16(3).

Dignai-vos ordenar que, no Thesanrb Na-
cional, soja pna, por extireivio0 fido,: 1lmn-
pagine dos Cheiniiis do For Fédiiiraux de l'Est
Brésilien.emp ,:eitoira da Coas; racção da, rede
de viaeão ferroa da falda, a quantia, do
391:814:$8313, relativa á, medicai) previ ,oria
dos trabalhos cio:tilados no Mez dl ie y.em-
lito de 1911., a roducão tl.t, bitola da Es-
trada do Forro Contrai da Palita e ranw,g,
cudorme og	 dOL',11WeistOg, de.11ando-
se da dita quiautia . 3 trota do , no valor
de 19:712S211, para roforço da caução, nos
termos da claumla a. 13, do centrado an-
nexo ao decret	 ,[; 31 da mar,» de
1911, C S:m)(1.,) o pag,triMo1) e betai:nada em 	 0:01	 ':11 ) porto, a cito11 r non.' 0 de-
:timbres da, di 1	 publica do juro animal eroto n. S.021, do 01 do inarao do 1311, na

parte elV , ill em papel (aviso a.
ei 11	 quo, no 11; e :touro Na-

cien.1 1 , a inclasa culta de Placido
Tei::a-tira, no valor de 10,l8, prwo)li e nto de

iri wy inL : nt,os 11os para a Insptctoria do
,lo I1io 11, Tanci.:o em 191 1, escripiu-

ren 11— t a ti , -;0053 p-,r couta do01,indos, dos-
* ,14 obras do rd"-: Jila porto, a que

o	 1:m2t, tio 01 do março do
1911. na parto CiaNer,id,t, Cal	 311 avec1
n.
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lificado o motivo da desrectralizac:ão das dos-
pczast a provèr á conta da ilislatilittição do
credito.

N. 1.921, de 2,7 do mez pas-ado, salivo a
distribtlicão do credito do 60$ á 13e1egacia
l'iseal no Estado de Sergipe, por conta da
10.113a. 10..—Fez-so o registro.

litti)sterio da Justic.,t o Negocios	 lote-
:

Aviso ti. 0.0.10, de O do correattr, creÁlito
de 2:1,355'frS3 ao TIttasmis •t) Narionitl, por Ponta
da caansignar, ão—Subvencão á Va cuidade de
Medicina do Rio de Jituoit •o---da verba—
lieg'strou-se.

da l'azenda
(tirai() ti. 300 da Dittectoria do Gabinete, de

O de ag:t-,sto corrente, te ti temi.) o processa
referindo, ao termo do rescisão do contracto

00111	 .Nlavha(),) pira
(1 n1 edifiaio dostinado á Delogaela

!.'is cal no Fa,piritti Santo O reconstruis:á° do
lia .1 I1alielc1:_:i da N'ic1oria.--Iloal tou-sti re-
gi-tiro ao termo .1) reseisào	 cantracto, por	 lie t •tOu$	 tio da t	 1.1).o da vat'lra 7,

	

não halicar-s3 no ilIaStO a. verba á g .'outa da	 lotfra
tluai coita a ttle,j)...ita.	 De 2:',93$ an Th 'sone() l'oderal, idaat 41(I.

Pri.)"(2.2 :OS :	 \::11(:1

	tlistribuio dos ri'editot•t:	 ffegistraratil
Do 15:177;; : ; • )0	 1).‘10....a...di fiscal no E,t....1s)

de Sautis Catli:trina, para. dosp :ias da ver-
tia

De 2:110S002 a tio Esfalo de Minas Corae.g,
id aio ia v.)rb,'';',",

De	 -11.tice;acia, rise,,I no Acre,
iti•in dom da verba o';

Mandou-so i'e gattrar, fias as noce 'sarjas
aimultar,JW,L.

O.
11 • 111 , 11 f C11 .1,1 ViVil .1 Id. DICHIrà Con.tals-rs

e itattuate ,	`,••
.i();1(111!11, .\2V, II'11 n1, Rebati e .K..Tler,	 e

C.impas Flores; e 1,ot:tilas
t.t.ts n. s titui o ic 111). 1 Ilha .1m.taina :Jen-

lli,t li , (piina Mendes, para .thona .lo
C . 111,1,	 1111t:1;

4 1 .'	 ili	 al [o e	 ii 11)0:11) a	 Ddir
ciana Fernaid t ot	 sianipt s	 11,bilia Andra-
do do .1guiar Prorc.se.s :)1 1 -:-;-;1 't. :11 a rott , r ,..sio da t prasõet t miada .). do ranta...t., s ,11	 do'
(111(2 2, 2.2 trata, e ordruJ.)	 rcg::Arc,

10

	

olfrvio n. 71 do ii iiiiisfot.tio	 Farci.la,
jia )	 1.,

jeolt!)
1 , 01) (ima]	 .1 a. conce	 Cla ar-

att	 .allo	 'c' (1;0 dt .1 . 1jro-
01A	 cid (1,,(1 titiO (5	 Por1 (1(`

• O trihtinal, rtronsido..iiitdo a ama-
cio,. drai tári, jttl3UU legal a cianca.ssão da
:,,pn , n . ni.ad:tri 1.

jós, Pará, no do 2505, em caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedado .--0 tribunal
approvou as subsLituit .;õas e tiji fianças (.1( que
se trata.

—Relatados pal.) Sr. sub-diro,olor Francisco
Jtysé Pereira do Oliveira

:`,Iinisterio da Jusli ...,A e Negoaios lute-
nono

Aviso o. 2, 393, de 13 de ,julho findo, ore-
(IL., do 3:011';$ ,..) 86 ao 'flio,;, -)ni•o Federal, por
conta da vonsignaaão—Subvroçã á Facul-
dado de Medi t aria (1,) Rio Janoiao—da ver-
ba 111 a .-1ez-sa o registro.

Mini.drrio da Fazenda :
Procassos :	 •
Do distribuicio de, crediiaas
lIa 11;;;;M;;; 1 De1e:.,• aria Vi;tcal tiri Eslado do

Piattliv. para despezas tia verba 	 :
De 3105 á no Estado do Amazonas, idem da

vorl,a	 lottra a

MARIO OFFICIAL ARrIslo do 1()15	 R9g5

de 60.)5, no Thrsouro Federal, a cOittQ. d,,
verb a	 Ordenou-se o registro.

Iiiiistattio da Fazanda
4 'roro.:50.,

distribiliaão dos oro 'otos
.10:1118 delegacia, fiscal no Esfadr,

de9, Ma ((0-1; roso . ), para despezas das verbas
3'. e 1";

Da'1:iso)S1á no Estado do Paraná, idain
verba 5' lett tt,a (r.

Aut jairat-s.-; o registro, feitos as annill'al-
c. res intldtadas nos prorassos.

Da oxic.ass -lo---113 ruantopio civil a D. Olyint
pia Pass.o.:, 11. D.-A.1'011es l'a vto 'e at
me itat . Ninior Pedro l'ore.),ira. filho di tj..
'tad :rio?	 (ia Alf....twieja do nig de Janai-o,
It'vatiais: • 1 Pedi%) l'erreira. -Julgou s.; Irgal
c sue .5:i.) e (1 ,,11-sr regtistrà 3 daspaza.

(32 1;113:'1;a:

Ali) ti. 701 do 16 de Pilai fio
i ncuto li . 0:138:110 á ..11e,lo de Viação Da ita nj-
Sanla ciii Irina — linha S. Franciscoa,
11 o cai roo d a s , rvicrs prostados ao mini:tia-

	

im i urui	 — Negou-se r,"..•isfro
ii.. paramento, por figrivarà

(i &caiu ") t	 n 11‘. riatprova e, ão	 ca-
variar.	partirular.	 •

p ....-tsta . ifio de Iiitor;a,
1 •1 s.•.,11 . ctot..is das rondas fadaract.t:
Jireolitit da Silva Dias, em ivatv, 10 lssia sio

de 1' ri 1:1, ti:: 0005, em morda cil''attO,
cum r	 ria atiWriop

Ta , o 't a l Can	 Feritoira, em Torre, no
met1 t i o E-;.31 . ),	 em uma cadertetf
da ca'its,	 Eeontriii.ta, cato o dota a-leo ti t

8. par1onaente a Joaquim l'ercira

11 ette tivjo .1) Collo e toria	 lera! em Ma.-
matigua;.', tio Estado da Paraliyin, Sevorin

Carvalho, de itif_f$, Clii itiania.,:o.
O n . o, 10101 refor.-ci;

. ai...tufes do Correio: •
da Silva I.e isa, do	 oP).

adt . da If.shia, de 361.), Cii tiluloda inetuita
na oa.a. za :	 4

(1 ,, Monto l)aso. do. D ;')r.“-; de	 Es-
peranya, tio Estado de ál.nas lide::ties,
id.

,issli uh:a,: foram tipprovadaq.
1Onm limacto foi a ppeuvr,da a reino tio (1,)4

ac . tórdaos las ralos nos pror;, ,K,s , jillgtatios na
do 13 do rot • reatte. C relativo,, á -; c011o

31,1 05- 4 ' . 1132CLQ242S f
111:ire -;	 Karl»	 Nunes, lixturti) os
(-UW(24 211)(11'.13.0".> e 111,1reallW1 o prazo de 111
dia ; ;erro li	 l'22(zrY2(1.11'2
rj,le; .1S	 mó,ta.

P....eost..,s do pr• .:stacão ti	 fi a:
lio iii . tourciia) ii Ag • tn ,• ia di orreio do

11.110.1arena,:slinattC,oracs, Ifav unindo de stuiza
Carsalit 1, no valor de 5:033s, cai
et),; d.1 do ida publica, xie 10115 cada uma de
propiiiedade do Camillo de Castro Leito, em
iiiti latirão da ;inferior.
Das cc.11ectorcs das rondas f .leraos
Theophilo Mariitho, em Satilarètn, no Parj,

alor de 1:001$, CIII cadrroota tia Caixa
Econoloira, dc sua propricdadc, em sub.,ti-
ladrão da. anterior

llot'acioNavat • ro, cm Villa Nova dc 11czontle,
"dirias Gerais, no dc 0005, co ¡gata; titulo da
sita propriedade

Sevettino da Motaa Silveira, em Paam Jardim.
Pernambuco, no do 1. n005, can igual titulo
11111 O 4.¡Cr€,SitO do 1 89050c)0, de propriedade

cottonerJoatplini Don cjilses da Costa Lima.
Ift,s escrivães das roll.actorias folcrac;
¡Ias Alves Filho. em Guarawasia, Minas

ncraes, no valor ( 1.e j,00, em moeda corrente,
tio sua pt'opriedade;

Antonio Carlos de Moura Ilra gel, em Ouro
Fino, no mesmo Esltido, tiO do 1)01)$, idem,
idem : o JOSk.: Ferntiodes de Cleinoz cio A li a-

.-42, feitas ;Is

Do roneess:to

Do, monte-pio civil a D. Vietalina tia
Souza Paradatia e a I). i\lariatina de .klalcitia
Barittda

li.) I nHo A1 1,-) e iimicepin a DD. Alice 'Fol-
ies lioceira da Cunha., 11 osalina Dam intlarle
SanC.11,na, Alziita, .Nlesqiiita da Costa; o apos-
t dias faiia: iS 1j1111,); de Cjrlos Ditoato
(1osla 11..fis • Ca, filho do finada unjor. g ra-
duado (1,) Exo ra:to Ap:astinito Moira.
que.;	 c,;,115.,%,., 	 1, abono das
pensões eine lh o, foram erwe lidas a l), ;;•  ;i•
do.	 :2'.) do o n.t...)Vti.,)

in! . a. [is	 n,),;15-.(•5,1:;

(111‘. 	 c trati e supradetts	 posiiilatz. 1 .a-ds-

t rando--ta a (E. ..paz 	 rir aiacor,11) c oo is p.1-

ex-ageato do ta,i • ceie, tia 1.(sopoithita, tio lis-
tado da Mi. ;ais	 jiivenal C'arnairo.--
.\latidou-se	 ticeór)lao	 qii.to o
re::patotaval.

Do pros'.-att1i() .1 t fiancia
lio th o,sou reiro da	 do, !•1/......a,

1:stal 7 ikl'araná. 1111,1 de Casaca e ....r.nva,

([13 2 .JoâO5 eiti	 00	 ',11)()iii..2;• ii divi a.pu-
1)'1(3a, do. 1:000 .,, rola, uma, I v.T.( s ni: , ;t1 ,2; a
Linonl tio I n n z trio	 ;

alnicixarif.) do 11.).,pital (:enfi • ;11 .10 Exer-
cito, .\11',..i.10 5:03o5 (ou O ti-
tulas da ou)stita e sporte e igual valor ci..13.
um

tio colleetor f,.lef".11	 .11ag.',. f:ra tale., no
Elailidt Paraltsl.a, :\latioi , 1 \'eliosd,
\taipa Lamas, .fo 000,4. cio e:Ide...Int:a da Caixa
Ecotiaiira, coup) . roçou,) (1.)	 ;

Dos 9r11!
	

do Correio

Nieola o Stirclii, da Ibilittatia, tio Estalo
dr, S. paul.), de	 (ma itleSica

D. A !cinda do .kma ra Nintrs, Siinr ima
da Lapa., lio Estado clo Rio 'de Janeiro;
de 12A5, eu titooda cori •ent , , de prapt• ir-
dada de João Cacto.; Pereira NlifIC;', ronto rd-
forro.

Alda, de ,Tesas 1• ,nos, de S. ..104,
Porto A legrra no Estado da Da hia, de 3.;0::,
ciii/.-)cda corrente da Caixa E..onomica.

Foram consideradas itioncas O sunii.;
fitun:as da que se trata.

— Relatados pelo Sr. sub-director Luiz 11.
no,ado:

Ministerio da .Tti st'den. e Nrg;orios limt'iorrs
Avisos— N . 2 0 .17,..11). 9 do correitto,

,Ordens de pagamento
Ortl.tos 1) pagameuto a.; quites p-.)-

n'Hil ti , spai • l) do rag is f r.). em 10 do corra i-
t..). o ('r, 1) . . pc.esidento desto trEsittial

MOiir . .0 da Vinão e Ol)ra.st
.1 \ri; is:

0.100, 2.103 e 2.13l. . il	 H, 10 o
41 do ein.,«In, p:Ilr :1(11(2i(t11 de 1,:11608920,

e 05:720 0 230. a diver.;34, d!)
á Estrada do reil' c.) Cciiii.'al d)

Brazfl em 1013:
N. 0.032. do 31 do julho, idem do 70J530,),

a diversos, ident 3 Es.trafia de Ferro do llió
do (oiro, do lovoroiroa man, ultimo;

N. 2.101, tio 12 do carrante, ¡ad ira (lo, Ni)(1.;

í.n Ctinpounliii Cantar...ira e ‘...la7'.-10
(10 alus.,;tiel li protlio orcapacio pela havei...-
ria Feition/ do Viac.,..t-to Marii.ifna e Fluvial, cru
julho ultimo

N. 1.890.dr 2', dr julho. idem dai:11fitW,50,
a diversos, do formar/mento	 cleol
ithigneis predios em pros cito da Reparti-
c. ão Coral dos Telographo .s, d ja l wir,) a
noir.» ',Riam;

N. 0.113, de 12 do corren(e, ideai dr,
2:0 . ))1' a CaSa, Standard S. A...1i, ;111,•11.1 do
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predio occupailo pela Inspectoria, Federalt das
Estradas, em julho ultimai)

Ns. 150 e 273, de 6 de março e 20 de abril,
idem de á Antonio Gomes dos Passos
Perdigão e 6 t$100 a Antonio do Padua Fleury
do restitnicão;

N. 2.11-7, de 10 do corrente, idem (e
80:00$ á companhia Nacional de Nave"raçã)
Co:toiro, c':;;;ionaria d . ) contracto pira o ser-
viro de na\ ega.''ao costeira. das viag,Nts circo-
tuádas no mai. de junho ultimo.

- Ministerio da Ag..icultaira liblustaio e
Commercio—Avisos

Ns. 2.252. 2.255. 2.321 e 2.321, de 9 e 10
11;) reramentos de 605672, 30S,
2:0605371 e 2.tit 85003, á diversas. de forne-
cimentos a. ,-;se ministorio, no corrente anuo;

N. 2.20, do O (I) cwrente, idom de
á dive"s)s, ci e forne.-imc,mtos e 1 ra-

bona), 1(;it1. em proveito do Sers iro de lufar-
inocão, no pori kdo de janeiro a bulho ultimo.

N. 2.3.1,	 it.) d.) correlato, idem de 30.1S
Sociédad . ; Ationyma Ntartinelli, do piu,sa-

gn;	 ias a immigrantes renatriados
inczna,

N. 2.3:;3,	 li do correnle, adeantameato
11! 2::)0.)S a)	 Ad)l0)11,;rbsler Pereira,
ojud ;ano dt S	 de Veterinaria da
retoria do	 de Industrio Pastoril,
para do.p . , .< n -; urganta; e de oro:nota)
nuitl e, /y)	 ano

N. 2.327, Ia 11 do corrente, idom de
:00ot3, ao 1),.. BoAard,?,s Di.u.; Ferreira, -

nistra.a)r da C yupinhia de Dt , monstrae. :-in de
liaocári. lura. a nider ao pa gamento da (li-
aria dos al;...ralize .s daqu,)11e eitabelecitnen"o,
idem:

N. 2.'15. 9. 9. pagamento a Marmei roam
car,:. :a 190.1 ,ait a) de 0:000.. de venda
de anima -.;;; rei , : .o.lectol'e; no ma de junho

Jii;tica e NJzocios Iutcio-

N. 2.;,w,, da 13 do corrente. pagamento de
A: :I im3:30, da folha d) nes inal de DoMaati . ") do
Director da 1. 1-mia de Alienados na Ilha do
Coverna,1,..r, d. , julho ultimo:

N. 2.951, de 13 do corrente, idem, -de
331;s:" idem. das (liarias do irssoal das en-
..'erinarios do pavilhão de molestias nervosas
ti llo , pital	 do Alienados. idem.

-- Mini-a-A . :o das 11alai-033 Exterior, —
A\

M. 2i3. 1,; li lo corrente, pagamento de
Ii i05 ao 2' (aliciai da Secretaria (1,, 1.:,tado,
mo ilen. cl Any:J(1;101'mm, de gratiticarão.

Fazenda--Oilicioc:
N.

-

 1. ;	 /inpron;a Nacional, dl 31 de
pzunitient .1 de 1005, ao partir' da-

ouella r. , part; para aluguel de casa, em
julho nhim:.;

N. 21, Ia Vf Indega do fio de Janeiro, do
a de	 id-ni de lirk'k2517. ouro, e

a „umberLoSaboia & Comp.,
xt,";

N. 78. da D..1.-; gocia em S. Paulo, do 10 de
março, idem d . ; iiS.3 a José mari4, idem.

Itequer,m.-ma);:
De Itarbo.a o Mello, pagam,mto de ng,

fornecimento :1	 sub-directoria da Despeza
Publica, em julho nithno;-

De 13mdan11 Franklin de Arruda Camara,
idem de	 de r,)stituitAo;

Do confertmte da Alfandeva de Santos, Ole,-
gorio Lisboa, idem do 1:6.110, de ajuda de
custo;

Do 3° escriptura rio João !meio Bittencourt
Filho, idem de 70;.». idem, idem;

Do 3° escuipturia Roberto Campos,. idem do
2.00,5, idem, idem.

Exercidos findos:
Requerimento de Olympio de Abreu dSá

iltotto Maior e outro, pagamento d0 20S01 1, do
divida do exercicio de 1913.

DIARIO DOS TRIBMES
Supremo Tribunal Federal

LISTA oAs c..u.s.ts QUE DEVEM SER JUL-
GADAS IsZAS SESSÕES MAIS P' . 1XIMAS,
por, orm!:.n1 DE ANTIGUIDADE, ,:oNTADA
DE ACORDO COM A MODIFICAÇÃO DO

16, § I°, DO DEGTMENTo evroc-to,
voT.toa NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
1913

Recursos extraordiúerio.s
1 — N. 533 — Ceará — fleIcilor, O

Sr. ministro Coelho e campos; revisores,
Os Srs. ounistros Pedro Lessa e Corinto
Sarei' a;	 retiorréntes, L.	 .	 Cabral
& Caiiip. ; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

— N. 571 — Minas Gerne.z — Re-
lato'', o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Gralofredo
Cindia e Econi Ramos; rec orrente. João
.Stic'erdole de Miranda; recorrida, a Ca-
mara municipal de 'Viçosa -

3 - - N.	 — Perimi-me° — Pula-
(»V, ( Sr. 1))I1114r0 Ca111111; Sal'aRa. 11'-
ViSill'1)S, os Sus. mioU-li os G odofreflo
Cunha e ',colai Ramo.; recorrente , •,,e,
otiaviano de . lestitiita Janos; recorrido,
Carlos Gonçalves da Co z ia Ma ia .

— N. til 1 — Rio de Janeiro (sobri.,
- embargos) — Delator. o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores. os Srs. mi-
nistros Pedro Lesz.a e Camilo * Saraiva;
ernbarganles, Guild° & Comp.; embar-
gado, o Banco Constructor do D'azul

5 — N. 629 — Cito:tal	 —
Delator, o Sr. ministro 1.r. uni Ramos; re-

• vis. : re s , os Srs . ministros Pedro Lessa
Canado Saraiva; embargaide, o coronel
Iludi-inibo E. (1,- :Abreu; embargados, San-
tos Ma ,galliães & Comp.

9 — N. (157 -- Capital Federal — fie-
lotou', o Sr. min -t.ro Camilo Saraiva
revisores, os ministros Manoel Murtudio
e Oliveira Itib- n-o; recorrente, a Irman-
dade do Senhor Jesus do lloinfini e
N. S. do Parais° mo S. Christovão;
recorrido, Pedro Joaquim Chrysostomo.

- - N. 919 — Amazonas -- Rdator,
Man . 1 (\tudinho; revi-

staa.,, , os Srs. ministros André Can al-
canil e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Eduarda Po t o i;11 & I rantl,-. ; recorrido,

joão Carlos Ao teor 	 .
8 -- N. 729 — Capital Federal --

P, lato'', o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Corinto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; recorrra.te. o
Panca Construelor do Brazil; recorridos,
Guinle 4 Conr,.

ti -- N. '757 — Capital Fedéral.(cri-
minai) — Relatou. o Sr. ministro Ca-
milo 'cz araivo; revisores os Srs. minis-
tros Lamuoci Nturtinho e Oliveira 11i 1 Kii-
ro; recori rato, Autc,...io Alves do Volte;
recorrida, a Ju s tiça Salitol'ia.

10 — N. 778 -- Rio de Janeiro —
Delator, o Cr. ministro Leo . 1 . Ramos;
revisores,. os Srs. rinistros 1.../as Cal-
Vil() e Colho e Campos; recorrentes, Al-
fre('D Soares — omem e outros; recorrido,
Antonio da Costa Miranda.

11 — N. 801 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; re-
visor.'s, os Srs. minist :os M..noel Mut.-
tinho e André Cavalcanti; recorrente,
Antonio Jorge Pereira Guimariles; re-
corrida, D. Mr.ria Carlota 1.1aLroso da
Costa GuiM3P-2S.

-- N. 809 — Rio do Janeiro —
Igor, o Si'. ministro Pedro Lessa; revi-

sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva,
e Enéas Gaivão; recorrentes, Isaura Al-
WS Pinheiro e Noemia Alves Pinheiro;
recorridos, José Alves Pinheiro e outros.

13 -- N. 821 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda o
Coelho e C; npos; recorrente, Eloy Pom-
peu de Camargo; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

11 —	 813 — Rio Gsande de Sul
Tlelator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godotredo
Cunha e T.eoni Ramos: recorrente. Abel
Alves Robin; recorrida, a Fazenda cio Es-
tado.

15 — N. 8 i9 — Cap II ai Federal
nelator, o Sr. ministro Manoel Mur-
inibo: revisores, os Sr s . ministros Au-

cavalcanti e Oliveira Ribeiro; re-.
correntes, Arnsteni & Comp.; recorrida.
a Nova Companhia Estrada do Ferro
Juiz de Mira e piau.

10 — N. 851 — Capital Federal —
P.i . ;tter, o Sr. ministro Oliveira Ri-
b e ire; revisores, os _Srs. ministrós (Mi-
n-a:orl es- Natal o Goriefrodo Cunha; re-
corrente, Camilln I n Inw ss Nogueira; re-
coccidos. Jia hei Coutto & Comp.

17 -- N. 859 -- Rio de janeiro — De-
lator, o Sr. ministro Manoel Miudinho;
revisores, os Sfs . ministros A titiet'_, ca-
valcanti	 011Vvil'a 111!)(•irl"): ree01.1.'Alt•?S,
AnicUlle) Paehee0 (1) . Rezende e sua mu-
lher: ri 'orrid), o 1-nente-corc,nel
tio,rme Jose ',Ver-til-A de

18 N. 860 Dubla — Delator, o
Sr. ministro Twas catvâo: revisoce, os
Srs. ministros Sebt;stião de Laeorde, e
1,11 . 1110 e Campos; reeorrente, a Compa-
nhia de Seguros Interessa, Publico; re-
eorrido. o commcndador Guilherme Pe-
rpira de Carvalho.

19 — N. 895 -- Fabio — Relator,
Sr. ministro Manoel	 tudinho; reviso-
res. os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel Murtintio; revorrente, o coro-
nel Marcos do Rego Gomes; recorridos;
Dr. Quintino Fortes Et s.'reira e outros.,

"O — N. 870 -- li ia do Janeiro —
Relalor, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores, o s Srs. ministros Ma-
noel Miudinho e Oliveira Ribeiro; recor-
rente, 1). Clara Luiza Alves Gomes: re-
corrido. o, tenente-coronel José Pinto
Marques.

;21 902 — Coará — Delator, o
Si'. ministro Coelho e Campos: reviso-
res, os Si s. ministros Mt. ioel Murtinho
e André Cavalcanti: 1' recorrente, o Dr.
Pedro Thomaz de Que irOZ Ferreira; se•
guindas recorrentes, n. Maria Sei afina
Cavalcante Domingues da Silva O ou-
tros; '3" recorrente, a Fazenda do Es-
tado; recorridos, os mesmos.

Appellw:(7,'s
1 — N. 812 — Paraná — Delator, o

Sr. ministro Pedro Le..-;a: revisores, os
SN. ministros Caiu to Saraiva e (todo-
fredo Cunl a: appellantes, João Lou-
renco de Araujo e sua MUlher ; appellada,
a Fazenda Navional.

2 --N. 1.175 — Capital Federal —
R, lator, o Sr. mini s tro 'Viveiros de Cas-
tro; rev..sores. os Srs. ministros Pedro
Lesta e Canulo Saraiva; embargante. a
União Federal; embargados, os herdei-
ros do capitão-tenente raustino Mar-
tios Bastos e outros.

3 -- N. 1.535 — Paraná — Relator, o
Sr.' ministro Coelho e Campos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda Nacional;
appellado, Fraacisco de Paula Ribeiro
Vianna..
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— N. 1.636 — Ca p ital	 (so-
bre ombargos) — llIa oi, o Sr. ministro
..111dré	 revisores, Os Srs. mi-

; 13 iLro	 .13 ,1• LIL'o 1S' ,. n 1 e Calorlo Saraiva;
:ei-Obiarc:anto, LIii1iuu Itodriguies da Cair
Anara; einbarPada, a União Fedoral.
; -- N. 1..-- Parii -- Relato'', o
;Sr. miniso Canuto saraiva; reN-isore.,
; Os Srs. itrinistros Podro laissa e klnézis
I, Gaivão; appellauto, lanoel Antonio Pe-
, relva de Moi aes; appellados, INIotta, Eiuza

Comp.
6 — N. 1.721 — Rabia — Relator,

,Sr. ministro Pedro ',essa; revisores, os
:srs. ministros (anulo Saraiva o licioni
I1ainos; appollante, \:.tailool Pires do Frei-

ilas; appollado, Ilibado Ferreira Cila-
:".vvs•
• 7 — N. 1.133 — Amazonas — Rela-
mor, o Sr. ministro Caindo Saraiva:
;visores; os Srs. inioistros
1 alio e Oliveira Ribeiro; aopellantos,

1Jeito & Comp.; appellada, a Fazenda do
1ado do Amazonas.
8	 N. 1.t10 — Capital Federal —

'Polidor, o Sr. itinid	 Leor,	 liamos;
revisores, OS SN. ininisi 'a-4 Polvo Lessa
O Camilo Saraiva; 1' 3 	Cus _
favo 'frinks & coam.;	 iippellanlo,
1)11art3 -Vorreii a: appiillados,

O — N. J. ;50 --- Baliiii	 o
Sr. ministro Pedro ,‘1;bioll1; revisares,
)'i. 51 , 5. 	Manc n .•1INiuriinho e
dré Cavalranii; apo..Ilaute, a	 1"vt.e0,1:1

appelatl,:', a Companhia União

--- N. 1.77i) — naranWo —
1,ar, o SI' . Min	 ct) I . :111 ; 1);	 ;divã(); 1-evi-

m-1'os, o:, Si'.	 Pedro t.,•,:n e
Gundo 511 .r,iv; ;1111 II Hif P.. O .1 sdi7',

a!	 a cliwpaullia	 l'ia(fki)

11 --- N,	 Ciqiital Fo:1,•ral --
1', o Sr: ininid;ii	 Ein .. ;is Galv:lo;

ruviores, o; Srs. uninstros ManoI
1111111	 O Olivçira Itibeiro; appellante, o

Te.xcila; appella-
ki:!. a 1:11 ião 1 , , , :»: ra 1.

12 --- N. 1.7‘,,r;	 Rio Cl'atli! ,, do Sul
O ',si',

lN	 1).-I SI 4 .	 ii1;1 n ^1V I S	 PC(.11:0
I .	 '."''.1-; n .\	 :1111'IliniI0,	 O

.11170

1:; —	 _
S;iraiva;

ro\'l	 1:1115	 (1:'.1-
\ -ão e (H'ItiflLl11

11;11111)1u:g
Daim,L, ,d.iffaris Ge-

1; --	 1.C1..	 Vedora].

11";	 Sa-

▪ ‘.	 CII!	 apH'll:Lite. a
CompailLa	 Na's ':;1(.:,-,()

J ja ilr .) Pi 101; liso.

15	 N. 1.s9-i
5 • '. 01111K!	 (1.1t1Orl(1,)

Ci,L11 , :1;	 i)- Se. 1)1	 I is Lcmj
Ilah!‘)S O Nlanod onibargaille,
:u u.uuupriuliia Porl of Pará; iiitllrargaido,
.1 1 1:-; Antonio ctiiinJalv!,:s.

-11 N. 1.917 — F'lelI)l —1
Tioralor, o Sr. rani-siri) cioi'oirialo cunha;
rovistoos, os ts :i s . ministros Leoni Ra-

. r i os e	 4i14iv5o; emhargante, João

	

Naseineinto	 appella-
da. a União toiderai,

. 17 — N. 860 — Balda — Pi elator, o
o Si'. ininistro André Cavalonnti; re-
visores, os Si'.s ministros Pedro f,essa

; e Canuto Saraiva; apn e llante. o Dr. Ray-
mundo da Paz Niii,,ueira; appollada, a

;Fa7ei-1( 1 a do Estado.

18 — N. 1.937 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Sarava;
revisores, os Sr. ministros Enéas Gatvlo
e 'Ciodofredo Cunha; einbargan te. aFa-
acrida Nacional; embargado, o Dr. João
Barreto da Casta iltocirigues.

19 — N. 1.9.10 -- Copilai Federal --
Reialor, (} se. ministro Oliveira Ribeira;
rev rg:. -iros.	 os	 Srs.	 misoistros Pedro.

e Caindo Saraiva; einbarganro, a
li a 1 1 0 Federal; embargado, Jayme Au-
austio l'i 11as-13i:ias.

-- N. -- Capital roderal —
Relatar, o Sr. i tinistro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Enéa .; Oalvão; appellaulte, o Juizo Fe-
deral; appel lado, Edgard

21 - - N. 1.917 — Bahia — Relatou', a
Si'. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
r...4 Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellanle, a Fazenda. do Es-
tailo; :1(1 -W1 1-ad i ', Bernardo Pinto de A1-
1n , ida Castro.

22 -- N. 1.079 — Bahia — Relatou', o
sr.	 Canuici Saraiva; revisores,

Si'' .os 	 min	 ( ledofredo Cunha e
Louii llanios; appellante, a Fazenda do
Est ai ia ; O] li) 	 Bernardo Pinto k.le

Cairo.
-- N. 1.9S1 — Capital Federal .—

Relator, o Se. ministro Enou.s re-
visares, os Sc.s ministros Manoid Murli-
idio e Oliveira Ildieiro; . appellumle, o
Juizo Federal da 2' V•ica; a 'odiada,
Companhia do Transpor ,,es	 i!;1.'Pl:ag.'11S.

1 -- N. 1.098 — 11CrOeti — Re-
lidor, o Sr. ministro En: i as _ialvão; 1.. vi-
f.-.ores, os Srs. mini,tros S-hasi.iFio do La-
vou-da e Coelho e Campos; 10 arg-, ,Alain, , . o
.1nizo Fedenil; 2 appellante, a Uni,-1 .) 1"e-
dern1; ami(. 11ades, Ja,s. Nozucira Duarte
O sua mulher.

25 — N.	 — S. Paulo — Relatar,
sr.	 Itanif».; revisor,,s,

os Srs.	 ur- I Movi:oito
dré	 i•mlial-.2n1ito, The São
1	 company.	 ;,:ada,

1sac.'onal.
‘,2i n 	 . Pai	 — Relator,

1-1;-:,-11 , ,‘,4	 sai•:;\-a
MaIlf)'.!¡

11 . 1	 1"iiirio
n •	 a	 I I,

• -	 -- S. Paulo
,„; „ i „ t ,-, Gi,lorredo Cindia;

is Srs. ininistres Leoa i Hu-
mo., 4 '	 halo ;	 appP1 lati! e,
o appeil,mle, a
Feeral;	 'Mariano

2.1110	 — 11,,lator,
o Sr.	 Clio11.1; re\
1,H, os	 ministros	 L.roni	 1;
E;;	 oai n ;-io;
Riboii o	 Comi.;	 Maiunno
ell Casello

--2. id -- Capital Foderai
Iblator, O Sr. nlinitro Leoni Ramos, re-
vieres,	 mtirti-
111 ,0 e Cav-leanii; ,2,n1_;-,1;,:ante. a
1,•a.,,n;la Nacional; eunha r,,, ,i_to, o .,',11)1.1;;.0
de eino,- ela Atlianagilüo Lopea da Caioz,

__ N.	 -- Capital Federal --
Rolalor, o Sr. niiiii-;tro 1.coni Ramos: ro-
y.is,-1!••,1,	 Sc'.	 iiiuuitau En'":.as

M'hiPlii;	 :11)11,1kin[C.
da 1" vcra Fejleral; 2" app, !tanto, a

Pula) Calle.
de .5ndr:Id,n.

31 — N. 2.085 .— Capita! Feitorai --
Relidor, o Sr. ministro Manoel Murtim lua:
revkoees, os Srs. ministi'os Canido Sa-
raiva e itodefrodo rpl.);'1 I`, O
DP. XITOWO Corria 1,yra; aiipellada, a
União Feile.ral.	 -

•
• N. 2.002 — S. Paulo —

o Sr. ministro Pedro Lassa; revisitrOS,
Srs. ministros Canuto :5a, uiva 3 Eui:as
Gaivão; embargante, a Fazenda NlOnial;
embargadi), Dooato Volta.

33 —	 2.09-1 — Capital Ridaral
Relatou', o Sr. ministro Manoel Murtintio,
revisores, os Srs. mintsiros ê. s Oal-
vão e Pedro Mibielli; embargant o, a
União Federal; ei bar gado, o capitão
João de Siqueira Menezes.

34 N. 2.112 — Capital Fecti,o'al
Relalor, o Sr. ministro Looni itarito8-,
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro;	 appellantes,
de Joaquim Ferreira Lobo; appollaila,
União Federal.

35 — N. 2,122 — Maranhão — Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ri-i-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

36 --- N. 2.121 — Capital Federai ,—
Relator, o Sr. ministro Canado 'AaraivN:
revisores, os Srs. ministros Godufre42
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolaseo Pereira da
Cunha; appultada, a União Federal.

37 -- N. 2.125 — Maranhão — Rela-
tar, o Sr. m i nistro Godofredo Cunha;
visoros, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enmas oalvão; appMialite, o Juizo Fe-
deral; appiillada, a Companhia jjm.5 o
TeridG3 Fabril 'Maranhense.

38 --,- N. 2.116 -- Capital Federal
nPlator, o' Sr. ministro Manoel Murli-

rovisorus , os Srs. ministros Madri':
Cavalo:mi; iffiviiira Ribeiro; appellant::',
João Bapiisla NiAlleS; appollada, a Unitli

39 -- N. 2.138 — S. Paulo — Rela-
tor, o 'Sr. ministro André (Javali:ilidi;
revisores. , os Srs. ministros Olivçtra Ri-
beiro o Pedro Lessa; 1° appellanie,
Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda
Nacional; appilado, Francisco Xaviel;
Miranda.

10	 2.110 — Capital Federa/
Ittilatt-..n,	 ministro Canuto Saraivh;
revisores,. os Sr,:.	 Godefrecio

Ramos; appollante. Jo*"!
c.k.,s Reis; appellada, a

1:1,derdl.
.11 —	 2.116 — Torritorto do Acra

Itelalor, o Sr. ministro Godoiredo
Cunha; revisores, os Srs. ministriï.4
Locai liarre-s e Enéas Gaivão; appellant;;.
o .110/n	 ' ' : ai; ala:liado, João Ad,..dplio
Nlerilor i a .

2,119 — MaratiMo — 11'-
latem', o Si'. ministro Leont Rame,;

s•-s.	 Canuto Sarai-
va e Or,1:,-,1.1-10 Cunha; a)pellaute,

appellada, a Companhia
F'iarto e "1:cridos do Rio Anil.

— N. 2.157— S. Paulo —
101'. o Sr. ministro Gódoftedo CunliN;

si:s. ministros Caindo
vai\ a o 3ias Calvilo; 1° appellonle,
Ti iz	 Fccieral:	 appellante, a Fazenda, .

Eugenio Oiea.rio
Perrira.

-- 	 2.	 — Maranhão — Rea-
tor, o Sr, min Iro CamiI0 Saraiva:
leis s,c.; Sr,s.	 ministros GoitufrodO •

c i o,ha o Looni Ramos; appellaolo,
Juiza Valorai: a p oellada, a ecdul,auilia

e 'recido,; Maranhense.

— N. 2.171 — Capital Federal -ss,
p,;‘;11,,-;;;, o sr. minislro Peatro Lessa;
vi , oro s , (.1-; Si.s 	 ministros Canuto-
raiva.	 Oalvão; appell..nte, AU.

1:! •,z a	 (.1,-y Freitas;	 appellada,
Federal.

— N. 2.190 — Capital Feder.ail
Relator, o Sr. ministro Leoni Rtular/t-	 -	 .
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revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Coelho o Campos; appellantes, dona
llenriqueta M. Pereira e Souza o outros;
appellada, a Companhia de Seguros .Sul
America.

47 -Ç. 2.196 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
• Canuto Saraiva; appellante, o Juizo
Federal da 2° Vara; appellados, Costa
Braga S; Comp.

48 - N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
Elio; revisores. Os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
tos. Dicderich Martins Feneheerd Junior

Comp. ; appellado, Germano Battcher.
- N. 2.205 - Bahia - Relator, o

Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho o Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia
: -;:strada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
CPrellados, Bahiana dc, Comp.

- N. 2.221 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Sus. ministros Oliveira Ribeiro
o Pedro Lesa: appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Augusto Pinheiro
Lobo.

.51- N. 2.225-Rio de Janeiro - Re-
latar, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
rovi,$)res, o s, Srs. ministros André Cavai-
cant i e Oliveira Ribeiro; appoilantes,
Manoel Jo s é de SOLIZa Moraes e sua 'im-
itira . ; appelailos. Leoncio de Oliveira
Pinto e ua mulher.

52 - N. 2.2:32 -- S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murlinho; revi-
sores. Os Srs. ministros, Pedro 1.(_“‘sa e
Oliveira Ribeiro; 1° appellante, o Juizo
Federal: 2' aopellaute. a Fazenda Nacio-
nal:	 Juiz Dias da Silva.

-- N. 2.250 - Capital Federal -
Relafor. o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisorez, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Croilio e Campo; appellante,
4) Juizo da l' Vara Federai; appellado,
Zacharias Vieira Moita.

Si - N. 2.258 - Capital Federal -
Re/ator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appel-
Jante, o 2" tenente da Armada Armando
Honorio de Barros; appellada, a União
Federal.

55	 N. 2.251 -- 	 nrànde do Sul
,Relator, o Sr. ministro Camilo Sa-

raiva; revisores, os Srs. ministros Enéas
(talvão e Coelho e Campos; appellante,
Carlos Alberto Corrêa; appellada, a Fa-
zenda Naciona).

50 - N. 2.258 - Capital Fed ..rat -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão:
reNiscires. os Srs. ministros Pedro
Lesa e Canuto Saraiva: appollante, José
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.

57 - N. 2.262 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur
Waldemiro de Serra Belfort; appellada,
• União Federal.

58 - N. 2.265 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro. Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
o juiz- federal da 1° Vara; appellado3,
viúva e filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

59- N. 2.270 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores.
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; appellante, a Fa-
zenda do Estado: aooellados. os .bacha-

reis Arthur Tolentino da Costa e Tho-
mé Alves Man,.

60 - N. 2.275 - Minas Gemes
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofrsdo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha dz, Comp.

et - N. 2.293 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores. os Srs. ministros Enéas 'Gai-
vão e Pedro Mibielli; appellante, Al-
fredo Borges Monteiro; appellada, a
União Federal.

6.2 N. 2.415 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Manoel Murtinho
appellante, a Fazenda Nacional; appel-
lados, Joaquim Lopes de Barros e Jo-
sepha Marques da Silva Barros.

63 - N. 2.320 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellant e , a Empreza
Esperança Maritima; appellado, Affonso
Carlos do Albuquerque Nunes:

61 - N. 2.326 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Netto e outros; ap-
peitados, os mesmos.

65 -- N. 2.330 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado. Lazaro J. Israel.

GG - N. 2.339 - Minas Genes - Re,-
lator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, 03 Srs. ministros Godofredo
Cunha- e Leoni • Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

67 - N. 2.350 - Parahyba do Norte
- Relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros
Enéas Gaivão e Sebastião de Lacerda;
appellanie, o procurador fiscal do Es-
tado; appellado, o Dr. Oclavio Celso de
Novaes.

68 - N. 2.300 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião do Lacerda; appellante, Manoel
Hermozenes Vida!; appellada, a Fazenda
Nacional.

69 - N. 2.382 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinbo e André Cavaleanti; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra re-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federal.

70 - N. 2.380 - Capital Federal -
Relator, o. Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministro Caelho e
Campos e Manoel Murtinho; appellante,
o Juizo Federal da 1° Vara; appellado,
o i° tenente Affonso das Chagas Guima-
rães.

- N. 2.419 S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Cop ile, e Campos:
revisores, os Srs. ministros Pedro Les.ga
e Canuto Saraiva; 1° appellante, o juizo
Federal; 2 appellante, a Fazenda Na-
cional; appellados, Manoel Joaquim lio-
drigues e Itanulpho

- N. 2.412 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Entits Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campo s ; appellantes,
‘Villiams Davies e sua mulher; appella-
dos, Machado Mello & Comp..

73 - N. 2.411 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La4
cerda; revisores, os Srs. ministros Coc.
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap.
pellante, João de Deus Moreira de Çu.
valho; appellada, a União Federal.

74 - N. 2.423 - Rio de Janei ca) --4
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião dO
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Dr. Elide° José Pereira do Móraes;
appella,do, Francisco Ribeiro Pacheco.

- N. 2.162 - Capitai Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtmho;
revisores. os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; appellante, a
Fazenda Nacional; appellado, Miguel Bar-
bosa.

- N. 2.478 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe.,
lho e Campos e Manoel Mui-tinha; appol-
tante, a Fazenda Nacional; appellado,
appellado. Miguel Barbosa.

77 -- N. 2.488 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores:
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; primeiro appellantes
a Fazenda do Estado; segundos appel-
lantes, os bachareis Manoel Coelho dos
Reis e Augusto Leandro Salgado Guarita;
appellados, os mesmos.

N. 2.493 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Manoel Multi-
nho; revisores, os Sis. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; tu:meliante,
O Juizo Federal da 1 0 Vaca; appellada,
D. Rita Amelia da Silva.

79 - N. 2.511 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Mindinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valeanti e Oliveira Ribeiro; appollante.
Bernardo Ribeiro Mendes; appel/ada, a
União Federal.

80 - N. 2.515 - Espirito Santo
Relator, o Sr. ministro Pedro _Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; 1° appellanto,
o Estado do Espirito Santo; 20 appel-
tante, a Prefeitura Municipal; appella.
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyntho do Canto Aguirre.

SI -e- N. 2,529 - Capital Federal
Relatou-, o Sr. ministro canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofroda
Cunha e Leoni Ramos; embarente. Fis=
lix Machado; embargada, a Lniao Fe-
deral.

82 - N. 2.551 - Capital federal -

	

Relat	 0 Se. ministro Facas oaui •,o: r i -
visores, os Sus, ministros Pedro Mibielli
e Sebastião de Lacerda; appellantes,
Juizo Federal da 1' Vara e a União Fe-
deral; appellado, o Dr. Alvaro Mala.

83 - N. 2.676 - Rio de Janeiro
Relator. o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; reVíSereS. OS Srs. minisAros vi-
veiros de Castro e Manoel Murtnho; 1°
apellante, o Juizo Seccional; 20 appel-
tante, a União Federal; appellado, Ca-
mulo Martins (tomes.

81 N. 2.577 - Rio Grande de Sul
- Relator, o Sr. ministros Leoni Ra-
mos; revisores, os Srs. ministros Buba
Gaivão o Sebastião de Lacerda; appel-
tantos, Otero, Gomes &Cismo., em liqui-
dação: uppellada, a Companhia de Segu-
ros. Terrestres e Maritimos Sul Brazil.

85 - N. 2.653 - Capital Federal
Relator o Sr. ministro Coelho e Campos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e Manoel Murtinbo; 1° appellante,
OJuizo da 2' Vara Federal; 2" appellante„
a União Federal; appellado, o coronel
Fredolino José da Costa.



SG — N. 2.1396 — Rio de Janeiro --
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; 10
o ppollant o , o Juizo Seccional; 2" appel-
lant União Federal; appollado, Joa-
iiuiiii Itudri2,ues Peixoto Junior.,

Ae ,:ão reseisorici

• N. 18 — Capital Federal — Relatar,
(1, Sr. tu ini4r0 1'i , dr0	 revisores,
(IS Si'S. iiiitiitiOs CallWO Saraiva e Go-
ilortodo Cunha; autor, o Dr. Arlhur da
.S:lva Pinto; ré, a limão Federal.;

Aoeões civis originarias

— N. 4 — Capital Federal — Re-
Mor, o S,'. ministro Andr g 5 Cavaleanli;
alilOr, O Estado do Amazonas; o Es-
tado de Mal t o Grosso.

— N. G — Capital Federal (sobro
embargos) -- Relator, o Si. ministro
Cauuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Manool Murtinho e André Cavai-
fendi; embareant o, e Estado do Coará;
embargado, o Estado do Rio Grande do
Norte.

Sito titia do Snoromo Tribunal 10-
dota!, 19 do attoto do 1911. -- O sub-so-
creta tio, Edm(indo da Veiga ,,, •

Córte do Ap -pellação

1".;ossio do Ca'inaras Reunidas, era 19 de
agosto de 1915

j1iESiÍiuNCt, rto sn. nosutootno1DOR S n DERMA —
SECRE.C.1RIO, DR. Cl ARLSTO

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Rastos, Pitanga, A Manso de Miranda,
Abmtenegro, Ataulpho, cetso Guimarães,
Na bac° de Abreu, Torenato de Figueiredo,
Comi it lano, Francelino, Edinundo Rogo, Angra
de Otiveira, Machado Guimarães e o Dr. Ma-
colado Guimarães, procurador geral do Dis-
Wien).

JELCAtIENros

Em rArgos do dela ra,..:(io

N. 1.781-11elator, o Sr. desembargador
mootenegro; etab.tegvuto, Alrectin José le ()li-
xeira Bastos; embargados, Dr. Januario de
Assumpeão 0.eirio e si ia inullate.—Foram jul-
ga . los imprecoden's^,s os embargos de de J lara-
1;ão, unanimemente.

N. 1.811—Potlator, o Sr. desembargador
Tavars Pasto.;; embace oito, Alfredo Urbino
ife SOOLJ, Gniinaraes; embargado, Constantino
Peeeira.—Foram julgados improcodentes os
embargos de declaraeão, ti fundalemente.
Não tomou parte o Si. desembargador Ata-
ulpho.

N. 1.0:30 , -Relator, o Sr. desembargador
Mon Lei no; em 1,0 rgan to, D. lz abo' Era »cisca
Ma rques ; caiba-g:ida, Ii. Izabol Maria da
Silva Mofo, rapre,entando seu menor
OsOar. — Foram julgado. iinprocedentes os
embargas de deolarac:10, noeni:nomente. Não
tomou parte o Sr. desembareaolor Ataulpho.

N. 1.960 -- Celat.w, o Sr. desombargador
Momeneero ; embarganue o lionidatario da
!nessa fallida de Emitia da Silva; embargado,
Antouio Emitia no Fayal.-- Foram julgados
improrelentos os embargos de deelarnão,
unanimemente.

Na) tomou parte O Sr. desom'oargador
In ulpho,
N. 1.US:; , Relator, o Sr. desembargador

ltastos; einbargaato, Guilherme Gonçalves
tortos; embareada, a Tem: lidado do Nossa
Senhora n li 11Jootio e S. Done liem.-- Foram'
jidgados improced,mtes es embargo, de deeki

-ra,;ão, unanimemonte.

•

Não tomou parto o Sr. desembargador
Ata tilpho.

N. 2.071 — Relatei', o Sr. desembargador
Ataulpho; embargantes, Lopes & Comp.; em-
bargado, João Martins Conealves do Miranda.
— Fora ai julgados improcedentes os embargos
de declara :ão, miaaimamcate.

Aggraws de pai....ão

1.913S Ilelator! o gr. demlbargaitor
Ataulpho; a ggravante, D. Maroiliana do La-
cerda Gila riglia ; a goravados, Paulo Passos St
Comp., liquida tarifYÃ da fidleticia de 1tib,Jr0
Vieira át Comp.— Foi confirmada a decisão
aggravada, unanimemente.

N. 1.989 -- Relator, o Sr. desembargador
Ata ulpho ; aggravantes, companhias de se-
guros; Maritinms e Terrestres Garantia e
Brazueira do soguros: :te- e ras-atire Agonor Pe-
reira.— Foi continuada a decisão awravada,
unanimement

Não tomou parte o Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 2.011 — Relator, o Sr. descativa ro,a,dor
Anoso do Miranda ; aggravante, Ralthazar
Pinto de Gouv'è,t ; .aggravados, Nunes dos'
Santo; tC, Comp.— roi con n irmada a decisão
agoravada, contea o voto do Sr. desuabar-
gadr Montenegro.

Não tomou pare o Sr. desembargador
Alaulpho.

N. 2.075 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; aggravante, Iforacio Antonio de
Campos ; aggravadat, Oliveira, Arthur
Com p.— Fui confirmada a decisão recorrida,
unanimemente.

Não tomaram parte os Srs. dosembarga-
dores Gernioiano e A taulpho.

N. 2.077 — Relator, o Sr. desemblrgador
Pitanga ; agia can te i , Silva Pereira &Comp.;
a ggra v a do, os," Ma ria Cion v e . Foi con-
firma-da a docisão aggravada, contra o voto
do Sr. desombargadur Montenegro.

N. 2.087 — Relatar, o Sr. desembargador
Anoso Miranda ; aggra vante, Antonio macei
aggravado, coronel Arthur de Toledo Dods-
wortlii.— Foi confirmada a decisão aggra-
vada, unanimemente.

Não tomou parte o Sr. desombargador
A taulpho.

N. 2.102 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; aggravante, Manoel Pinto Dor-
ges ; aggeavalla, a Companhia Sul America.—
Foi confirmada a decisão aggravada, unani-
memente.

N. 0.122—Relator, o Sr. desembargador
Montonegro; aogravatile, José Cardoso da
Silva; a ggrava da, a Veneravel Confraria do
N S. Lampadosa.—Foi confirmada a decisão
aggravada, unaniniemonto.

Não tomou parte o Sr. de onnbargador Ata-
ulpho de Paiva.

N. 2.131—Relator, o Sr. deeembarga,dor
T. Ilasto's; aggravante, Alvaro Sergio ['acua;
aggravado, Dr. José. Ayros de Souza .—Foi
confirmada, a tteeisãO aggravada, unanime-
mente.

Não tomou parto o Sr. desembargado
Atatilpho do Paiva.

N. 2.137—Re:ator, o Sr. desembargador
Montenegro; aggravante, Eduardo Ferreira
Cardoso; a-gravado,Tose G011103 de Azevedo.
—Foi reformada a deeisão recorrida, unani-
momento.

Agosto de 1915 S989. 3,

. Embargos remetlidos

'g. 077— Relator, o Se. desembargador
Itaulpho de Paixa; embargante, The itiO ftsl,
Janeiro City lniprovementos Company, Li •
mited: embargados., Antonio Noto-o Vianna
11e tirirop t Gotuoilves Vituina - Foram jo/gach;s
iinprocodentes cotão provaolos os embargos;
unauiotemonte.

Impetitto, o Sr. desembargador Eduntil0
Rego.

r.oz!,argos de nullidade•
?zt. 161 Relator, o Sr. desembarga doe

Aebnso de Miranda; embaroantes, -Drs. Juiz
do Oliveira Lin:J do Vasooneeflos e Ismael Dias
da Silva; embargados, viam e herdeiros do
CoinfocutUdor Jo.sé, Alves Ribeiro de Carva-•
'Ti p .—Foi convertido o julgamento em dili-
gencia para que se junte aos autos o auto
de pella.)r,l,

!mit:Actos os Srs. desembargadores Tor-
(inato, Gooriniano e Carrilho.
. N. .1):3-11elator, o Sr. desembargador Ta-
vares gastos; embarganles, Armando Gerson
tç, comp.; ombargada, a massa fa ilida do
Olindo de 1,as:tont:eito .—Foram dospmzados
os embargos contra o; votos dos dos:nabal.-
gadores Monte:logro, Celso Guinarão.; e Ge-

Não tomaram parle os desernbargadore's
Ataulpho o Eraneelino.

impedido o Sr. desembargador Edmundo
Rego.

N. 672—Relator, o Sr. desembargador-
Affonso do Miranda; embargante, Sova rui mi
Gonçalves de Souza; embargado, Candido de
Araujo Vianna.—Foram desprezadIs, unani-
Illeint311ki

Não tomou parte o Sr. desembargador Ata-
ulpho.

N. 919 —Relator, o Sr. desmnbargador Pi-
tanga; embarganto, The Rio de Janoir.o
Tranway Light amd Powee Company 1,i-
mited; embargado, José Renda Real.—!-.-
raro desprezados Os embargas, uattnimo-
moutct.

Não tomaram parto os deSCIllbargt'Jeres
Ataulplio e Francolino.

Imp3dido o desembargador Eluttodo Rogo.

E.11 MESA

#mbargosCiO aggraca de veti"io n

Vs. 1.e32, 1.817, 1.731, 2.011 e 1,S3.

1
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Embargo em aggraeo de petkrto

N. 1. 770 —1Iclator, o Sr. desembargador
Tavares Baetos; embarga ti a Companhia do
Seguros Maralmns e 'Terrestres «Minerva";
embargado, .1. Bileir0 de Mendonça.—Foram
desprezados os embargos, unanimemente.

Não totem' parte o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva.

635510 da Primeira Camara. em 113
agosto de 1 9 1 5

PRISIITRNCIA DO tia. DESEMBARGADOR iv,w,;.;(3
--SURETARIO, o OFFItRAL 11,11D10 NVA.•

TSON .CORDEIRO 	.
G:I laparCeeralll 03 Srs. Ch13,;11111:11'pl.lcirCF

Cabo (btirnar.1 as, NabliC0 da Abreu e Maeliadi:
Guimarães.

JULGAMENTOS

,Ippoltivyks eiveis

1 , .20 — Relator, o Sr. desembargado't
Machado Guimarães; ppellante, Podro
do Magalhães; appolladoraileiseo Pinto Mon.

provimemo á a.;,p2It.o:ão paio
antolhar o processo d lis. 42 em (.iiauto,
unanimemente.

N. 1.321 — Relator, o Sr. dosembargadoi
Nabuca de Abreu ; appellante, Empreza
Aguas Gazozas; a ppellado„kntonio Ferreira'.
— Nega 15in. provimen0 ii appellat.ão,
memento.	 •

N. — Relatar, o Sr. descaablv2;3,(10:k.
Celsb Cunnarão3; ztppt?Ilantc, o Juizo ; ppel-
lados, J'oão Apostolo e sois mulher.— Conver-
tceam o ,julgamento ein diligencia para ser
satisfei rot a exigoacia do Dr. procurador

unintialemeitte.

•
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PASSAGENS DE AUTO:

Ao Sr. desembargador Atroas° de Mi-
ramia,

Appellações eiveis

• Ns. 4. 07 e 1.302 .-- Aa.) S. desambargador
Celso Guirnarãea.

N3 . 819, 1,27a,.738 o	 .2S1	 Sr. de-
sembargador Nabueo cAla•ati.

N •••: . 156, 481, 611, 018, 1.113, 1.031 o 7:';;
-- Ao Sr. desembargador Machado Guima-
rães.

EM MESA

Appel1aCS CiCi

Ns. 1,313, 1.3•3, 1.383 e 1.10.

COM

App1l1ai•t7C.0 CiPCiS

1.401, I.111, 721, 1.270, 1.013

ACC0/DXOS PUBLICADOS

Appelltrões

Ns. 170, 1.353, 1.303, 1.153 e 1.315.

EIIITAES

juizo Fticra1 da Primeira Vara

.n com o pra:o de oito dias c scgwido

a l.;at(ineitto tle-10",'„

ban1 de Sonza Ma.etins, juiz federa!
-d j t \	 d Pisa:feto Federal, etc.:

-(ab . 1. aos que, o raseiito edital com o
jaca d(• aia) ti (as vicem ou dele noticias ti-
a-caem, ci ne no (1 • 1 30 do corrente, depois da

que c.•stiima	 r affectuada, á. lima
leia da ta ateai° (litici .• Supaeino Tribunal
Federal, á avenida Rio branco n. 211, o
parleiro desjw, jinzo. Irará a publico pré-

d(?, veuda arramatação, a, quem mais
der e maior ¡mico orrer,y,w acima da ava-
lia e ão, os bens iminoveis abaixo mencio-
nai is, penhorados • pala. Fazenda Nacional

exeamiiro fiscal que move coutra Albino
ãlarinho Ferreira Leal, cujos bens são os se-

predio e terreno á ima Manoel Vieto-
riu() n, 28 A. aiitko, i 3i moderno (eintaão do
Encantado)- tendo na frente duas podas e
duaa inelas de paitore O na outra fachada
1 IO rias ando a sua eonstrucção de pedra,
tad e, tijolos, com portadas de cantaria me-
dindo def •ente 10m ,61; por 6,03 de fundos,
tendo ao lado um puchado com 5'.,9a de ex-
reu.são e ao lado (leste um quintal fe.chado
por folhas de zinco e que mede 2:a4,
extensão. O preclio é aberto na fro:no ern

ala/Int-1M, em communicaaão com outro
predita forrado e ladrilhado, sendo divi-
dido ao lado em commodos para fami-
lia, achando-se tudo em bom estado. Avaliado
avaliados o predio e terreno em 11:0003, e
vão praça com o segundo abatimento de
10 ^a. pela quantia de 11:310,5. E quem nos
mesmos quizar lançar deverá comparecer- na
dia, hora e Ingar acima declarados. E para
constar pasiaram so o presente que será pu-
blicado pala imprcnsa e mais dons que o por-
teiro dos aininorins áfilxará e publicará no
Jogar do costume lavrando a Competente cer-
tidão. Dado c pas.s.ado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 10 . de agosto de 1015. Eu, Al-
fredo P Barbosa, escrivão, o subscrevi...-
R(1W de Stniz.0 Marliiyas

Juizo Federal da Primeira Vara

De terceira pi aça, eni,t o pr‘a:o de oito dias c
se:pendo abatimento de -10 ,y0

O	 Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da	 Vara do Distritco Federal, etc.:

Voz çairr aos que o presente edital com o
prazo dc oito dias virem ou dele noticia tiro
rem, que no dia 30 . da corrente, depois da

ienci a que costuma ser efl'ectiva da

á uma hora da tarde, no cilicio do Su
premo Tribut.ni Federal, á Avenida [li>
branco n. 211, o parteiro deste juizo ;xará
a public., prégão de venda e arrematação,
a quem mais (lée e maior lance ofii•cecea
acima da avaliaaão, os b e ns ineneves abaixo
neancionad p -:nhorados p ala aZ 'li-
da Nacional no excamiiro fisaal que 111-Xi.,'
contra Rasa lsabal Porei .a da C a:ta, cujos
bons são os saan'utas: Pre.lio asaohaadado á
travessa Eap sanei n. 1; ali( iga eu. 30 um-
datam, tendo na 1'1011 f.0 duas janelas e uma
porta ao centro, com es-ala de cimento; sua
canrucaão é antiga de fccital e cobirta de
telhas 1i:á:Mines; mede de frente 6"1 ,13 por
G,2) de corj» principal, tendo cm segui Ia
mu puxada qu a mede 2 11a53 de comprimento,
onde se acha a casinha, sendo di‘idi,lo em
quatro comino los, f (cravos e assoalhados no

1 e (rpo principal e no puxado; cimentado:: está
; edificado ao finado do terrono murado na
• frante e com portão de madeira: morte

essa terno°, 7'11 ,40 da frente, por 21m,00
de CA1:311S',10 pela linha do centro até a
fal t ada principal, senda avaliad -( em 2:0035-
e vão a • praça cun o sagundo abatimento de
10 `';', pela quantia da 1:62)56)0. E quem nos
metail,s quiz (r lançar (lavará comparece(' tio
dia, hora e lugar acima designadas. E pa
constar, passaram-se o prasente que será pu-
iu-acto pela imprensa e mais dos que o por-
teiro da; andianias ailixará e publicará no
nig ir dá costume, lavrando a competente
certidão. Da lo e passado lisa cii ide lo Rio
de Janeiro, mu 10 (l• aaht -n (1 1013. Eu, Al-
fra d o P. flirh )sa, escrivão o si,1i;,•aavi.—na(0
de

•••n~IN

Juizo Federal da Primeira Vara

1V(7:a C C.")177 prezo de oito dias e
a lmliiamto de 10 (Y0

O Da. 'Bani da Souza Martins, juiz em,:rai
da 1 Vara do Districto Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de oito dias virem ou dele noticia ti-
ve-em, que no dia 30 do carrete, depois da
a(idiencia gire costuma ser efreetuada á mra
hoca da tardo, no edifi ,nn do Supremo Tri-
bunal Federal á avenida Rio Branca n. 211,
o portei-o deste juizo, trará a publico prégão
de renda e arrematação a quem mais
dar e maior lance 'Merecer acima da ava-
lia ,;ão, o terreno sito á' rua. Monteie , da
Luz n. 0 antigo, u. 167 moderno, penho-
rado pela Faze ida Nacional no executivo
Uca/ tiuie move a José Gonaalvea dz; Qipiraz
c j t deseripa ão immovel e a s •guinte: Ter
rano sito á, rua NIonteiro tia Luz n. O affligo
1;7 in3d-trn i 1 E tac..:io do Encantado)	 ri-
de frente 10, m10 pa • 23, r.105 de extensão. Es:
t ;rama6 ir .. (go; atae dá f1111doS paca a •ma
vares. fu:! . -1	 1300 111Pden: 1:-.. m an (13 ia	 r-
:zuca. Exisd • (C3 , tV tio 45') terre110 um pequeno
ba..racato de ma laira, rabada de adilas de zin-
eo .,porai em exlipkto estado do nuns Avalia-
do o ttu .nuio n o respetivo lia 'ratão nu 1:000$
e vão a praça com o abadmento (10 to ..a„ peia
quantia de 0003. E quem noa mesuras quizer
lançar deverá comparecer 00 ¡lia, hora e lu-
gar acima, declarados. E para canatar passa-
i•ana -sa O pravsente qie seráimblicadu_ pala iro-

Prensa e mais dons (pie o porteiro dos audi-
torios-afixará e publicará no lugar do cos-
tume, lavrando tacamptctente certidão. Dado e
passado nesta cidade do ílio de Janeiro, aos
10 de agasto de 191 %.—Eu, Alfredo P. Bar-
bo-ia, escrivão o subscrevi. — /PM de Soitut
Martins.

Juizo Federal da Primou e Vara
De terceira iwat..a Com o pea:o de, nove diev,

cai)- se3ando abatioteido de 10

O Dr. Raul de Souza Martina-, juiz federal
da. Primeira. Vara do District° Federal, etc.:

Faz sabat. aos que o presente edital com o
prazo de oito dias virem, (ai dele noticia ti-
verem, que o porteiro dos auditorias deste
Juizo hade trazer a publico prétaão de renda
e arrematação a quem mais der e maior lan-
ce &Torcem' acima da avaliação. em o dia 30
do corrente,á uma hora da tarde, á porta da
casa das audio:leias deste Juizo na av,mida
Rio Baile) n..211, o.; bens abaixo menciona-
do: e penhoradas pela Foz cm Nacional no
executivo fiscal que move a Maria Luiza.
de Almeida, cujos bens são os scamintes
n Ietade do predito e terreno á rua das Praze-
res n. 2 antiao, 100 moderno, tendo na frente
duas janelas da? peitoril e uma porta ao cen-
tro com escadas de tijolos ; é de coo.4trucção
antiga, eõbe , to com telhas naeionaeA, feitio de
beirada de telhas, com porl.a . laa de madeira,
me lindo de frei til 6 3 ,1;0 por 8 ru .(1; de fimndos.
sendo dividido em (lua tr) cambaios, fincadas
e assoalhados, não tendo, porém, a aintra da
lei. O terreno onde se acha e lifirado ii prealio,
é feriu ada eu parte poa cer.ea de lia mil 0001
parte por muro de tijolos, me lindo o terreno•

1'',03 de frentee por 1,00 de fundos, mais on
menos, terminando em ponta igimia e confinan-
do com a volta da rucania rua, e4,md, -) o pre -lio
em mio Ntado, avatiada a inetado li mesmo
• réis. 1:0033330, e vão a prim. tann o se-
gundo abatimento do 10' .„ pela quantia do
620,510d. E quem na..., 'nasalas quiaer lançar
deverá comparecer no dia, hora e lugar
acima menciona los. Para coustar, passaram-
se o presente que será publicado iiela im-
prensa e mais (tais que o parteira d us atidi-
t.wi:) ,; afixará e publicará no Jogar do costu-
me, lavrando a compe:enta caraão. Dada-
e pau ido nesta eilade do Rio de Janeiro,
aos to de agos(-0 do 1913. — Eu, Alteado P.
Rochosa., escrivão o suascravi„	 Rim/ de
89t(Za MarliftS.

•

Juizo Federal da Primeira Vara

De .;.?' pra :a cota o pra:o de oito (Idas c com o
abatiai .3ttlo de 10 '2/0

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
Vara do Di strict° Fe leral, eta.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de oito dias V ire:11 011 delle noticias ti-
Yerefrt, que no dia 30 do corrente, depois da,
au lieneia que n . 0,1,1:rna ser efTf . etu:Lila á uma
da tarde no editiaio do Supremo Tribunal Fede-
ral á avenida Rio Branco n. 211, o porteiro
(lesto Juizo, trará a publico prégã o de venda o
arrematação, a quem mais der e maior lance
oirerecer, acima da avaliação, a mota le do
pra lio e 'teci'" mio da rua General Canabarra
n. 133. p'. tirara pela. Fazen,la Nacional no
executivo ti s..alque more a Pereira Leite &t.
Compa ruja lescripaão los imolareis éa seguin-
te: Predia torreio sito á rua General Cana.barro
n. 183, estação de S. Christovão, tendo na
frente duas janelas e uma porta ao lado ;
suo construcção é antiga, de pedra e cal, coni
parladas do cantaria, medindo de frente,5,"'50
dor 7",87 de comprimento, tendo em seguida
um pequeno puxa lo de frontal, dividido evo •
duas salas, doas quartos no corpo principal,
e um quarto no puxado, tudo forrado e as-

N. 4.TS,
c 1.317.
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soalhado, excepto a cozinha que é cimentada,
e existindo um quintal murado onde se acha o
tanque para lavagem. Todo o terreno inclusi-
ae a área edificada medo 5;?10,"11 do frente,
por 100, m 00 de fundos, sendo avaliado a me-
tade do predio e terreno em 2:0005 e vão á
prava. com o abatimento do 10 "A, pela quan-
aia de 1:8005. E quem nos me:sinos quizer
lançar, deverá comparecer no dia, hora e
togar acima mencionados. E para constar,
passaraul-se o presente que sorá publicado
pelo impronsa e mais dons (pie O parteiro dos
auditorios al:Ixa.rá e pimblicará. no logar do
costume, lavrando a competente certidão.
Dado e pass ido nesta cidade do Rio de Janei-
ro, ao; 10 do agasto do 191a. Eu, Alfredo

Ilarbozo, e-, ;rivão, o subsaravi. — Davi de
.ouza Martins.

Côrte de APP
Fa ro plI1)lit30 que os jnigatne.inos das a pisai-

laoõas eiveis :	 721, appellante,	 lexa mire
; appellado, Ililario Soares de

tiouvoa, ; n. 1.013, apullanto, Alexandre
Turnauer ; appellado,Franckco Ferraira Gou-
lart ; n. 1.2,70, appeliante, o juizo ; appella-
dos, Dr. Aniori,a) da Vcia. a e sua mulher
n.	 appclIallte,	 Julia, Campos do Oli-
veira Piamos appellado, Manoal ( arc .,z o sua

; n .	 1 . it)1 , e ppellanfes,
hli1peL ,A=.. Comp. ; app alado, Diogo C. ilami-
rs ; ii. Lia /, opa:Imita, o juizo ; apinhados,
Francisco do Falda U8LO e sita mulher, I).
J0;111:1 n 1, 0,Sear ile Pattlit /1 . L . 15 ; 11,	 ap-
pellante, a razoada ; appellada,
D. Joaqiiiiia Cariiaa Guiai 'cães Novaaa—terão
logar mi a ses o da Prhaeira Camara, 110 dia 23

C)(1( 11-e OU Há .; St`glItilf,t'S.
Secretario, da Cófae do Appallooão, 19 do

aoosoi do 191:i.	 (1 :::t.t.tr,2;tri,), Ei.arito
Veija Gun.:ajo„,

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orpliãos e Ausentes

De Cif.a'. .j10, Curd O io l'(.1 :0 ( le 30 flid g ,.a 	 eito
()cai (1..10

O Dr. João Coelho cio Daao 13areJs, jii:z
\t‘r;ticil) 11;t 1 Vara do, f fla q uias e Ausentes

do ílio lo Jan o iro, eia.
Faz s.fiaa . (pio	 Jos%, Oiorilino roi proposta

if	 aão rea . isoria das pata ilhas do lams dei-
xa ao pelo finado Amo l do Md ria (),:artill10,pi.!10

Cita, e olialua ii lm.rtcro ausante Al-
fredo f n ,airdino pitra, no prazo de an dias, vir

;IV . :ãO C '4 .) fazi:x reprosen-
lar , sob as panas iia lei. E para que olvagna

caulfacifilanta	 10110 ,. sa oxtraom o pra.-
saide e ma i; dons de aguai toô: parf, sorem
oublicaaas e a/lixados.	 audi o l eias desta,

taai logar	 Porfon, ãa; 12 1 2 das ter-
5f! 11157fej1a .(. 1) ido o

el1,1,3 i l . ) ¡ tio (lit Jauairo, aos 17 th ag isto de
lova Eff, ,Ti,a Lua: Puna odes, ea•rivãa
t a rino, O s(focaavi. — Jet .CI) Coelho do. Eco
Earrus.	 i •

Juizo .de Direito da Segunda Vara
Orphãos e Ausentes

.t), , 11Ii.7, COM O pra:O . (1 ,.1 1 n ile di, 18, para
1, , t e arrmalayão de Mu lote de terreno

80b TiMnryci noa . % quadi a numero de:eseis.,
á roa Dr. l'retdeale da Moraes, vitu jp,t-
vema, Copaeabaná, e quinta parte (to
»radio á roa dos Artistas 1?. 31, milito 5 B,

Campista, pertencentes ao-espolio do
;jaculo Aoé Monte:ama

o Dr. João i;apti,f,a de Campo; Tourinho,
juiz da 2a Vara di.; Orphãos, nesta Capital FO-

derM, etc.:	 •
Faz saber aos que o presento edital virem

que. no dia 10 de setembro proxiino futuro,

MARIO OFFICIAL

ás 13 horas, á rua Menezes Vieira, antiga dos
Invalides, n. 152, o porteiro deste juizo trará
a publico pregão de venda a quem mais dér e
maior lano .) oUrecer acima da respactia .iiva-
liação, os seguintes bens: Um loto do terreno
sob numero nove, quadra numero dezeseis,
rua Doutor Prudente da Mortos, Villa Ipa-
nema, Copacabana, medindo dez metros de
frente por ciacoenta de fundos, avaliado em
um conto de réis (1:0005000). Uma quinta
parle de plena propriedade do predio á rua
dos Artistas 1111111CrO cincoenta e um, 'apago
cinco II, Aldeia Campista, em uso-fructó con-
(iicional a Dona Maria Adelaide Pacheco, me-
dindo "de frente cinco metros e cincoenta
por Case metros e oitenta do fundos, edifi-
cado cai mu terreno que medo oito me-
tros de fruto por vinte e cinco metros e
quarenta e cinco cio fundos. avaliado em
quinhentos mil róis (50)5). E quem o dito
'vadio e terreno quizer arrematar, deverá
enfim:trocei' no dia, hora e lugar acima deela--
rados, onde, o porteiro Os trará a publico
prégão de venda e arrarnalaaão a quem mais
der e maior LHO() o/feia:cor acima da ava-
liação, adverti:ido ao araonalante o disposto
no artigo quinhentos c eincoenta, paragra pita
segundo do decreto numero selecenti n s e trinta
e soto de mil oitocentos c cila:omita (dinheiro
á vista ou fiador por tios diaa. E para que
chezuo ao conhecimento de todos se passaram
esta o mais ilms de i g ual teor para serem pu-
blicados e afixados no togar do costume.
¡lado e pa-sado desta Capital Federal, aos
dezoito de, aaosto do mil novecentos e quinze.
Eli „tosa Caetano Machado, escrivão, o sub-
sevas i.—Jaão	 de Campos Toarinfio.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel •

Failonoia do J.Matl:Js kCarap.

asi-o AOS LtiLlOttES

O escávão IlaltLot James communica aos
caaalores da falleacia de J. Moita Comp. que
a assemblaa foi adiada para o dia 21 do Ur-

áS is timas.
Rio de JinWira, 16 de agosto de 10 i:;.—Pelo

11 c1) 'O impadimoado ot y asional, tias-
creveat.; jiii . a.mantad j José da Silva Lisboa, e

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De rilarii.o, Com ,) pr( 1 :0 da 20 dias, 005 ilift'r-
(ssad ,), lura (teatro (let.: praz .) dprCSI,71-

tarda?	 as iilépUriar.1 ,- , ";1;.i ou Conle,x10,:cieS

eIdC11,1e peill	 •	 rCiIC Bela 1.(1.:'in'!(1
.Vim rijo 	 iot	 out ab:ci co

Dr. Antonio Paulino da Siiv, juiz do di-
reao da O' Vara Usei do DistrictO Fedeaal,
etc.:

Faz selan. aos qua o prwcate edital viram
(li) voem par pari da Fazenda Nacional, lho
toi dirigida ama paira .) mu quo rcelaina a
sua inclusão na li-Ia do: credoaes da ina:a,a
pela quantia de ::::9,,a$0, da massa fallida,
de J. Dia,; leitoeir, mml 1. n /. /114 do ar n.. 87 da
lei 2.02'ia do 17 de il.,,zambro de 1003. Delm-
oha; Sim -ardo, 12-8-015. — Paaliao
Silca. E t.0 11.10 foliado o syndieo. Em vilaude
do que cita•los os interessakioa para deu-
tro de 20 dias apresentarem as impugnaoões
ou contaslooi r)3S que tivem''Ill á rC,ClatllattãO
feita pala Fazatida. Nacional sobre a referida
massa falida. E para constar passacam-se
este e mais dona de ig mal teór, quo serão pii-
blicado e afixados na' fiSrina da lei; o o par-
teiro dos auditorios deste juizo, que azsim o
houver cumprido, lavrará a competente cor; i-
dão para. 3.1' junta aos autos. Dado o posszolo
nesta Capital Federal. aos 18 tio agosto da

Agosto de -1015  8991

1915.—Eu, José Candido de Barrns, o subscre-
vi.—,Intonto Pá atino tbst •iha. Confere.—iv2
Canil tido de Barros, escrivão.

,
Juizo de Direito da Segunda. Vzitâ

Civel
Fallenzia do Francisco Machado de Soup

AVISO AOS crsnons

O esarivão Barros communiea aos cr"ol
dores da fallencia dc Franciaco Machado de
Souza, que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relaçOes e documentos apresen-
tados paios syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impo-
gnaçõas de accOrdo com os §§ b° e 0° de
art. Si da lei 11. 2.024, de 17 do dezembro
de PM, os quaes são do teor seguinte:
§ dnranto esse prazo de cinco dias, os
creditos incluidoa naquellas relaciks poderão
ser impugnados, quanto á sua 'legitimidade,
importancia ou classillenão. § A impu-
gnação será, diri gida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justi-
fie:leões ou outras provas.

Rio de Janeico, 17 de agosto de 1O15. —O
escrivão, José Candido de .11,:trros.

Juizo de Direito da Segunda Vzi,r.
Civel •

Fallancia da Sociedade Anonyina,
«O Diario»

AVISO AOS CaLDWICS

n e-^rivão Barros eammunica aes rrodar.;s
da falloucia da Sociedade Anóny fu a ual Dia ria
que s 0.'11:1111 C111 cartorio, durante cita.°
dias, 11's rttl,i , ;CeS C documentos a pre-:,n11,iu.;
pelos synd:c . 1s, para serem examinados pclaa
intero5,n1a,a presontando suas impugnaçõt-oa
de. accórd," C0111 OS g:::	 e 0° do art. 81
ela lei n. 2.001,, de 17 do, dozambro do 1008.,
os quaas são do tear saguinte	 « :r; 5.0
ralltO casa prazo de cinca dias, os crediom,
incluida; naquellas ralaaoas poderão ser 101-
punido quanto á sua lagitimidado, impar-
lancil 00 classifica,:ão. § 6.° t impagnaiAif

a() juiz Vir Wh)
dOellInen t 	ii1.1A1CM:7,,'S !AI

ocii ras 	 Rio da Jaaeire, ti, IIago-zto
de 19/5.-0 escrivão, ;hm! Camlido dc Barros.

'

Juizo cie Direito da •Segunda Vara
Civel

De	 com o prazo de 20 dias, aos iate,.2
essa,ios, imra, dentro desse p? a Zt.,
loroia (11 ifflOI 132:0''JCS 02( CGitir!•i • ' ...h:5 (T10
ePlitOOWeill á PCCP1O2,1)1ri0 relia pela Fazeada
Naeional, mcci f3rat,1 afati,co

O Dr. Anlonio Paulino da Silva, ¡ida de
(Ureia.) da 2 Vara eivai do Distrieto Federal,
etc.:

Faz saber aos ql1C O presente edital virem,
Cm COI119 par parf:o da Fazenda Nacional, lho
foi diriaida numa potição em que reclama a
sua incluTio na lista dos credoroa da massa.
pela quantia de 8:7MS382, da massa fallida
de J. Dias (leiloeiro na fórma do art. 87 da.
lei mi,  2.02i, do 17 do dezembro de 1908:
Daspacho: Sim. Rio, 12 de agosto de 1015:
Paulino da Silva. E tendo faltado o syndictil;
Em virtude,do quo são citados os intOrCSSalid-S
para, dentro de 20 dias, apresanlarem as int:.
ptignaõe 011 C0111,C4a,OCIS que tiverem
clamaaão feita. pela Fazenda Nacional sobre a'
reicrida massa failida. E para constar pasa•-
rani-so este e mais dous de igual teór, que s
são publicados e afixados na fófma da lei
O pOrtt . :1'0 dos auditoios deste juizo, do a...,&=
sim o havar cumprido lavrará a competente

ellação
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certidão para ser junta aos otites. Dado e
passado nesta Capital Ferlotal, ao; 18 de
agosto de 1015. — Eu, <1 ,;:! Candido do Bar-
ros, escriviloo subscrevi. Antonio Pardino
ita. Confere. José Candido de Barros, es-

Julzo de Direito do. Terceira Vara
Civel

Fallencia de F. Santos & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Pc -pv ldiração da sentenoa que declarou aberta
a fallencia dos negociantes F. Santos ç)'.
Comp., successores de Francisco dos r autos
Fidalgo, estabdecidos á rua (los Andeadas
n.	 nesta cidade, na fóriiia abaixo.

O Dr. José Ovidio Mareondes romeiro, juiz
ie direii.o da 3' Vara Chel cisa Capital Fe-
deral, etc.:

Faz s iber aos que o presente edital virem
que a reqneri — ento de \Vernet. , Hilpert
& Comp e Gasta° & Guimarles. devidamente
instruido e tdipois de pre e nchidas as firma-
lidades lega Os. foi deelarada aberta a til ien-
eia dos negociantes F. Santos & Comp., sue-
cessares de Fra.icisco dos Santos Fid-lgo,
iabe'ecidos á rua dos Andrad.Li n. 59, nesta
cidade, par sentença deste juizo do 10 de
a gosto de 1915, ás 15 horas, fixando o seu
1.ã.nici para os efeitos legaes de 2:3 do junho
de 10(5. Foram noineailJs sviidicas os cre-
dores Gastão & Guimarães, residentes á rua
General (Minara n. 68, ficando os credores da
dita firma fallida hoilificalis pelo presente
para, dentro do prazo de IS dias, apresenta-
rem ao !i..11(lici) a doilênç.ão de SC`113 creditas
acompanhada doi respectivos titulas; e, ou-
tr:isini, firam os referidos crodorei convocas
para a primeira a sembléa la prmente ti-
le:leia que será realizada no dia 16 de se-
tembro de 191S. ás 13 horas, na-sala das att-
diencias, no Poritin dosta cidade, á rua dos
Invalidas n. 152, tudo nos termos dos arIs. 17,
18, 80 e 82 o seus paragraphos da lei n. 2.021,
de 17 de dezembro de 108. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Jain,!iro. aos 17 de
itizosto de 1915. Cu, Manoel I:uctuisio Cruz
G:1) ão, e-erivão, o subscrevi.— Jose Ot
Mei COnt1e3 PtOtit:iro.

Suizo de Direita dá Terceira Vara
-Civel

F,A16ncia de J. .Francisco Coalho & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicamio da sentenea que declaro?' aberta
a falleticia dos negociantes .1. Francisco
Coelho 1;. Comp., estabelecidos com com-
mercio de sucos e molhados á rua Sorocaba
n.	 tzcsta cidade, na fdinna abaixo.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
d3 diroito da Terceira Vara Civel desta Capital
Federal, etc

Faz saber aos que O presente edital virem
(me, a requerimento de Fioueiredo Caminha &
Comp., devidamente iestruido a depois de pre-
enchidas as formalidades legae.3, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes J. Francisco
Coelho& Comp.. estabelecidos com commereio
de secces Ó molhados 5, rua Sorocaba n. 32,
nesta chiado, por sentença deste juizo de de
agosto de 1915, ás 14 horas, fixando o seu
termo para Os effeitos legaes de 19 de maio
do 1915, ficando os credores da dita firma
ilida notificados pelo presente para, deo-

iro' do prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditos acom-
panhada dos respectivos titulos; c, outro-

ficam os referidos credores convocados
z , -	 a orliudra assemblúa da presente fal-

lencia que será realizada no dia O de sat&n-
bro de 1915, ás 13 horas, na sala da . ; audimi-
(as, no Foram desta cidade, á rua dos luvali-
dos n. 152, tudo nos termos do art s. 17, 18,
80 e 82 e 5311 parageaphos da lei n. 2.021, de
17 da deninbri) de 1008. Dado e passado nesta
cidade do !lio aos 5 de agosto de
1913. Eu, Mituo.il Estaiii-ilão Cruz Gali .-ão, es-
crivão, o subscrevi.— José Widio ilarcondes
Romeiro.

Juizo de Direito da Te-.:ceira Vara
Civel

De publicaáo da sentença gl fs julgou Tchabi-

lilad o negociante Agosliabo Cerqueira

Pinto

O Dr. José Oivlio Ma eeandes Poen Aro, juiz
de direito da 31 Vaca eivai, neste Districto
Federal, etc.:

Foco sabor aos que este edital virem ou
deite conhecimento tenham, nue tendo vindo
é minha conclusão os autos do rehahilitação
do negociante fal lido Agostinho Cerqueira
Pinto, Mies proferi a sentença do teor se-
guinte : Sentença—Vistos, etc., julgo por
sentenoa rehabitlitado o stipplicante Ag . )sti-
nho Cerqueira Pinto, á vista da nen:iuma op-
posieão havida, da sentenea por certidie a
d. 3 e do parceer do Dr curador das massas
fallidas a fl. 15. Publique-se p 	 elitaes, fei-
tas as communicarões Ctteas ex-lege.
fie, O de agosto de 1915.—Jo.á inidi) Mar-
condes Romeiro. E as áru fica publicola a dita
sentença para todas os atreitos de direito. E
para qae elrgae a noticia a to	 mandei
passar este e urais dons de igual te oS que
rão publicados pala imprensa e affixados lio
Jogar pubiico do costume.. Rul.i e.passado
nesta cidade do Rio ao. Ja Heir), 10 di
de 1915. Eu, Manoel Estard41,11 Cruz Gai-
vão, escrivão, o subsccevi.—Jtmé. Ocidio Mae-
COadJ3 Romeiro.

Juizo de Direito da Quarta Varà
Civel

Fallencia de Albino Machado & Comp.

De citar:fio com o prazo de dez dias, ((OS Cre-

dores da fallencia de Albino Machado
Cralp, e a quem interessar posa para
sciennia e dizerem sobee a poesia ão de con-
tas de 1 _Seara f). Comp., como sludroos que
foram e liquidatários que ainda o são da
referida falleacia, na fúrias abaixo.

Pelo presente faço publico que as contas de
V. Senta Cerup, na qualidade de liquida-
tachos da fallencia de Albino Machado &
Ctanp., estão e se acharão em' cartorio, du-
rante dez dias, á disposieão dos credores da
referida fallencia e de quem interessar possa,
que poderão ser impugnadas, sob pena de,
a revelia, serem ellas julgadas pelo manais-
situo juiz desta Vara como entender de di-
reito e na fórum do art. 71 da lei n.
de 17 de dezembro de 1908. E para constar e
chegar ao conhecimento de lodos os interes-
sados passei o presente edital e mais dons de
igual teor, que serão publicados pela imprensa
e affixados na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica. dos Es-
tados Unidos do Brazil, aos 17 de agosto do
1915. Eu, Olytnpin da Silva Pereira, escrivão,
o escrevi e assigno.— Olqmpio tia Sika Pe-

4.eira.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia da Mias Francisco
De citação. com o prazo de de: dias aos, crede,

ice di faliencia de Elias Francisco e a quem
iatere.sar possa, para soletrei(' e dizerere
sobre a pre.,tu e:ta de contas do Alvaro
2 .0 n,pq t5.,, na qualidade de liquidatario da
eleriaa fallencia, na Pina abaixo.

PSo oreienta edital fito() publico que a!
(15 Alvar.) Ilibeir..) Bastos, na finalidade

cie li. j uliiazaia da fallencia do Elias Francisco,
estão e se acharão em meu cartorio, durante
dez dias, á disposição dos credores da dita fal-
lencia e de que:u interesse r . possa, gire pode-
rão itopugrial-as, sob pena de, á revelia, serem
ellas julzadas pelo meritisiino juiz corno en-
tendei. de direito, na fórma do art. 71 da lei
o. 2.02i, , de 17 de dazemlwo do 1908. Para
constar passei o prc,, senta edital e mais dons
de ig ual teor, que serão publicados e a Ifixa•
dos na fórma da lei. Dado f) passado nesta ci-
dade do de lowiro, Capital Federal da.
Republica dos Estinliis Unidos do Brazil, aos
10 de a gasto de 1915. Eu, olympio da Silva.
Pereira -, escrivão, o subsr., revi e assigno.—
Olpupio da Silva Verei( a.

Juizo de Direi ,:o clã Quarta Vara
Civel

Com o pnazo de 30 (Tias, aos ancionislas
s)ci ,:d • ltbY anotryma de peculios por mataali-
dad.,	 Nacional

O (1 , -mtw ,104, Antonio (10 S,-fflza Com2s, juiz
de diveit.) da Quarta Vara eivai do DisIricte
Federal, etc.:

Faz saber a todos guantes o present e edital,
com o prazo da trinta dial, virem e delia ti-
verem e.o i heeimento que a este juizo foi (fiei-
gida a ptio-rio do teor seguinte: Ilin4rissitnn

excelleutission senhor cintar juiz de direit.)
da Quarta Vara Civel — Diz •A Nacional, so-
cicidide a'no,nana cho p3:11lio3 p n1: mutuali-
dade, repres- s ntailit por sou director presi-
dente, devida e hazalanone autorizada' a fun-
ccionar na Ilepublica. dos Estados Unidas de

cx-ri do decreto u. 10.201, de 30 de
abril de 4913, que havendo constituido o
sul capital por inda de 2.000 ac.:ões 110111i-
nativas de 10àS cada nina e tendo sido o

•:sino capital subscripl o iO cont ine trt , obriga -
ralo-Se os subscriptores a fazer primeira.
mente: as entradas do 30 c:10 respncti-
umente, e depois a; seguint ,?i que fossem ne-
casarias aos negivioi saciaes A supplicante,
usando desse direito, conferido pelo artigo 3)
dos estatutos juntas — nt documento sob
numero um — resolveu fazer as posteriores
chamadas até a completa integralização do
capital e de modo que fossem a ttendidos os
interesses da sociedade; mas, não obstante a
procedencia legal do procd'ilimento da mesma
supplicante, succede que os subseriptores:
Alberto Nunes de 1lliveira(10 accções), An-
tonio Duarte Diniz (10 acções), Manoel The-
dim Lobo (Co) ac ;ões), Francisco Bento de
Oliveira (133 acçõei), João José de Sampaio
Barras (204 acções), Dr. Miguel C:Milton dt
Pin e Almeida (50 ac,,-,ões), Olympic) de Gani
pos & Comp. (25 acções), João José de Sana;
paio Barros Junior (O acção-), Bento Alves
Machado Mendes (50 acções), Gaspar Marquei.
Leite (10 acções), Antonio Carlos Madeira
(10 acções), Bento de Siqueira (25 acções),
Rernardino Gonoalves de Carvalho (G acções),
Sebastião da Fonseca Teixeira (50 acções).,
Eduardo Henrique Rudge (10 acções), Jero
nymo Homem da Costa (25 acções), Luiz Au-
gosto de Azevedo (15 acções) e João Augnstu
da Silva (16 aeções), devem, rhspeetivamente,
na ordem em que se acham, 200S relatir,i4*-

ntivuo ornmAL
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

rallonoia de Manoel do Frait is Looranço

A5 . 1 .-. ; 0 AOS (: n1L:1,0111:5

(1	 Ja) Silva l'ecaii'a voam] tibiel no: cru,-
dorlts	 talloncia de Manoel de Freita .; f.usti-
renc»,que s o ¡valiam em cartorio, (lora 0! e (i/1C;)
1111 5,	 !-; O (M;1011001,) .1	 (111C•-.....11111(10S

5.011 examinado.; polo;
inte» . ,.-.-autas, peesotitando suta; irlipagnaõos.
ii' ;,tu • 	cont os §: 5' e 6' do ;irl. Sd da lei
11 ,	 sie 17 de dezembro de 1018, o; quao;
sio do 'tua . sogatinte: 0§ (;". Doratue esse . praza
de rine.; o-; credito;incluidos nauluellas
celarries p ),Iorao Sro impuJando, (piamo á
saia legitimidade, impada fluía ou cie s illear.ão.
§ ta". A imputgalf ..ão será dirigida.3 1juiz por
meio do, reanoriinento instruido com doeu-

olitca ; prova, [tio
de Janeiro, 10 d a gosto de PJEt. —O eseruvan,
vt/asapio t../o Silmt Pereira.

••nn•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De c;lar,7,), com O praza	 do: dia,,	 s
11'NSallu.;	 fallencia de Chame,
Comp., ua far;;;a abaixo

Cl Dr. Lniz A lignsto de Ca rvallm e Mello,
juiz de direito da 53. Vara Uivei do l n istricto
l'aderat, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartGrio do
escrivão que este subscreve se p rocessain os
autos da fidlencia de Chame, Giboili & Comp.,
nos quaes, pelo socio dessa firma João Chamo
ilie foi dirigida uma petição acompanhada de
documentos, pedindo para sor julgaèa cumpri-
da a concordata pelo mesmo celebrada nos ditos
311105. Em virtude do que se passou o presente
dital com o prazo de dez dias. nela 1300 do nua'

S/) citam OS illteressuks na faliu:meia de Chame,
Gibaili & Comp., para dentro desse prazo
(livrem sobre o cumprimenta da concordata
calebratdi, pelo sacio da referida firma Jorge
Chame com os respectivos credores nos autos
de ia lencia, sob pena do, á revelia. se  pro-
ceder COMO feia cie direito. E para constar, se
passaram esie e outros de igual teor, que
Ser;.te publicados e atlixados na farina da lei.
Dado e passada 110 :ta cidaule do !tio de Ja-
neiro, aos dezosMe de agosto de mil nove-
centos e quinze. E eu, Jachitho Teixeira Pinto,
03.'CIN';10 int:1CM°, O :, 11/J4CCOVi. —Lni: Augusto

earoalho e Holla, (1'..;:ava devidamente
senado.) Está conforme.---ti
J4/01a1b Tei,rdira Pinto).

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De sPqnntld polo, com O prO:.:0 de oilo dias c
abatimen10 Ioga! de do: par cento, para
renda e arremala .jin aos beim pe,dnarados a
Joapqm An1nnes Impr.; Lemes, na c.roeulion
1r.ino114eenria que lhe more Domingos José
PC) eira, 1251 fóoma a5,1i.00

O Dr. Luiz 'Migaste de Carvalho o Mello;
juiz do direito da, aS Vara Uivei do. D,stri.7
.cta*Fedoral, etc.:

Faz saber que par 0SY1 O ear10110 (10
OSCril'a0 que e•ite. stil, ,s•rave 50 processam os
antes de executivo ltypaillora rio em (1 00 /1 ex-
equente tamtingo; .11)5„'t Pci.cuira e executado
Joaquim Antunes Lopes; LI) 0.15, nos quaes lhe
foi dirigida uma poti• • ão p,tulind,) editaes de
segunda praca, Nisto não ter havido licitantes
para a primeira. Em vir:lide do que 33 1)1S-
5 . m O presente edital, come o prazo de oito
dia; e a bitimenta legal de dez pau. couto, pio
tel'uo do vai o porteiro dos auditorias trará a

prégão d.; venda, c; arrematação em
soglindui prac. a deste juizo, no da vinte (20)
do vier:otite mez de agasto, ás doze horas,
11[1(..(3 a a udienria do e 1.1 . 10, no rorinn, á rua
Menezes Viotra innuero conto e cincoenta e
dmn:, i>2nh vado; a Joaquim Antunes
Lopes lemos„ Im • execuliva hypothecario que
111 o inove Domingos Jutsut Pereira, 03 quaes
constam da a validção 	 no-; autos e são os
se2;nintes : termo sib á praça Mare-
chal D3caloro, antigo Campa de S. Chrisiovao,
numero cento e quarenta e seis, antigo vinte
e quatro, levantado no alinhamento, tendo tia
fachada tios janollas de pdloril e pedi de
entrada, com pequeno portaii de ferro e por-
tada de madeira, piatiba /ida e coberto com
telhas do calha. As clivises consistem em
coavuodos para fundias, forrado; e assoa-
lhados, estando alguns dos puxados eimen-
Ldos o ladrilhados outros. O ()verti°, que
é constituido pelo corpo p,.incipal C dons
puxados em farina de meia agua, sopa-
rodos por uma área ao centro toda cimen-
tada, mede de frente oito metros e oitenta
centimet:ros par 0117.0 11101• 1•03 de fundos no car-
pa principal, madindo o puxado da esquerda,
de comprimento vinte e dons metros e ses-
sonta contimetros de largura e o da direita
dezesete metros e quarenta emitiu-sofras da
extensão par tres metros e dez c:amuou:tia);
de largura. O terreno pertencente ao preito
está, pela parte destinada a quintal, dividido
pela direita. COM 7.111C0 01111(11/010 e muro,
pela esquerda com parede dos predios
nan tos e pelos fundos, que, por sua vez fazem
frente para a rua General Bruce, com muro
de vez de tijolo e um fosco portão de ma-
deira, mentindo, inclusive a área edificada, de
frc ate oito metros e oitenta centimetros, na
linhaylos fundos Multem oito metros e oitenta
centimetros e de extensão cento e dezenove
metios o sessenta centimetros, en diga-se
do rua a rua. A construcção é bastante
antiga, parte de votiva e cal e na sua maio-

ria de frontal da tijolo, sendo soffilvel o es,-
talo de conservação. Avaliadus o butre5vel
descripto em vinte e ,,lous coMás de rN que
com o abatimeato boga' de dez por Cento Ui
reduzido a dezenove contos e oitocentott míf

pre::.opar (pia vão a esta segunda praça.
E quem o mesmo quizer arrematar deveri.
compareaer na dia, hora e local designada;
afim de ter togar a praça, que será feita me-
diante pa ,,gamento á vista ou fiança idonea
por Ires dias E, para constar, se passaram
este e outros de egual teór, que se.rão publi-
cados e affixados na, farina da lei. Dado e pas-%
sacio nesta cidade de !lio de Janeiro, aos seis
de agosto de mil novecentos o quinze. Eu, ia-
cintilo Teixeira Pinto, escrivão interino, o snb-
screvi.--Lvi: Augitcto de Carvalho e Mello.
(r.(utva dev Piamente seliado).—Está conforme.

eserivã g interino, Jaciatho Teixeira Pinto.

Juizo da Segunda Preteria Civel
Edital de la praca COM O prazo de 20 diar

para real, ' e arrein gtação de uma lancha a
gazolina . que Henrique :Lima ?;. Comp . pe.
n!woarant a Luiz Esteres Pastor/no, na fór-
Mrt 'abaixo.

O or. Pedro Md imne de Macedo, juiz 1 0 stip.
plante ein exereá;l0 da 2' Prataria Cival, tit)
Districto Federal, etc.:

Faz saber a tnd,s mulnur; o presente edital
de1 pe n a com o prazo do 20 dias virem
para venda do batn penhorado por Henri/lua
Li na & Com p, a Luiz Engonio Pastoritio, que
por parte daquuollos mo foi dirigida a petição
do tear S2D;111111.0: Potiu., ão:—Exmo, Sr. De. juiz
da 2 Prentria Civel. Henrique Liam &
(tom II. nas autos de executivo por nota pro-
missoria, e o que contendem com Duiz Euge-
nio Pastoris)°, raupiereMa V. Ex. a intstatla
do incluso mondado de avaliação (I 'ida 0011
cumprida e a oxpedicão de °dans de pri-
wira praça com as ['irmandades e esislo
lei. lti de Janeiro, 10 do julho de 1915:—.11-
N'a ro Francisco do Almeida. Estava legalmente
seu: Ia. D.511.1ChO. SiM, em termos. ílio de
Janeiro, v; de julho do 101:1. — Deldnrine.
virtude do que mandei pas;ar o presente edi-
tal 101O1 ':11 . do qual o (Oficial de justiça que sor-
-serve neste juin de Innen.° dos anditorios,
trará a publico e pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais M . r ou maior lanço &Terc-
em. , acima da a,v . alia.u.,ão, no dia. 20 do mez de
agosto proximo, ás 12 horas, depois de finda.

anil/nela do t•stylo, ás portas deste juizo, á.
Barbara, de Alvarenga ti. 20, os bens pe-

nhorado; a Luiz Eugeido Pastorino, por Hen-
rique Lima & C., os quaes bens acham-se em
mai) Cl p.ouler do depositaria- particular, Joa-
quini,Lennarda ulos Santos, residente á rua do
Proposato n. 1:31- e são : Urna lancha a gazoli-
na, denominada Caraão dr Maria, n. 1.201
acha-se amarrada no ancoradouro de Santa
Multara. E' a referida lancha, do feitio de Ba-
toiro de pesca, está pintada de cinzento.es-
curo: e respectivo motor, que é do autor
Krupp, tem quatro cylindros e a força de 22
eavallos e está em boas condic.aes clq funccio-

ament o. O eonj atleta geral do barco doscripto
é de boa conservação, tendo, porém, al-
gumas pe ,̂ as sobresalentes, estragadas, e
está muito uzada, pelo que avaliamos era
3:0008000 ; preço por quanto vão a esta
i a praa, os referidos bens e quem os mes-
mesmos preteMier arrematar deverá compa-
recer; no dia, hora e lugar acima designados,
afim de ter log,ar a praça e consequente ar,
rematação. Pelo presente edital fica rectifi-
cado e publicado no Diario COMI do dia 20
do corrente, que por equivoco sahiu com o
prazo de 10 dias o mareada a praça para o
dio 20 de julho, quando o prazo, na fôrma
do artigo 478 do Codigo Commercial, é do 20
dias. E para constar mandei passar o pAr •

20 0/„, 100$ a u10 °,/o. 1:2003 a 60 ° ir, 2:600S a
t0	 S:1605 a 10 p ',.„ 3:000S a 60 "	 1:0008	 j
a 40 ' 0,	 •90S a 1 .0 0,,., 1::t00$ a 00	 ;
a 60	 1:1005 a 2,0 0/0 , 0005 a 00 ",„ :;00,3)00
a 20 ,„ 9(195 a 61 °. :0 e 2)0.3 a 20 "i„,	 I
sentando um total de 2:S0. Por	 o stip-
plicaa t te da, a ,. (tard CIO (t artigo 4 . .) IS Esta- I
tatos e arti go (;.1 do decreto il. na. do de
junho de 1891, requer a V. I. se digne do. ;
mandar 11 atiii,‘,au por mlitttes os rufe rid,is ar-
cionist pat. ; , 'vazo MIC V. EX. ( Lr:tern-11- 1,
nar terem soiencia da que, 111O sendo reali- j
zadas no dito prazo as entradas era a traza, a
mcottna s u ipp'.icant e, t o rá a faculdade de man-
dar vendei . etn leilão aquedas acrties por
•couita e rise-) do sou dono, ou ,declaral-a;
poiali.las no; termas iluo art. 31 (1) citado
decreto: e. D. e s ta ao esu . rivão que .serve com I
V. Ex., e-pora, deforimento.	 O de agosto

-1- 10	 --f“.1(! NOM1011 d(‘. AblIM(1.1 Pinto, ad-
vogado. :Coita Pise inutilizadas duas estainpi- !
IIFS leuleraes do valor de soiseentos 	 j
trileti..ao --D. ao escrivão da 1, 1 Vara. Civel
Pm 9 tio 1Igo:.1.0 do I91.--1)distri;110,1o1.'
'Teixeira. Despacho— A. como requer, marco s
()prazo du . 	(.n de 8 sle 19	 -
va	 Em virtude da petição e
eito paoi este cs mais 11011; de igual tw que
serão puibliu ..a u hs pela 1113[1.011:1a (1 a0iV((1.33
110 (10 C34 1.11110 Z1RM do qauo chegue ao
conitei.imento de Coda; OS inferes :trios; faz sa-
ber, Outro:Mi, que as andiencia .; deste .juiz )
te ' n  lugar ás ierça; e se tda.; leira á:3 I.; liocag,
na sala das a utliencia ; do etlitiu . ita lio 1,n1a0i á
rua àlenezes Vieira n. 1. latido e passado
tie-sta cidada do Itio de Janeiro, Capital l'e-
deral da I topublica dos Estados Unida; do Bra-
vil. aos 11 dias do tricz.ule, a ges:o	 an tio de
1914. Eu, 01 vnlpio da Silva Pereira , 	 trrivão,

010/1,i ,) (1: Sov:zu.
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sente edital o mais 'dons de igual tetir que
serão publicados pela imprensa, na fórma do
citado artigo e afixados no lugar do costume
pelo respectivo porteiro dos auditorios que
ale tudo lavrará uma certidão afim de ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 29 de julho 1015. Eu
Eurieo Dias, escrevente juramentado,escre-
vi. Eu Luciano Pereira da Silva, escrivão hl-
terino,subscrevo. Pedro Deldu que de Macedo.
— Está conforme.—. Earico Dias, esereven te
juramentado.

1.•n•

r Suizo cl Terceira Pretoriá Civel .
De segunda orika, com o prazo de oito dias

10 e ic, de abatimento
-

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
3 1' Pretoria Civel, etc.:

Faço saber aos que o pres .:eito edital de
praça, com o prazo de oito dias e 10 ee

de abatimento virem, que o oficial de jus-
tiça que estiver de semana trará a prégão
de venda e arrematarão eM prar,a do dia
31 do corrente, um toillete commoda com
qnatro gavetas, pedra marmore e espelho,
GO$ ; sete camas de vinhatico, para sol-
teiro, 140$ ; 19 colchões diversos, 03$ ; 1:; ,jar-
ros diversos, 15$; 15 ourinóes diversos, 71500
30 cadeiras com assento de palhinha, 00S; um
sofá com encosto de palhii tha, INS; 21 cabide;
de parede, 31$500; 13 lavatorios (tailletes)
com pedra marinore e espelho, 4508; 27 bacias
diversas, 51$ ; 57 travesseiros, 101$ ; um
guarda-casaca caiu espelho, 80$; um fogão a
gaz, pequeno, 30$ ; uma divisão de madeira,
20$ ; uma mesa elweica, 30$; unia em:limada
pequena 20$; dous ensaios com pedra iimr-
more, 40$ '• duas camas para crianças, 208
cinco reposteiros, 23$; duas saboneteiras, IS;
um porta7toalba, 1S; um armaria, 10$; urna es.
teira, IS; duas mesas de pinho, 108; una
escada, 5$; uma iostallação 01°c:trica, 50S
deus lavatorios de ferro, 68'; dons guarda-
louça de pinho, envidraçades, 30$ ; dou , re-
lógios de parede, 20$ ; uma cama de f
para solteiro, 5S; sete mesas de cabeceira.,
708 ; duas escrevaninhas de pinho, 201; Uai
cofre do ferro do autor Joaquim Eliaeira
Fraga & Filho, sem numero, 100$; um dever-
:titilar, 31; duas cortinas, 6; seis cortinado:,

)8; 2G lencaSes, conarialres l'rS; 17 cot-
colchas 31$; uma cadeira di;, lona para. via-
gem 5$; 10 camas do vinlialico para ensii
400$; 10 baldes 15$; 12 quadros diversos 3GS
tres aparadores com pedra mormore e e p2-
/lios 120$; oito escarradMeas diver-as8S;einco
tapetes diverso; :.;$; total 2:1 , 28$ que. cum
abatimento de 10 ",'„ smumain 2:1s .2.10, os
quaes foram penhorados por Antonio Marques
dos Santos, para solur,a) do urna ac) de
esoeutivo em que cont'endem com Gomes S.
Irmão. E quem na mesma quizer 'atacar cila-
parara no juizo desta prataria á praça da
Itepublica. n. 2/, no dia acima designado ás
13 horas. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos mandei passar o
sente e outro de igual teórâne serão publi-
cado e affixado na fórum, da rei. Dado e

nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos 10
de agosto de . 1915. E eu I.ydio Lino, escee-
vente juramentado, o ewevi e subscrevo no
impedimento oecasional do escrivão.—Dr.
Ur° BillencQu2 .4 rArford.

T'

Zuizes	 Segunda PrctoriciCriininii
• O Dr. Jos:.5 Linhares, juiz da 2, Preteria
Criminal deste District° Federal, etc.:

Faz saber a todos quantos interessar pozsa,
nue por este juizo se processam uns autos por
denuncia do Ministerio Publico, em que é
réo Antonio Victoriano Fernandes como

incurso no art. 303'do Codi,go Penal, e,
como não tenha elle sido encontrado, pelo
presenie o chama e intima a no prazo
de dez dias, comparerer neste juizo; afim de
responder ao dito processo e nelle defender-se,
sob pena de revelia; notificando-o .de que as
audienciae deste juizo toem lagar ás terças e
sextas-feiras de cada semana. á unia hora. da
tarde, lio pie lio da rua da l'rainha n. 4, so-
brado. Para constar, passaram-se o presente
e outro do igual teor para serem publicados e
afixados na fórma da lei. fio de Janeiro, ..
de agosto de 1913. Eu, Luiz Marcondes de An-
drade Figueira, eserk ãO, o escrevi. — José
Limbares.

TERMOS DE CONTRACTCS

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

contrato do arrewlnincono lo era,lio
namoro cone) e doze, sii.) á rua do Com-
morei.), onde fimeciona a agoncio do Cor-
reio, em liol, que faz SebasIião Corra do
Tole,lo á Administra , :ão dos Correios do
S. Paulo, lia Wirilla baiXfJ:

AOS • Á"l'a hastli IllaZ de acosto do anuo de
1913, na 1. ` s (1,1. Ch,; Cor-
rojo., nesta cid mIO de . Pude,coMnarocerear,
pardrs .jui,ris e contractaulas, de em lado,
coem onIir;.01,11,3. Sebastião CorrC . a do To T.ed )
odc sei carbih; zamota e, do outro
lado , cci a l o poia,reada areandataria, a masnia
Aiutiiii (IS, da Cu:iaiorropresenÉada . polo
rospoctivo administrador Doutor I . arprim do
Prado Azam'inja. • E. perante as duas teste-
munhas infra ass:goarl .is fd dito pelo cem-
;:r; anto é d') 111 . 31 .1.) 1111-
hien CP:110 O 1170, sito rr raa doempole:cio,
o qo1. se :telt livra o t.L.:,,,,:n:)araPa,lq do qual-
quer unis, qao so acIaa contra-tala com a
outoralda, tia malbor 1 ; irw.:1 do direito, p tra
dar-lho do a [Tc:miamo:11o, com u effeetiva-
meei 103 dá, O dito pe,i'm pIe aiuratel ma-
nual	 e viola mil	 que será,

pra acs menÁaos --sanIa mil
réis. dopol O 1 vencidas, onde e a quem de
diree e, sob a

ri cm 	 ara fOi[.• ) pci prazo de
tres tunnes linanoei-es, a contar da data desio
controclo, O terminando a 31 de dezembro do
1017.

WILW:n11É(.. obrigase a faze .: tnd 1, (is
co ncertos fluo f iram neee-sa	 pratio
ranhe o praz do arrenda:neer), para sul
c vb:ervaã e , , nnpleta Ilyii.iene e
cai torto, p um sim. couta, soai (11,:(!:11.J a ha-
eemoieeião

li r --A outorgada pro‘ideticiará para que :se
manlonba, quanto possivel, o dito preito
bom c.,ia.do mim conservac. ão	 ass-: .to, não se
alterand tu suas 11H n0.Ác. Ors inte -na:-; e exter-
na, senão lia'eiramente, por exiiemeia do

sal\ o aceUrdo par C . C1' .114.0 eito o ontem-
gania na n(nd, da clausula anterior.

1V—A oti! ,rga n la não podará falar b-mufel-
toria: de espio a4:;enia no predi ora ri irei

 sem autorizacão por do outor-
gante e no caie) d fozel-es sem o seu conSou-
timento, não terá direito a iodemmisaeão
alguma.

onioreada ob-igae-e, a communicar a
quem do direito as alteraceios por que devem
passar o dito predio, para os 0i:feitos das clau-
sulas II, 111 e mr.

V1---k) Correio só será resnonsavel por qual-
quer damno material, si para isso concorrer
por qualquer circunstancia.

Paragrapho nide°. Si as reinas ou estragos
provierem de casos fortuitos ou de força
inalar, será o dito predio reparado _ou refor-

mado por conta do outorgante préviament,
avisado e na fórtua, da clausula II.

Vil—Todos os impostos existentes e os qiie
virem a ser lançados sobre o dito predio, quer
federaes, estaduaes ou municipaes, serão pa-
gos poln outorgante.

VIU--O outorgante obriga-se mais a não
fazer transitcr;ão alguma com o predio arren-
dado seio que seja ouvida a outorgada arreie-
dataria.

IX-0 presente contracto poderá ser pio-
rogado ou reformado em idemicas condieões,
si assim cou y ier aos interesses do Correio, o11
rescindido, no caso contrario e em qualquer
tempo on por inobservancia por parte do ou-
(orga nrc de, qualquer das clausulas noite es-
tabelecidas, ficando o outorgante sóinente•

mtguel ató daer.com o direito do perceber o a 1
em que lhe forom realmente restituidas
chaves do mencionado predio.

X—A ielyeza proveniente desto dontrartr• -
correrá por conta da verba 2" /alorroio ,) ca.-
paul () rálaterial. sub-consigmacão
de ca-'a', do credito distribuido á Delegacia
Fis .aal do Thesouro Nacional neslia Estalo,
para esta administrac, ão eia virtude da raspa-
Cliva lei orcamentaria.

- XE—O sello federal de S'al-; mil e soi:cenes
dom ido pela iffin3rlancia total enn-

truta, é cobraxlo do accArdo com o artig.).
o. 2O, molimilmulo torceiro da lei n. 2.919, da.
31 do dez ;mbro (lu; 1914.

Alf—m) 1urrcuie contracto sA produ7ir5.
eltaito (lely(i ,. de approvado pelo 1)1. director
£.;r;(1 do:: Coevies e registrado pelo Triimnid

Contle.
ç sInAi rodi:rido O ajn a(l;fa	 (0Y1e.elrflam?o,

(li.') pnla ontergada arrendara ia perante as
i ne,; I ms 1.,,t, n niuniià, que (10 l'acio vOntrarbiu.
receber (1e arrendamento o pre(11) acima. re-
ferilo, 5 , (b•a; con(11:rv!..; provi-1,1s, pel.)
zleeei'‘,It e asia, este contr,u:Lo e-nne

fe lua , s, no valoe
total de	 mil c	 vAavain
(lizer, s.s 5 ..21.tinte: São Paul.), Seto (10 , a;.-,;oso
de mil novevenne e quinze.- - 	 111.017.)
de .10:1,n1,?,j(L.—C,Ietos 	 Tee.emunhas:

nebo,,»“ .	 (1,?
m,O. Cudere.—J, P. C,i; rufia) .fio,iue.

.	 IESTITUTO HISTORICO
r

Testi (oto historie() e f;et)r.,;P:t.
phico Urar,;ileiro -- 77" ANNI-1

DA	 kni m	 mim	 n 1
ai tilo r,r, Palã	 Sr. C,m(1.;;

:Iffunu Casa

A's 20 e meia hoi •a s da noite,
ermi a 111' «mica dos seg;,iiites saoies: Srs. Drs.
Gond:" do A ilOno Colia, Manoel ej,yro
110 da SÁtva, titiO, Jlmmmuom n la
:radar Antouio Ferreira do Soim.] l'iLni.,_;:),Max.

Le.s, Faleard Roquette Peno, Pienja,-
min Franklin flainiz Cal\ ão, Augusbi Tavares'
da I.yra ; Homero baptista, General nr.

Ifliammiturgo do Azevedo, Aliniranl
Antonio Coutielio Gomos Pereira, Conselheiro
Salvadoi . Pires do Carvalho e A11111q11e1011o,
Drs. João Coelho Gomo; lli,etco, Manoel. Al-
var 1 do Souza. Sá Vianna, Comum ndantas
Francisco Rake da Aquino e Raul Tavarce,
Major Dr. ribera to Bittencourt, Drs. Miguel
Joaquim Ribeiro do Carvalho, llodrigo Oelanin
de 1.angi::alril MeálCze,S, Americo dos
Santos, Alfredo Valladão e Eduardo Marques
Peixoto, rubro-sua ssão.

O Sa. REICSS jt) Secreta) ia Perpetuo ,),.
comi munira ao Instituto que a idea do Coa-
grosso Internacional de historia da America.
para comtuemorar o Primeiro Co da
Indepenlemaia. do Brasil tem ti Ia a maiqr,



Sc,xta-f eira 20

reporcussão nos Estados Unidos, havendo,
neste sentido, o illlistre Embaixacloto8r. Mor-
gato prestado o seu valioso apoio.

ran seguida cointriunica . a ()trena, pelo
auctor, da magoctle (lo busto, do satiMiso
consocio Dosombargador Lima Drummond,
trabalho dovido a o esporançoso artista !Et-
trieio, Sr. Pitanga, filho do 1V.t.SSU illustrado
3' Vice-Presidente. -

O Sr,. C...)Nor. or. lerosso C•r.so (1)reidnte)
diz: fl uo o Instituto muito agradece a otrorta.

O Sn. Fornoss usa de novo da palavra paya
roottmlnioar ao Institut() que se acha na casa
o Sr. Dr. Arditi Pinto da lloclia,sooioolTeeti,
vo (-Avio), (jue ve,m tornar to(s,,eda Sna, cadeira

CoNoo ei Ar•oNs C•r.so (Presidea(e)
xl.'signa para, nt-ti coturniss:to, ficompanbarent
o novo s . ) . io ao re..,iitto os. Srs. Ihs .losO

.( dos Santos, lio.piette ('into) e Yleitiss.
Uni ictti li no recinto, prosta. (• c()moro-

poo,0 ii	 fOoatlitos e toma 110332 O Si'. Dr..kr-
lume P)111.0 da R eira.

() Sio (.0NUF.D1", ÁFFONSO (11:1.3.)
dá a palavra No TIOV(/ SOC1.).

0 Sn. 4/11. ÁnTitut ION;ro	 1.10311 t ()
dis(;ur.s:):

itEta . ra•io	 ,.—Illostrea confrade::
a, Sunl'rua pot e sOolo do seu t. taipa,

.eantaudo a propria vida, e..ereseat:

2treJit. 1 tri1	 ino. qui	 n''rt
(11,1;1re;

a! , g	 (14. b2PCOatt	 .1•;.3

Por load que, re nombrait lo ag wa a vai-
da do jusliticoda. do • gui) sobor.ino ao 11(all-
10 . 031' 1 , a11 j, 11)1.1:O s ta(10 (10 1'la'11 ,21 . 11 O, se

takettleu; a p,tquettaz do ineu o s pirit là
de ras..ros, até bojar a sandolia da ioa do
poota.

Taholalinente. se oreolhara o bistoOladm
iu 50(01.) do Luiz XIV iodo havor

,pro s idido ao dia dti seti apparceimetua no
mundo, á. tiát:incia 10 eeffin-ia e nte .m, eu
01() envaidei))) de (111 1X11.1' fie -310 CUM)(0110 da

: n *•;19,/1aiad05; e (h, esol,itos insignes,
.poo,i(liodo Cs, Se. Cmole, zi bora 11..1.
iii VOO idura

Se a salde do lywco er;,,),(1-) que
devia ser depoi.4 O epi eit tia If o oriqcoda, um
dos solO(o. da Eneyt,'101rdia Opi't3e111'Sol* ma-
:dura da revialtt . )	 berriatmit	 s, —
11:-1() 	 t n ,1 	(',z;1).LIILtr, 11011), 	 111C111,4,

Sithir da vida,
a cina--i ex1i1erat onergia d	 mon (spirit

O a, / ..10Ceirt 1101ividarit) (13, rlijuha
palavrt tartamudeie. no ilelanh do /os di-
zer,	 illl'a	 ril is omous ilbistre: ca i /fra-
c-1-4, qui " ,	 por moi gomero( s)	 migue:cies:a,
haveis consentida ou trazer ao vosso gre-
1111,.1 a (1110111 11ãO 5011(10 (110)"111Mlié (. n ')110-

.(10, 11 , i4 ( 1 .e,irte, iir10 é la!iihen) Sab2ti . ,,r nom
erudito.

Oxalzl vos não sitiies fituraniente rimo-
zos tIo haakrdes confiado Cal demasia nos
impulsos alo vosso coração, que, á ininlia
parto, voo Orneai') co, tudo empenharei: al-
ma, vila, entoo timenta e braço, por anaar
ric haan s/tr y ie a causa, da sciencia que, lia
77 anuns, no seio dosto venerando sodalicio
por onde passou e folg(. iii o vulto au.stero e
salid..so do sa.bio honrado e magnaiiiind a mi-
go da Libe,rdade o da l'atria que mi o lio-
fincado(' l'odr(3 II, tom sido eariulmsatuotito
tiefendidadtantantente com as tradic;oes e
com as gleril.ir beaziloiras, por dant as mentes
ás musas dad.a.2C mudos 1.r.otoos ás armas

Nem ski da pão vive O 110111(.1113 que se o
trifo, ali 1101:1 o corpo, a sriencia alimenta o
e .pirito e tombos, trigo e scicio • ia, s -ao filhos
da mesma, oNipsin : da terra, mãi commum,
da na tuocz4, wuÁulito ailtda ntys.ecioso

011 as, as I.:(orrijlaz_a'a.,
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- E ao entender do inállIellSO tribuno da
Iheria,
tO10 nalaraleza seria como no templo Ri4
sacerdotes, 6 como no ocrowlitico sindecifrado-
rcs 6 interpretes, si no la comprendiera cl peta-
samicnto y nO lo illantinarala

Nesta atnosphera s 'rena o a ustorissima, em
cujo ambiente se cultua a historia como num
templo cheio de sacordotes, a naturozt tem,
concomitindomeole, decifradores e interpretes
para os seus hie.rogliplios. porque teve sempre
o pensamento que a comprehendessa e a
poesia que a 111011110.1S-P.

Nem a historia padoria viver sem o musa-
mOnto, quaedo ella d	 ás cam idas geologi•
( as ou penetra os moa (ohms do corebro, para
subir depois (1, vastidão otherea o u ia is "11111-
doS :50 cotizam no labyrintho maravilhoso da
Pol3ii sia Sideral : nossas por o grinarües, como
a lamoada otern t da le000nla oriental, vai
acompanhada. sompro pelo eso;rito lcimano,
ou elle baixo com fluvie • e os msms vivar:ore.;
ás profundidade; da l'iannt a a surprender nos
despijas ai liteiros dos f 85:`1.3 a vida dos fora-
miniferas O no; aooloorrailos eoralionos do
jurassico os 111CS;111 "1103 Villin1:1)1ta 	 (10,-;

p)nglarins; ou elle se alttva ido 	 regiTats onde
p dra a fonte da, vida unit, •ersal, com o enge-
nho de C pernico, a luneta de Gallileu e o
gênio do Padre Seelli.

1 7, no seio da historia, como eni, um precioso
rehearia, igualmente aqueci/las pelo 11(e5:00
:Moldo, guardarias pelo n00 00 , corod i „), o
pensamento 000010ra a maje s tade viva e elo-
mondo do Direito e a to;tiorti;oh moeta, Inas
evocativa das ruinas, illnUinadas ambas pelo
fulgor da poesia, companheira inseparavel da
Justka que nas at do Direito, c0M0 a cine
eniorg. ';) da luz e canto o sussurro doce o mosto
dos dei:ao:tos da vila oue mormtuto nas imi-
tias, á sr • nollionca do marulho eterno das
vaga ;, na concavidade dos buzios.

mcto n as almas frios, inaccesivois aos
enoantos da arte, olhe a a ii .:teAdado ' li sei m-
eia e a precisão tia; suas leis ro,pellom. por
porigo,o, o cantaeto da poesia, em aluindo
da subi oo,-.1 levo c vaga das suas imagens e
pela volubilidule do seu ryt limo para
alina .s, nata é a roalida.lo severa o im•to,
outra é a fantasia aliada, oarema e

Etorofanto. gania de Vico, o -verdadeiro
fundado- da Historia, o creador dessa 'sei-
((nela Ti tva, relativa á natureza commum das
nações, par inalo da qual Si' di'': t •	 POVO.;
Priliélpi;w de direito natural das geutes”., Vira
Lr' anta o seu oGpdrito ao estudo da sabe lorio
polia e á dascoberta do verdadaire
111PPO.

1111 leitura de Na á, oseabieltando ima-
gens ptutica, foi na leitura do Eacir, " , estat.
-dando ot'estlo plutásinto	 bisturialoe
int(m), que O sabio Viro baban in;piração e
encon[1 .011 03 fIlndall/M1L )-) da sua a lkilaCiRSLI
thcoria.

Foi estudando os dosonjos das velhas civil'.
zaçõos, as imitias dos imporias mortos. doudo
50 tavola, ininterrupta, como a espira azulada
do incenso, o 'intuo da tradição o das lendas
myfiticas, que. o precursor i da Plidosophia
Ilistoria. póde negar, um seettlo antes do \Volt',

existonc1a de liomero poeta, para animar
apenas a belleza legmolaria da poesia grega,
para afirmar que o genio do cego cantor da
miada o (ta Odysséa não é mais que o genio
da raça bellernea, cantando-se a si mesma
nas lyras dos seus rhapsodos o celebrando a
pequenez migaa do sm berço mas a gran-
deza prodigiosa da sua civilização.

Com a poesia se ciaifundo a historia da
existencia primeva dos povos: é cantando que
a alma humana grava no tempo e na momo-
ria das geraçõos as f:yeanhas nos seus horóe,s
e a marcha da sua eviduoão inconsciente.

E,és vozas, IU0111 1rInpre, inseparavolmente
ligada a ambas, soil iNtitto as mesmas vicissi-
tudes, errientio-se nos mastuJs arroubas, tont-
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bando nas mesmas quedas, salvando-se dom
mesmos eataclysmas, o Direito sobrevive contr
cilas, atravessando os saldos, ao anniquila-
mento dos imperioso prende-se a ambas como
a hera ás minas.

Das dynastias dos Ies)s, dos Lagidas e dos
PliaraN ficou sobre o silo do Egypto a. mara-
vilhosa grandeza dos destroços de pai:te:os, d'm.
tomploS e de septdchros ; do Direito, nenhum
monumento se salvou, mas nas rnitlas dos
&discos, nos Ideroglypbos dos templos, nos;
papyros dos sepulcliros, nos sarropimos das
munias, os egyptoiogos modernos e os velhos
his.:oriadores, C0:110 lierodoto e Poodoro,
gnalam a existencia dos oito livros de Thot,
cite represontaram, na vila dactuollas monar-
chias barbaras do Nilo, o papel que as lei;
das XII taboas desempenharam entre os Ro-
manos.

Mas, si corta as r.,,igarde,$),as tia
a too egypcia, que Theaohile Gaulliior tão se-
Vá;'111110111e doscreve na sua encantadora
«Noite dii Cloopatra ., e quo a longa jornada
(1)3 soculos, a traves ;ando todos os temporaes
e o desabamento das civilizações, não conse-
guiu destritir, o Direito sossobrott, a mesa
parlura,canta 11,15; aragen g do (In:erlo,quando
passam pelas pyramides, pelas espliynges,
pelos seirdeltro"; a poesia vibra no mysti-
ri mio da roli;i[la O tia philosoplria a poesia,
rola e soluca nas aguas do Nilo, gome o reza
na cidado dos mor:os, ((no valhe dos tumido.;
mios, onde urna natureza. exhulawanto pro-
seguiu a sua obra do mação no meio da luta
seOvog nu dos elementos ; onde, pare.at,
VeKladk:!, que se abrem a> portas do mundo
subterrar-leo°, e onde Charnpollion foi surp-o-
bender, na frieza dos papyros e na immobib-
dade eterna, das inundas, ots scr....,,redos das Ide-
roglypbos,.as abreviaturas sYmbolicas, da es-
criptura limei/tira e os caracteres da alpina-
bo &motivo.

Da (Ir 'eia antiga, que a humanidade civi-
lizada nunca deix- ará de admirar e que, 1111
1/111',1S0 stigsce-ttiva . tici Letourneall, é o fermen-
to da civiliztteão oriental, a hi Onria surge,/
com a poeaia' aos primeiros albores da alma,
hellonioa, aos Niinciros vagidos da raça, aos
promora.o t0000s do povo, e antes qno novo-
doto. Thlicyclide; e Xonoolionte houvessem
fixado no Marmore (1:1 prosa estylizada a gio-
ria (lis Mo .;:s e as facanhas dos Libicos, 113
viui oiias PO11»11(A e a Anabasis, já o es-
pirit( belhodeo vibrava na garoato a e na lyra
dos aéilos e do; rhapsalos, já o Illytho ou a.
reali la.le do ifonioro havia cantado na VIM-
da e na Od,s;t'a, jã :t Miada appare,tera,
coma o pacto de allianoa da nacionalidado
heti:mica, a maior obra da imaginação dos
homens, a syntlieso magnifica do tinia eivili-
raçio, o modelo por exoelloncia da cooVea;

a irthiNsata. si b e m que mem.:: gigantesca,
111(1104 lieroica, mia profundo, parém, se ha-
via feito o'modelo 111 hdle,za simples e, uni-
das, sob a invorar, ão do 111051110 Noiva() orca-
dor, 91cemrvani, COM O I1111 escrinto opulenta
do Oriente, todas as joiv, de rara belleza ar-
tistica.

la bom alto, no zonith, a gloria lyrica da
Therpandro, quando o Arebooto Oracon sur-
giu com o código das suas id , em cujo con-
texto ci polia capital dominava soboratiamou-
te conto expressOo da sua natureza feroz. H
quando Solou, amonizando a (amoldado dra-
coniana com a modecação do seu Direito no-
vo, deo 'a l'isDtrato a bonra intiorwtal
l'OSLiitlir a Atlionas o predomittio da ordem

justioa, havia mais de meio seculo que cm
genio de Aloé() fulgia no colorido das suas for-
mosas imagens; Sapho augmcntara paro (loa
O numero das Musas com a melodia dosi
seus versos o a porf .doão absoluta das suas es-
trophes; Erynna, murta, entroutido, ()of.;
dezoito annos, tinia cantado 300 versos
do seu poemit com tal gemi», que provocava ao
r.td/Oirauão . de Atitipl . v..i..e	 eldikuskup.o
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Asclepiades: e Tyrtheu, com o estro flamme-
jante da sua inspiração heroica, talvez cal-
deada no sangue de Achilles, havia erguido a
atina da Lacedemonia para lançal-a em im-
potes indomaveis contra a ferocidade dos
faie:sujos.

Quarenta annos fazia que durava a pare-
grinação da povo de Israel através do deserto
da Arabia, quando May-sés lha deu a legialação
que recebera no Sinai: mas a esse tampo ja a

, alma semitiea, sonhadora e raystica, emba-
lada pelo seu monotheismo simples e forro,
confiante no Creador do céo e da terra, n,)
Deus sublime que castiga o mal e dá premios
ao bem, havia cantado com os -patriarchas
belloza. dos SCMS costumes ingenuos e pacificos,
realçando a" figura nobre de José na firmeza
resignada e serena, aureolada por uma des-
ventura 1,,:naz e sempre envolta na legenda
encantadora que lhe attribue a virtude do
adivinhar os sonhos; já se fixara na tradiaão
poctica a historia dos amores de Abralião estie
Agar; i se constituira na lenda roda e belfa
da retirada de Ismael para o deserto, dando
origem ao povo arabe; ,já andava de bucal em
'boca a rivalidade entre Esaá e Jac.31.), e ar-metia
frmanosa nuvella de amor, em cuja tecitura
delicada Se enredam as afinas doces da Rachel
e de L i a, figuras feitas de luar e seda, tão
distantes da nós e ainda tão puras no se-
eido XVI, que inspiravam o genio do Camões,
o qual não soubera até então comprehender
como bastara:

. aPara tão grande amor trio curta vida.,
—; já havia caindo sobre a cabeça dos is-
raelitas a escravidão que lhes inimizara. o
Pilara(); já a alma das mães estremecera de
pavor ouvindo a narrativa da asphyxia das
crianças nas aguas do Nilo eot lenda emo-
cionante da salvação de um berço que flu-
ctuava entre os junca,es da margem, levando
no seio, como gota de orvalho na corolla de
um nenuphar, o futuro guiador do povo e
legislador da raça, tão grande que, ainda ires
mil annos depois, iturnortalizou o cinzel de
Buonarotti.

Mas a historia, a poesia, o direito e a pro-
pria vida dos israelitas se confundiam com a
sua riligião; nas paginas da sua historia vibra
a alma bobréa, de uni lyrismo delicioso, folgam
a regidcz da sua legislação e a austeridade
da sua moral, flue a simplicidade patriarchal
dos seus costumes, tudo isso envolto num véo
de mysticiamo que se casa admiravelmente
á paizagem louginqua da sua Mesopotamia
pastoril.

As fóruns altas, grandiosas o tragicas da
poesia, a epopéa eu drama, que se inspiram
directamente na magostade da historia arei-
dentada e forte, nas campanhas da conquista,
nos arrebatamentos das paixõas desuneadea-
das, nas furiaa guerreiras que geram o odio
dos inimigos, nunca o povo hebreu as reali-
zou. Por isso mesmo a historia da gente de
Israel é diluida na fOrma poctica mais simples
e mais doce ; ora psahnolica, soluçando com
a harpa de David, ora didactlea e phitosa-
phica, sob as legendas de Job, com que se
louva e cultáa as obras da justiça de Deus,
ora idylica e humana, como no «Cantico dos
Canticoso, ora gnoinica e proverbial, como
nas sentenças de Salomão ; e por isso mesmo
o direito e a legislação hebraicos aLraVe-Sa-

‘ rain os seculoS C ainda hoje ensinam a
zação moderna.

Os psahnos de David são verdadeiros primo-
res ; seriam gemmas preciosas de qualquer
litteratura actual se não fossem a expressão
flagrante, original, , caracteristica e sublime
da alma hebréa. Nunca o espirito humano,
em qualquer momento da vida do planeta,
subiu tão alto na sua aspiração para Deus,
nunca a fantasia do homem creou imagens do
tamanho fulgor, nunca as orações da crença
tiveram tanto fervor e tanta uncção, nunca
_aSlamentações'da consciencia vibraram com

I

tal sentimento, nunca os soluços da queixa
arrancaram do tão fundo para voarem tão
alto, e, a não ser a magestade olyrnpica da
s pkina Comedias), nada ha ein toda a vasti-
dão da terra qee se compare a. essa obra do
genio seinitico, sonhada, gemida, soluçada
cantada pela alma liebraka.

Weber, o historiador allemão, estudando as
ori gei is (luS iv,v0:4 orieidaes, taata rmulmiente
a China; a esse povo milienario a panna do
eseriptor gaaananico di-lingue com este juizo
de uma crueldad3 innominavel : ,,Covarde e
impotente, servil e humilda, seu vigor, sem
dignidade, semi elesaat:ão inlallectual, pene-
trado, em trela ato da nina cega infatuaaão e
do tilais sobaTbo dowezo prelos outro; povos..)
, Todasia, ao ter de apreciar os livros de
Confim°, nos quaes se acilain reduzidas e
coardenadaa as antigas doutrinas, historias c
tradições, Worber w.:.T.'cra que o terceiro
livro, sob o titulo de aSclii-king,); «encerra a
aolla sção dos antigos ca Micos nacionaes, cheios
de gssom , do dignidada, do bellazao.
. Sasa ;atender á cootradica:ão flagrante em
que inasrre o sabio histosiographo germanivo,
a. ras:ailf . i da psycholoaSa do pavo chinez, voei-
lasissa , na amando, que muito antes do appa-
rasar a !listaria que fixou e firmou a tradicão
oral, vaaa e iluctuaWe, a alma chineza, ha-
via caulada a poesia chaia degraça, de digni-
dade e de Wficza do • sons hymnos, as faça-
nhas das suas idades primitii as, os encantos
da sua paisigem illuminada e eximberante, a
simplicidade da sua vida RgHeola O a mara.vi-
lbosa transpareocia do seu firmamento e das
suas a;:zuas.

Ora, o livro dss VerS.)3 da Confucio, come,
aliás, todos os Thing, remonta ao setim° se-
culo antes de Christo e a primeira parte desse
livro era shurlesmente tuna colectanea das
cançaas popular'; que a Cacharão e a musica
haviam conservado da tempos iminamoriaes.

Assim, pais. como observam Letourneau,
d'IlmaseV, St. Denis e Bouillet, já á época da
fundacão da Roma, os chinezea haviam desco-
berto o' “ folk-lorea, fazendo por olhe o estudo
da sua propria psychologia social: e as mais
antigas das canções recolhidas remontam ao
saldo XVIII antes de Christo, ao reinado
quasi !coitado, nebuloso, do imperador Chun,
apagado na bruma da distancia..

Durante trinta saculos a alma mongolica
vibrou e gemeu, cantou e sentiu, soluçou o
sorriu, bla,phemon e pediu no lyrisruo inenn-
funcl ivel da sua poesia; durante trinta soados
a China teve poetas, inclusive entre os seus
imperadores, como Wouti, soberano da dynas-
tia dos Ilan, a cujo ésiro se deve a formosa
«Caução dos ramoso, salva pelo proprio Con-
filei° do incendi° que outro imperador, 212
amuos antes de Christo, mandou atear aos
livros com o fim de extinguir a tradição an-
cestral; tres mil annos antes de surgir a. pri-
meira codificação das leis do IV livro de Coa-
fucio, a historia dos primeiros chinezes, ao
despontar a sua existencia nacional, palpitava
na iuspirrtção dos poetas e psrpetuava-so nas
canções populares.

O Ivriano desses poemetos é cara cteristica-
mexia impessoal, apezar da sua antiguidade
quasi fabulosa, e essa facto demonstra que já
na éra em que foram produzidos pela ganiu
dos poetas, a sociedade chineza devia contar
uma exista:nela de seculos; com esses tempos
rina se perderam, perderam-se tambem a le-
gislação e a chronica, mas salvou-se a poesia,

- a qiial dau a Confucio a mataria prima para
reconstituir o direito e fixar a historia do
muco imperio antigo que resistiu á, acção cor-
ro.iva tios seculos, á influencia demolidora dos
cataelysmas e vive, ainda hoje, no isolamento
das suas muralhas e na quasi immobilidade as-
cetica da sua religião ; na China foi a poesia
pa ladar o lio tendi ssimo que conservou a • uni-
dado nacional e coma asuiti salva/-a do esque-
cimento (	..	 .	 •

O sabio Letourneam, estudando a evolucão
litteraria humana, dedica um brilhante e elo-
gualde capitulo ao desenvolvimenlo do Mexico
e do Pará, especialmente ás primeiras idades:
são as origens recuadissimas de duas civiliza-
cala; extinclas que interessam a intelligencia
do erudito escriptor e philosopho.

Essas civilizações elle as compara nestas li-
nhas, que formam uma synthese do seu es-
tudo:

n aks duas civilizações são, entretanto, eauf-
para , eis: os dons iniper• ios eram monarchlas
absolm as, obedeaiam a senhores adorados
como deuses; apenas o Pará 11(:.; apreSCIda, o
mais bcflo tyl» do socialismo monareb:co e
autoritario que ha existido; o Maxico, ao con-
trario, era uma monarchia
mas os dons Estadas eram arisOweaticos
thaucraliaos. Sob o ponto te vista da estima-
fica litteraria, o Mexico e o Pará são anala-
goaa	 •	 •

E rafsrindo-se ao idioma falado no Pari!,
Letaurneau altirma que fui primitftameinsi
aquichtak o ,Ine das poesias de l'ancion Parou
ont dona été tantos composJ,s eu ,amichlata,
o (illallak) estmia a representaGo a•rapil;ca
idioma dos Az1. n ,,aus, assove.ra quO liii ella minam.
escalpiataa fiaurativa, simples ap,rfelaoamen.cir
de tini primitivo processo do ex;:ae •ão da pi-
ctd4raphia usada pelos Pellesa n -ermelhas.

E tudo quanto o e.spirito humano colhi ,a
de mais remota na tradiaaão da:sisresio
do emiti:lente americano.

Pais bem ! Graças a C ,7,a e•;
mental', podamos hoje conhecer que já, nes.aaa,
tampas recuadissimos da vila dos Inaas e dos
Aztecas, quando a litigara falhada era o aqui-
cimas antes da formação das snasmanareltias
theocra tic.f e sacialista ,muitos soaulos a ntes da,
conquista liespanlu.da, já a alma barbava des-
sas paragens tinha as suas legendas de rara
belleza e a sua poesia original e encantadora,
em cuja latira se consarvou e p,"ale chora,
até o nosso soeulo a historia des:sas mos per-
didos na profundeza da noite das idades.

«E' impossivel a esperança de encontrar no
Pará unia littera tura livre e em c•Tontane)
desabrochar. A ia:mansa massa do povo CX--.
piorada, dominada e conduzida como uni ra-
banho humano, vivia ftira da litteratura.
cial dessas duas vetustas orgaminçõas barba-.
ras. Tudo alli era convencional: s . 'nneoto o
Lura, a sua vida, a sua pessoa  sagrada podiam
ser assumpies dos bymnos, das chronica , , das:
°varões. Poetas, trovadores e hilcancvtN to-
mal/am para Orluas dos seus trabalhos, das
suas canções e bailadas, os aconteciinanto.;
mais hrilhantas da existencia dos monarchns,
do inoite que dessa lifteratura mJmminisi.mat iva.
resulta, é cario, um corpo de psas:a tia lido-
nal, mas cortesã.

Da mesma fárma, no Mexia° as tradiaões
guerreiras são en sinadas sob a fk"..ana de can-
tos e hynmos.a

E' o proprio Lelourneau qu a m o afile-
m

inspirarão luterana s ."; ("2 (.'runda com. 3.
condirão de ser livre.»

Não' obstante a organizaria hm ocre fica,
absoluta das duas
(a't mine sortias de la sauvageada, nous sem-
m; 11111. heureux pour les textos. et divers.s
poúsies ou fragments de poisie larique, (num)
das amaciou; bardes. mexicains ou p,::rmaN, iens,
sant parvenus jusqtiá nou s . 11,cn exiala mémc
de dillerents genros et je pois citei' lei dos
chants de guerra, de; propLet:es poétiquir,
une oda compeso par un souvarain et enfia
dos chansons d'amour. Les bardes de l'Ameri-
que central, it la foi; pat'stos ci. musiaien%
composaient te; vens et Ias aias de laurs
chamas et cliansans.a

Mas oilleial ou não, espontanaa, 011 5
trativa, a paasia na origem primeva rios daaa;
imparios foi a fOrma pela qual Sas inanifata-
rato as alma , nect e a.:h:ca, fdi na sua expres.
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6;10 1 Yri Cal heln COT" 11 0 Se Ll ry1 11111O delicado cimento, a respel'oo da evolução do direito, • 	 E, Co:no expressões eloquentes dessa, febre
slIvariun liria daquolles dons po- tanto na recuada origem dos Inea.s e dos dovoradora., além do progresso da e4'onon24

VOS americanos o toda a infinita lellcza das Azipea, Coma na, Karl:mula noite da remota politica, e da Estatistica,, surgem a org-
lemdas dosm .elvicolas da nossa terra. s n ntheeti- antiguidade pero t , foi pcla picrsia qurt se nizaoão de quasi todos os Codigos Commor-
zadas peia liststazia romantica 1it n IlaS Sa1V00, pougnissima em documentos e 4.riptos cia(; do mundo civilizadO. o dOSeliVolviii)CiltG
paginas Co gaall'any, tal qual se saltaram da (1113 os, t,m) poraes da (.: .1 8, extinguiram, muita, assombroso daS sociedades anonymas, o
formidavel lut1!“1,1,-,ão a b:•anco, formo: ara do pelo prostigio mudo das aduas sepultada, na ¡dei n . donduio do luxa e do epicurismo. 41,
Ceey e a rudua, cobre:Lia de Pei• . , rolando crosta do planeta. on perdidas nas solidõ:o; luta portentosa da producção industrial, a
lia corrent0 vortiginosa, sobro o trunco der- dos desertos, quasi tudo pela tradião que a conqumsta armada dos grandes centros do
ilibado da palmeira. 	 poesia conservou e reproduziu ao perpassar consumo, a larga expansão das exposiçõe's

Ningueln Ignora que entre os arales primi- das gerações, guardada avaramente pela internacionaes e nacionaes, e, sobretudi,
tivos e nomacles, embora ca»tada, numa toa- alma e pelo sangue das raças, como a voz o :atcremento incomparavel da navegação

monotona, do tristeza amarissima,de daquella deusa myste,riosa da propria l ‘mda, maritima mercante, devassandO todos os
r i ela il eu ila ext; .ema, monotonia, tristeza e presa que 11ãO querendo fazer a ningtmein a recantos occultos ins costas dos cinco con-
melancolia, %imo parecem hauridas na ext:Risão conlidoncia dos sous amores, depo,iton-a 1. 111010. g, cruzando em todo; os roteiros,
estoril do dewn19, a poesia foi a expressão eaulamente no selo do um buzio, á bcica do por todos 03 mares do planeta, constante-
primeira do sua alma errante e essa influen- oceano; &p is, quando este surprehendeu o mente a carrear produclos no iutercainhia
eia tal e tão profuuda 011C opezar do tempo segredo, não houve onda que o llá0 soubesse, c.oangm anmercial, sempre, a seguir o conselho do
transcorrido, d mas odificai:Ws iniu	 as	 mmons que ne sereia que o não cantasse.

>OVO ex p erimentou atravez daEs suas pere.- 	 Foi nsifo tambom na licitado.	 Crecia
' ing, ruoney	 tho museugrinaçoei aventureiras, ainda hoje na panin- senhora do urna historia tone encerra o mais 	 ul uLt

bula  1bevic3, Hibre1,11,10 110 Sul opulenfo thrsouro do logondas e documentos. No emtanto, em moio de toda e,ssa mate-
/ 1 , 1 woxincio do Algarve e especialmente uo Mas além desses clocumenfos (pio consiititem rialidade utilitarista, 1150 houve socai°, na
Além-Tejo, onde os caracteres phisioloolcos e verdadeirament o a Iiistor.a, ha no Imerso historia humana tio feriil cai aventuras fie-
,, expres,10 p iyehica, so conservaram no povo oriental da civilizat:ào, como em todos os nicas inspiradtes e impulsionadas pela poosla.
luzitsaio, iiflCi.L lmoje são e:doa:Ias, nas festas p'tvos, numa fo»tna.bundante inextingnivel, a	 A França não podia vet• com b3t1s
populares do Natal e do S. :loão, as velhas tradi:ão popular que precedeu a historia, co -ino nação, a 'amorno() e a unidade da
cancões mosarabes, quasi	 (10 11111a come fui oral antes de ser escripl a.	 linha; seria a coucurrencia forte de nina
funda e magoa-ia morbidez, do 'nua saudade	 Essa tradição que a historia depois ineorpo- nova. entidado politica partilhando o 'Imolai°
doentia, inostiognivel, emorgindo do fundo de ron ao seu 	 1111/1Ca SC (15,1 1'1'011 da do Moditerraaeo e a projectar l'aiuramente
uma tradt,-,zio Rt ilie u a ii que tem raizes, tal- alina da raça; a cmiquista turca foi impo- sua innuencia historica solir a c0 .3ta, froit-
tez, no	 oma. de Antar.	 tente para CSIaIlCar á 1'011 10, porque, si esma- feira, no continente africano, masK. 

A p n 'sla avalie constitui:). fl 1 time g mro	 gou as instituiçWs, nio ormsogmiu tilosorver o 	 “se alzaban sombras tan augnst as de sus
e i ,, tepe„ t ,mi priscio,i .„in t a da tribo, era espirito que a liberdade nativa das mon- campos' y voces tan sublimes de sus sepol-

na sua ty,rma :.nnpre driicada e sug:rettiva • lanlitis conservou, que a nostalgia da p •imi- chros; IS3 veia'', derramadas, por sus ;dee;
qu is 	porp,;tuavain a dioincoão daS f tuirots, tiva felicidade guardou na memoria e na san- cadencias 1 1IN en los Misereres d Palestrina.

memo,ia da	 c u te	 4C1 iies, das nobres dttelo e ima veimm a reflorir mais tarde; quando yeu it ple,garias de Ilossini: se veiai' en sus
f ¡calda/ a pr:?1,via plin,za ChI Jinzuà e até as cindir:7)e5 snciaes tornaram pa;sivel o ro- ciclos cl arreboles tantas figuras; tiortnosag
mesmo o; direi t o; das ts . ibus e dos elmo:.	 surgimento politico do povo.	 1 ,iidas de intmgatable palheta , y ci suis Medras

h: os r 112 ouro, c.ssas ioias (1lI c davam Mas o cofre cio que Ioda essa riqueza S3 de inarmoles tantos renoves trazados p1' crea-
gloria ás tribos, que a voz das mulico .es can- conservou durante seculos, na temperatura clor chicel que cada corazon sentia una mo-
t traiu liS grosichs resinas em honra (los poe- macia do um amor que não sO esvaiu , foi a ciou ardsfica a St/ recnerd,i; y iodas estas
tas, vieram até oé ,;, ora traze ndo a hi s toria, poesia dos aédos, dos rhapsodos; foi nesse emocione.; se juntaron a suscitar la cruzada
ora transportaudo a lonta,ora perpAilaildo a ambiente de lar carinhoso que a alma da que abrid el sepulchro donde yacia enterrada
crenra. e o culto, e a lintïna, como as custo- Itehade eanÉm i a sua proto-historia, como de- la madre de ta> ias nucstras naciones,»
dias, t uNstm de 0111',/, (010 OS goimios	 Collini monstrant as criam:as de S.Imos indo de casa	 'Lmmbern á Inghiteri.a, como Estado, não
e de Gil	 einzeiara In para doposito; eu) casa, garganteando córos em honra do convinha a iude.re,ndencia tia c:racia; os seus
1111111 00 çlâ sagradas particutv.	 Apollo, cujos versos de uma antiguidade lin- interesso; no Oriente lhe arousalhavaan que,1'á 

Na balia, o própri0 Riu. O sacrario ela 1113- mensa, ficaram entre OS bellezas que consti- abandonasse á sua sorte escrava o berço da
tarja, da roilgião o do direito primitivo, é 1,11011.1 O espolio de Homero ; além das Aidlie- civilização ouropéa, e, 110 e113i,a»10, 10V011-1113
l011i1)01. , 3 na fôrma de hymnario: é a poesia mos, as perfumosas canok,s das flores, além f o seu pode,roso auxilio,
que perpetna todas essas manifestaróos da ai- dos poemas de Ilarmodio e de Aristogilon, I opor at/roder ai coro de poolas que la peut
IlliI y.diea; tia /1,-, :.43	 c; trabalho além de toda a poesia de Ilesiodo e, sobre- en suis versos, sacrificando asi, a una iiiéa.
do muitas centcoas do pontas: lambem na tudo, aqucllas barcarolas somnolentas e mor- estimei:Ira mas que politica, ia razon de Es-
consf rucç:lo da s pyrainides d. flizeim collabo- na; que os marujos da Grecia ainda hoje Lado.'

1%1111 milital'es de eperaric,s e o I	 é bem a caretam, a,o rythino cadenciado dos remos, 	 E como era a alma do; poetas que solur,ava;
pyramide das tracli-;õos edictos.	 nas praias da Ettbéa, de Corindo) e de Egina, como era a tradição hollenica. dos rhapso los

.."1 int ao areL destrui tolos o; livros e que vivem lia litteratura da liellade co . ntO e aedos que palpitava na voz dos poetas, a
que, topou na P t1 xi O O Zend 'Aves i a. fl.'netOS da inspiração tle Aristophanes, /nas IngiaLorra não se limitou a auxiliar com a sua
Lotrmanto, os antigos soldados de Alexandra que remontam á era nu ythologica da legeoda 1 esquadra o berço da civiliznão, lihectando-o
ouviram dos PeNaS presias amorosas do um de, Prornethem, da revolta dos 'fitam e cia da escravidão turca, por entra a fumarada de

Navarino, revivendo a gloria de Salamina; agrande o suavissimo encanto; tudo isso se pliantasia de Pandora.
uerdoil, nas o que nos foi ira usinittid pelo E se na poesia de Ilesiodo vibra a alma de Inglaterra, mandou-lho, na inspiração de Lora
ZroulA vala, tombara não seja :mobilam, é suf- um poeta e na de Homero canta a alma de 1.13ron, a alma sonhadora da sua raça e, com
liciante para demothtrar que ta nibrm a alma um povo, em ambas fervilha o sangue da a lyra do poeta. de cididAtaceld e de maz_
persa pravo.li na po .-sia toda a expre.-são do raça: a de Ilesiodo vendo a natureza a travéz zeppa, evocando a inpiração primitiva de
sou s ( ntimento nativo, 1 riumpha mio contra a de um temperadnento individual, a de lio- Athelslan e de Coedon, saudou em Missolonghi
asphyxia da canquista, o que nos dá a idéa moro caldeada 1103 sentimentos collenivos é, a gloria millenaria de Ilomoro.
410 unia raça viril e Sã, 11111:10 embora se haja por is-o) mesmo, genial, triumplianie, contra Mas foi tanibem esse o seculo em que a sa-
eclipoado totalmente a velha poosia persa ali- os embates do tempo o das transformaç ,-mes: g,ração da poesia culminou no apogeu de todas
teriur á conquista arabe, ai estabelecimento -- uma é a fórma que varia, a outra é a as apothposes, porque, so é verdsde que, ein
da monarchia absoluta o da re,litáào maz- essencia que não muda, a relativilado, da synthese, toda a magestado do Roma se funde
cloana .	 materia e a eternidade da subooncia; aquella cm Virgillo; se toda a sublimidade da Italia

E que doce suavidade a desse lyriono pri- é a mytholegia que se foi, esta é a Greda se c,oncretisa em Danle; se toda a gloria da
mitivo ! Sio do Livro dos Beis, relativa- que ficou; por isso Homero ainda hoje é Inglaterra se crystalisa em Shakespeare; sa
Incute recente, estas imagens que muitos cantado pelas creanças e pelos marujos e toda a heroicidade lusitana está reunida om
poetas do - ago ,:a assignariam contentes e Ilesiodo entrou no museu das antiguidades Camões; se todo o trinmpho germanico se
felizes:	 raras.	 junta em Goethe.; se toda a galhardia iherict

	

sol ergueu-se como a alegria do uma 	 O seculo XIX foi, sem duvida, um soculo hespanhola se concentra com Cervantes; sa
mullmor que arrebata cora ções.	 profundamente egoista e mercantil; parece toda a vida luminosa da França irradia dF

__Rosas fre:icas linda, conto as faces das que o pApidto humano, vencido nelas tie0A . olhos de Victor Ilugo; se todo o martyrio da
mulheres, que die:sipato tristezas.	 sidades da vida, ergueu, como leanna da Folonia vibra em Sienkeviez; se toda a àlnaa

--Repentinamente espalhou-se a luz sobro sua act'ão vertiginosa. o velho brirardo la- forte da ihnig,ria pragueja cm Kossuth; 8!:,
as montanhas, como S3 O Sol houvesSo dura- tino: primo vicerc, deidde philosopluire, (lei- todo o soffrimonto da Russia soluça em Tolsto •
/nado rubis pelo aztd do eéo..)	 xando-se dominar pelo utilitarismo de se todo o mysterio legendario da Scandinavi

F. se alguma wttsa chegou ao nosso coube- llobbes. 	 se esbate na alma de 1.1),;en; taLA _ta
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exacto que, unida pela espada do Garibaldi
no throno de Saboya, a Italia, pela terceira
vez na historia, personifica em Carducci a
grandeza do seu gania; pela terceira vez a
Inglaterra, unida em torno do Uivou° dos
Oranges, synthetiaa cm Iludyard Kippliag a
superioridade da sua forca; pela terceira vez
Portugal nas lutas da sua evolução politica,
symbolisa em Quanta] e Junqueira a nobreza
vetusta do seu gania; pela tarcira vez a Raspa-
Ilha, unida no thaono das Bourbans, espiritua-
lisa a delicadeza da sua graça e a impatuosi-
dada dosou sangue nas rendas de Campaamor
e nos bronzes do Ruedawala terceira vez a Cor-
mania, unida no throno dos llohainzollern,
peraonifica a nebulosidade das suas origens
na intellectualidade de Sudermann: pela ter-
ceira vez a França, unida pela Marselheza,
culmina caiu Rostand e Anatole a ascenaão
alpinista da raça na cordilheira magestosa
sua historia.

Disse». (calorosos appla)tsos):
O Sn, Dn. Rama Gamaio, (orader do Ins(ila-

lo) responde nos seguintes termos:
«Sr. Presidente e illustres collegas—Sr. Dr:

Pinto da Rocha—Abrem-se de par c111 par as
Portas deste templo sagrado para receber-vos,
Sr. Dr. Pinto da Rocha. Vindes com as are-
denciaes honrosisaimas do talento, do traba-
lho e da integridade moral, que são as gran-
des forças capazes de manter e dilatar o bri-
lho do nosso histituto,—sempre desvanecido
do acolitar em suas fileiras os distinctos Bra-
sileiros, que honram a [latria.

Si ponde Voltaire dizer, com evidente pra-
tenção aliás, que Apodo presidira ao dia do
seu apparecimento no mundo, com grande
justiça poderei affirmar que uni bom genio
'preside a -hora etfl temos a fortuna de abra-
çar-vos como illustre companheiro desta jor-
nada, em que todos imos caminho 'do futuro
em busaa da Verdado, sem a qual se mio faz

diana deste nome.
Ndin rst:taa na sair da vida, prezadisalmo

courama), ne-a ',.andes oxtiticta a energia do
espirito, nem podemos muito menos acceitar
sI epithoto de rancaira que (Vastos á activida-
da do vossa palavra, a qual, ao contrario,
s'mtimos inflam:nada, calorosa e vibrante
diante de tudo quanto é bano e jyjlrc..

A vossa brilhante orarão foi mais urna
prova cio que asseguro. Dissertastes com ta-
cindia sobre a. allianaa da Poo.'ia coto a lha-
corja na existencia primava doa povos,— o
no,se plrticul,ir estou contente de acampa-
nhar-vos.

Pe.) entro;:anto licença para ponderar qno,
Si tua intancia tios pavoa é narfeitarn a nte, ad-
missivel, para, não dizer pesitiva, essa cudo-

11ãO podemos nem (a.n. cmos accaltal-a no
d >mini .) da Historia propriamente dita,—
concha a.eveaa, mio-Lia da vida , que iem por
ulturol a Razão, por norma a Justiça e por
ti to a Verdade.

Filha primogani[a da imaginação, a PoNia
aband . ma a planura dos valias, onda se (lo-
bato a Ilumanidolo, e folga de subir a re-
giões sopariare a onde a visão O mais . ampla

maa onda so perdain os parmanorea,—o
ar é mais puro sim, parai meia rarefeito e
menos adequado á respiraaao do culminam dos
mortaes.

Por saudado, filha leaitima daVordado,a
forja analysa com frieza do naturalista os
homens e os aconterimenios, apaga as ficaaas
da lenda, disseca com o esealpello da critica as
tradições, para lavrar o julgamento supremo
e definitivo das acções humanas doa povos, e
de quantos tiveram no tempo decisiva influ-
encia sobre'os destinos socara, porque a Ilii-
toria é antes de tudo um tribunal augusto.

Não é vulgar, Mostrado consoai°, que esoas
duas faculdades, a Imaginação e a Razão, se
asso am efficazmento no espirito humano
pari 'ar-nos obras de soberano valor. Nem

“VT1 Til f-Knitn, nem Sophocl,s,

grandes engenhos de Iléllada, fizeram a obra
serena e grave de Thucydides, naan esto com-
poria as comedias mordodtcs e causticas do
Armstoplianos. Viroilio e Soneca não lovanta-
riam o monumento iininori • ialooro dos Anaaes
de Tacito, nein este dedilhou jámais a lyra
sonorosa de Ovidio e Cainho.

E a explivaç- ao do facto está naquelle
assáz conhecido asserto do velho iloracio, na
sua famosa Epistola aos Pisões

	 .Pictoi • ibitc atire ¡met
Quidlibel aialendi setnyer fait cima polestas

«Da ousar comado hei apraz justa liconça
Teve sempre o pintor e sempre o ratei)

Isto não quer dizer entretanto que poetas
não possam ser ou não tenham sido eximioa
cultores da Historia. Para não ir mais longe,
no propilo seio do nosso amado Instituto ti-
vemos ensejo de admirar Joaquim Manuel de
Macedo— o festejado poeta da Nebtdosa, mi-
moso romancista da Morenimha, aoplaulido
comcdiographo que nos deu o Phan!asma
branco e a Tarro em coétmtr,co, e ao mesmo
tempo respeitado professor de Historia. Joa-
quim Norbcrto escreveu formosas Tialladan e
unia excelloole Historia da CoPjotração
neiïn. Taunay, o saudoso° brilhante osariptor
da Innocencia, legou-noa a sua !Mirada da
Laguna que O som duvida super:ar á • iiAna-
base» do illustre Nanophonto.

Permitti, cgregio consa cio, que em vossa
propila. °Irai, vasta e tu til se inc de-
pare um falia exemplo desta Ine .1111a. aPianaa.
A vossa lucila Milha e outras montas comp.a-
siçõos em verso, com qua haveis enriquecido
• litteratura nacional e honrado O nosso caro
liara° rio-grandense, são obras 110 verdadeiro
poeta; mas ao lado neasv, gainnuma pi•eaiosas
1emica;6 tr..41 10 dO rr.,44 , 104¡4.44.-w,t( , ibles0 Barão
do Rio R4,-40e0, teudea a politiraIwdziléit'a
Prata até it (. . véra citei; 11 ‘ya..: e uma longa
sOrie	 valiasas, em que sa
revela o	 espiaLo superior de biogaapho,
analyala e Iti, • oriaa0r. .

O que (.1.00ll se comOne a que a via.aa
trada nia,[c acomia da maimaia v.) . : das couoas
(1:1 Patria	 inn 1. ti-lia:O:na aaqui,:ai)
do 111 .1i:ido Illatoina e tilo ju-oa paeito do
homainiaaan ao vo te clivado inet•Ita.

Polaaatpao ominem a ant:oi) parlamentar,
polamidau viu ju-
risia e pro.'a.2.aaa soia mi e i muito diano col-
laga o variai), uni dos ocmma1emmtos 10 que a
Patria	 (1c -o alieno, suis da colirpe rara

trai itiadore; apaixonadas e
em quem ii:la calina e de miam espera novos
e rolevanie.; aoaviaoa.

a aai a ai aluamiona t is tatalm a nto a arena
da Poli ia, a qual, 6,1 (1,.;:a vos não compra-
bainhai, ou a .iinte Matiati o; ama para ao não
da:amn i mia.ar oom o voa) tale:no proniissar Ii

omnimado. Si aaaim rir, o lali' eito ry:,do
ti' parindo um dos saia: Inininareo ; maaa 00010
o amuou' da Patria vo-; inllainma sempre o co-
ra (;ão e vio estitnuia o cem-obre, aqui temies
olupo campo large), e c , Ir illr.1/1 , 1111.110, em (11/3
a rosam actividade !,,C! 0,10 trad :ir cio friv.1,0,3

qua os , latos , inotr.aras do vosso
espirito e:4	 enriiime,(31,m)...; com
OlitEaS	 eSilleratio

O qiue devo suo-cem-mo é que entraea trium-
pim p o ,. »a. na-ao, tric,a1;oo c estou
cauto ( 1 qua, saudado com aprlato:os goraw,
não dapoia,is a pema brilhante, que tanto
podo sarvir	 nossa cauau patriotica.

Vinda pcialaloadoso tu illustra colloga, vinde
a ,anar-vos ao nosso lado. Peatancei3 Lambam
á familia dcqtmella granda aabio feaminz, Mi-
guei Clnivroad, que, sri so limo roo ,ja • o alo-
rioso centeOario, (Lia/arou qua, era simplo,s-
omine o mais valia) dos estudantes de França.
Todos nas estudamos sempre por amor do
mimai() idolatrado Lansil. \ iode com o caem-To
e coai a palavi'a fortalecer-nos, 

4
ajudar-troa, .'

1 vés que ainda estais muito longa do centena-
rio, mima; já coberto via louros, que raaa á Ce7i-i-à.i--
colo só hão de avultar o rcairadtaiir.-S-?.-*
(Appfa a ciS )4'42104190'108.) I

(1 Sr. DR. Ii0(.11:ETTI: PINTO r'.:Y»');,,lo ¡erre-
ta rio', 10 o aaaitinto, parecer da Coamilliaaa;) de
Admissão de Soaios

—,0 Se. Dia F .:1) ,mo Santas da Costi .1 ra'a-
jo reuno to; is os p redicados que justitiniii a
distincção paopos[a.

.1lém dosam uncri[a) comprovad.o e-o altas
posiçõea como magistrado, adia iniatradcir e
politica c--zsd Alastre braaileiro é crador da.
gratidão do noas.o instituto por serviços de
alta valia, que fixa grave injastiaa 'esque-
cei-.

O vivo interesso que alie reve!on pelos tra-
ba l la:a: do Conorassa de historia raaliaado mo
101 I demonstra cabalmente C1 11112:O apraaot•
lhe merecem estes estudos e tudo o qua se ra-
laciona coma o pragrasso o o ranotim cia Pa-
trila

A commissão é, pois. do pareaaa (pio saia
approvada a priloost a do Sr. I):. l[raaiu
Santos da Gosta .aratijo para criei, 11 innraaio
do fitscioito Historia() e Geograllii:a Brasi-
leiro.

Sala. dia; S3S'-õ, 12 da julho de i 91:5. —
Da. D. F. li,J,Jéi: Galeão, relatoia —
Joael aim 11 ibt'iro de ('4111:441110.—.4..i',04 ; 0 41,1j:4-

010 4144 ,4 ."-111)..4 Piee.-z,

CODEeild0-'{? n 1 r•'	
'

;fI t inin é o f-'.9E1":.:".1' Lippre-
:.	 ..	 I	 .,	 .vado por umainsumo -'.inia cie suletrag : as e, art •n

caminuo, o Sr- coxia: DE AVEDY'D (:11, ‘,. ) fp) c-
sicle,le', procl.;tua 4-1 Sr. Dr. Urbano Santo;
da Costa .1aa1tid :(..,::,) Imonn,ati •ia do h-man:no.

(.) Sim. Basait . lioaiya or. \Itao,o paia a palio i'a
para orfarear ao losiimaito IAM CX(1 . :11e111.' (10
— , P/,.n ,.. ;:1) a,. C.a • 1 il p tirrto pari .;	 a 1' .,.;)-, ;,,
do lli . ,17, 7 , of h,.1,,;:-,a,!.) no Can.-o.a:as n' . la,aria,
&A I e as Cid . t• .; rl,,	 eiiia • td; por .'-' , ' , 1 ,11.' r•,-*

111, ! n,' ii .tr'i1'; ,.11 ,) .'n • '1i lt r il 	 11, PrtItt) 1, 1!..•

Gir , -1,7 0,.. 1 1, , 1 1 ,.' D1 1, • 1 n,f)P Perp( . i i. (1, ri, ri:
— IS;) 414? .1044:: n :'0. Nd Typo ,:i, 0t .V,f.Ci...;-
Ci',17 ,:ti, 1,S.2i.

Sobro essa oir, riu, ta-, diveraia coa, 1.1 a•uaaa2,
a& -ignalamla (aia o raf u • i,1 '1 pra -, • to Lá a m..,-
sontiole.. em 1 1 li ' rim,',..".fibro fi j 1[a25. a(aa n.).S:
aS..¡ n:ilat;H.,i. til'. .40:10 S";•4?)•i-4,00 !lia - i , ,:tt 1--

hl ,- ,1, fiz j.,,4 : r,', r n f, 1. 111 !10 e .11,-u, .-i'

I:, 44(. ;11	 Fr, ' n 4 ,4.	 -.1 rio	 f;rnit:,,-;	 c' g 	'.., i; , ‘ , ,.., -1
li.iatoa,a.--.1:/,.i h,e)	 Vi141(1.	 1-;,!, ''., ,,,,-1...1.-

i' rl') ,i t' .'':. .1-,4,•,).--.1.1p1.)ni,) T.); • ':	 1' 	 ir,	 1,...).:
emilig. --',1.“.; n .7 .1g - ; ‘ ,'Ito N.,),fit,.:;;‘,	 ,,g
j„,,; J 1 ,-, 0 ju. 4'0. ; ,,,i1 0 de Giiii.p.)..;.,,

O SR. 1 . .(INI1 1 . 1: 1F,'ONSt.) C' ,S0 (P'-i,i' t; '1 •
de • lara ClIli"! . 1 i.1- :!¡,:.It'.1 rdcolai com	 o um br-
aga:ido a off,:taa Ou scu illusOrado a.' V , .i-l'i'a-
si•l; ido.

O S' .,,. CCeiv!',XDr...‘To r, MI, TAV.111 .,1 IL;'1a a.
palavra e 1 0 ;is saamitoes palavr.00

oNão padaria, Sr. Preai lont , , (mami[air
it.:olha,. 0-‘ 1 11Sio (iú ‘.1 n 1, a da hoje, p . ra 1, , n-
car o inata paolasoa (moira a armo-a :a is- •Iica
do itit , mvooç"..., 1 eai,rangaira no; mm -aos nia's
intimo; naaa , i,is, na no.saa vida da mijo ia-
iimmalante, so l ai:nana e livra. r;:i•1 i»daria,
sr. Prosidailta, acii.ir nialbor ta ..iliatto da
quo aaita p ura, • MMI.--rlati 113 IIIM1::', ana,.ains,
ver iia•avad,, na acta desta sessão o puce s !o il
satuala colora a ama lel. CIIIC,' O Senador trair-
ca u. . l'i::rra R n'iu, li atirou á face eimatti.o,,
cita ild Braail imai.ro. l'rotesta da a mona,
sim, Sia ['residamo, iaaapie irrannai dita mi-
alta; vaia: imalie imi-aa .sangue brasiiaLar, pro-
mana da moo .. araaão onda Se alimonta ar-
demo amor d)., P i oria; e emerge dos mais re-
aonait ,A oa ltiman':0s. do diguidade o tla. pila
triol is:no. (Imola protesto, conaequen temente,
Sr. Prasidenta, foito aqui nesta casa, que se
orgulha. com justiaa de ser a guarda zelosa o
vigilan [e ilas trailicões do renome brasilei-
ro:: tio-tu i trito maior valor, é tanto mais oppar-
tuna quinina alio filho da necessidade impe-
riosa, dia a, ti:a m.ais urgente, mais inclispansa-
vo) (pie sente o Brasil, nesta momento de miaa_
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xima gravidade poli tico-internacional, de asse-
pairar ao mundo, por maneira linequirora, de
um modo positivo, formal e solonme, q ue have-
mos saber repollir, sejam quaes forem as coo-
sequenrias futuras, os arreganhos da forca e

ameaças, venham cites da Europa, da Aine-
rica, da OceaDia, da Asia ou da Africa.

O lira 41 aitra não perdeu a novão e o di-
roito adquirido por quasi inu secido de histo-
ria. cheia do exemplos nobilitantes do na,.
triotismo e akivez, de sa considerai. naoão
1:uberai/a e livro. capaz, se a tanto a. obriga-
rem, (h! faz n. valer o; seus direitos, matit,eirlo

angivol (3 immaculada a sua soberania,
eu/moi:ta ia Cain O S'On;i10 preeivRe e 1))111 de)
nosSOn iii:Liaros E' precis 1, Sr. pix.osidetito, que
o ostrantroira	 c lampanotro de ror nós t)ra-
• 1 ambant trozontas	 coaaçã a C no
espirito a- palavra .; 'um que Gootho syntlio-
tizou a alma &Arma/lira 	 eit lwarant

lc,

	

	 noiriq,! C1 10e là mlis
Tom11.)

• () Sn. Goana Dr: A rroxso Cr.o - 'I',
diz , • i u.; as vi l.manti , s e patri q ii, • 35 !mia-

vra-.; do Cm ,wio Sr. o-101111,111,1,111c!
nau' Ta ia :n,".-1Utra . ii ioda a symoathia no
coração 115..,	 Instiono com a do: brasa-
loiro:: (loa a l:i 	 catão cortos do (pie 0;
l'ublivw: 51 1.) s.ran salva amardar .eni (ntalVer
efu., :retwia, a (ii gnidada naaional.
o 1; knb.) II »IVO Mt.r.i.o per]; ( la)ais a

pahora laa .a a;).'eS3111./. a segninta realill-
cacaa,

ao	 (1) canuão r:orcial /manada
paio li(-)	 p11') 	 so. n-• o p • oi, , ; • 1 )
Carla Garal da. Itapub'ica, 	 ro.oa-I1 ao
caiei° I IO Nri(li , t...Wl ;)	 (;t1PY,T,1, pubnealo

da, nao .	 a 18a, fai todo	 1
redigido p .3I9	 ,,,OfUee,and0 p:,‘,1aS pala-	 i

ra5 :
Pag. 1:o	 " A G:Amis . o nom o nda polo	 1

Institioo tliotaalao e Gaoaraphico Iteaslloira
',ara dar plre, • .n • scbre a ( .. a .1...a C.Cral	 PO-,
pUblica,	 ulizadt palt ta kateira soerão do
E-lado Maior do 1:.V.,;ViLo., em 9 de abril de
4U00. velli	 1-;-‘, n 11peld1:11' do eiwargo, O un ;
lia foi e tmm . uoi lo, - , n t airl toado á esp ia aacida
ation•-ão	 Oistitota o ac:ultad, de seu
exai mt.s."

"reetninA Mia?, pilarras
Paa.	 " Ess: exame Virá r.)111^,wrar

Com	 u1ta..10S	 novas 01)era4'. n").',: no ter-
rOno domonstrar tuna iias vaida g Vis da
oraziniza-ao da carta do lirazil confiada par
lei thi Estado Maior (10 Exe1c110, qual a da
conemitraaalo do trabalho rartographico, (li
(qual decorro a uniformidada dos mappas
geograithic,./s d iS (1i/fovente; Estados da Re-
publica."

Es:a Commis:ão foi nomaada na sessão (In
4 do 'num do mesmo atino, compnata dos
seguintos	 0 Paranaguá,
eorotiel	 0)11(11.1)) ''a'.) de Azasedo, barão

de aleito, Dr. Jo.s...!. Amorico e Il. 11 . tí-
tara. N "t) 101 noinoado reta ter paaquo,
do parle da mina O 2" Viee-Pre'sidente do
111-iiltdo i) marque:: de Paranaguá, a es'e
competia dirigir os respectivos tia/banias,

EUctivamettto, esm convocai/ logo a inosma
Commissão. Nota o Bacão 'tomem de Mello
fez verbalmente a exposição dos termo.; em
• (.lC\iiJ. w dada a resposta do Instituto ao
• do adnistOrio (Ia Guerra. Tendo sido
verbal esta oxposioão, o Preldente da. Com-
missão idarquoz de Paranaguá, convidou o
membro da inesnita COinuliSSão narão
de :11allo a apresentar par eseripto a exposição

•verbal que acabava de fazer.
Em cumprimento dessa incombencia, o

me'smo apresentou o trabalho, que foi appro-
vado pela Colminissao.

Na sessao de 12 de abril, estando o autor do
parecer, Varão Homem do Mello, impedido de
proceder á leitura do mesmo, por estar então
cego, só sendo operado da catarata duas annos

depois, foi esta leitura feita polo moMbaa da.
Commissão Dr José Amorico;

Terminada a leitura, o Darão liotnom c

▪

 io
Molha obteve a palavra e. declarou (pia em seu
entender o Instituto não podia acceitar
parte escripta polo mesmo membro da Com-
missão Dr. José Amorico, começando VAIS S3-
guintes palavras:

nActs applausos aqui Cio sincaramento CK-
ternados sobra o conjuncal do projecto, souto
a. l l.I.oninissão não podei.. juntar igual da ia

 quinto a dons pauto: ti mesmo, em-
bora tattha mari!cido at000fflo fim!' huto do
Exila a Sr. g-euaral sob-elida de Estado-M dor,
em sou pirataaa rumo t .reeira secçãaa do
mosmo Est ido-Maiora.

E acere ;o que o a 11111 li a prason-
tacto polo illustae membro da Commi::au se
referia na sua primeira parto a. quastão ad-
ministrativa da pailona or o Obaorvatorio
tem:omito) ao minisooria da Guerra ou, ao Mi-
nisteaio (lo interiar, e A .31' 8 sozunda parta de
cavador inteirainante Lm:boiei da p ivativa
compotmicia do instituto: canganares, coma o
Club d Engonha r ia ou o Instituto Polytach-
nieo; e como tal a IntTava inteira/nauta do
tini social do Instituto, (IAM lo nos osta-
totOS e 1os.sa fÓrintt 50 50 *o-copando da Histo-
ria, Geographia, Arei/2310;1a e Ethnographia
do llrasit.

Na publicação da, acta foi sumariando o seu
discara .), mas a vordado do que ;..o jrissan
traosparoae. ( 1, 1 : palavras ali tron„azip1as
centondomi I (0	 llonwil da M0l1o) Ou '1 O

;..') -.2 dava maaifestar
sobre a pa	 histoaica e gaageaphica tiJ tra-
balho.4.

o histituta no aoe-11,0a a praia kiia1 sus-
Cita. E) polo Ra cão 1 miem do Malta. pol qao
este ficou coma V f.ii. ( MiChl"). (' ):/i) d(':tarai) ,

Euu S!`.2:1!i hl., o Pr. JOS!: Aorraco ens Sovia,-;
pode a Palavra e diz qua «p raaando-Ilie
certo topiao VhS inlavris que a ,.ith,r1 d.,"! prf:-

ferir o nisto?. cauaocio liarão llatnam (lMlo
contar uma in:inuaçã ) sobre a lo dila lo do
orador, assignando. como relator, o pareaar
que em tal caractar leu cai sessao d 3 12 de
abril do too i O publivffilo	 revi,,J a do m05100
anuo, náo p i's10 preSeindir de, em haeveas
laVraS, produzir a soa defasa perante o mosmo
seleeto airlicoorio que	 a accusação,

Tendo-lha COn:L'ulo caoalhalde acanga.
cão seria apresoittala nas t a sessão, procodeo
a uma pesauiza cc sou araliivo e toro a for-
tuna de encontrar o rascunho do paaecaa,
qua como ro,ll ator por incumba:leia do pawi-
(Imite da commissão, O finado Marquez de Pa-
ranagná

'
 redigin e, nasatdo a limpo p: •)r em-

pregado da Seceotaria Inatituto, too na-
quota sessão do 12 de abril de 1 901 e se acha,
archivado, aS!,, igi l ado por tilda a Goinmi4a....ão,
estando em seguida é a:signa luta do Sr. Barão
llammo de Mello a doclaração do — com £0,3-
tder

.
õ s glialito á parta Lechnica finai.

Está cario da que a maioria dos que o
(nivel/ conhece 1)01) cem que sacrificio tem
sabh10 mantel' a lealdade e indepandencia do
caractea na orientarão de sua vida.

roi outro, não elle orador, quem assignao
polo Sa. Barão, a peJido por se achar, con-
forme, ha pouco declarou., no seu paaiodo
nebuloso, isto é, soltrondode cai trata.

O orador estava vendo bem olor( e viu que
leu o parecer, copiado do seu rascunho, que
ora amas sai/ta e Rl)il casar exa minado par quem
cmiliecaor sua calligranbia e (pio cotejou com
O (-1.10 g 3 acha publicado,. inscrido na acta da

sossão na Resista de. 1901,  sendo repro-
doerão ipsis verbia do que foi lido.	 ,

Foi eito, orador, incumbido pelo Ex.mo. Sr.
Marquez de Paranaguá, presidente da Com-
missão, de redigir o parecei. coto assignott
como relator som protesto algum de qualquer
dos membros da Commiasão ou do secretario,
que redigiu a acta da sessão ou da Directoria
do Instituto, quando na sessão 802:11inte, á

qual esteve prosante o Sc. Barão, foi essa acta
approvada.

E a mais Ilagranta prova dogue affirma en-
contra-se na contra lie :ão entre o topic() da
exposição do Si'. Itarão, chamando a si a au-
toria exclusiva pare-er, dando ao orador
O simples papel de 1( 3.doi', e o topico imme.
diato, em que já adinitto que do dielo parecer
ha unta parto par este escripta e que em SC01
entOnder iiiiii dvia sor aceeita nolo Instituto.

Dein fuccant a maioria da Corai InisSão e o
Instituto approvando, como pule integrante
do parecei', 0440 trocho, ruja rjeiçã e O

C..EISXáO prapunha, pois que som cite, a
parocor 11 ã. ) teci t cabalmante respondido á.
valva/Ra tão honrosamante diaira. ida ao Institu-
to pelo Ministerio da Cucara.

Dirá, ainda, o orador que, a esse tempo,
era ta rolem membro da Couituissão incumbi-
da paio Instituto Polytachuica .Brasileiro do
re:monicr a igual consulta

O SR. Coxur. ar AcroxsO Caso (Prrsiden(o)
diz que o Institut .) ouviu as declarar:3os do
Sr. Darão Homem do Mello e as do Sr. Dr.
JoV; Amo:leo dos Santos, o primoiro o decana
dos sacios acoutes a merecedor, por isso,alOin
do outros tiálos, da maior veneração, o se-
gundo igUaltirutO <ULMO tio maximo aproao.

Trataáa de um facto nocoraido lia mai.; do
a utues, 111;1: S: -.31i13 é ternp:") de rem itioa a

verdade. por v,Sillirà altorada, ou mal cora-
prohendIla.

Nain as palavras do Sr. Barão Romana de
Mello. nen) a. lealdado cio Sr. Dr. Jos Amo-
rico dos Sant )5 1)0 - 1 ,,m1 SOUL'e a aneaor :som-
bra do flori la . O Iti-Oilien e, o palz inteiro
bani os camlioemn a ambas, consalarando-os
illustres brasileiros, cOelos de sarviçoa á Pa-
iria

As raferidaa d clararaas sorao consignadas
na moi da 'boje, liaando assim, tle
modo completa e definitivo, en . orrado o inci-
damto..,

Nada mais I/ irando a teataa o Sn. Pai-3111EN-
TE 1.,, Vania a ST:s . :il.) ái 22 e unia horas.

llootaTro PINT.), 2' seeratorio.

riOTICIARIO

n Presidoateda Tlepulatira, em compl.
&da do SU). Exina. ítnilia, calharmo liantaln
as 7 horas da notnlii. em trom da Estrada
de Ferro Contrai do Itrazil, com destino á 1...1.-
7.2nda do Santa Monica .

Acompanhou a S. Ex. o sou ajo.lanto
ordens rapitao-tenento Dadsworth Martins.

—O Si'. Prasi lente da Republica fez-se re-
prenotar na canceato trau t eio realizada pala
plaida.na baxzilaiva D. Guiomar Novaes, na
:salão do Joraal tio rointo .naq.), pato soa
da mitO ilo ordens taneataCi valeanti de Alba-
querqua.

A Rena atlaão Corai dos Correios exredir5.
malas pelos s 'ypiititas paquetes:

Hoje:
Pelo SdIntua, para Ralha, Dakar o Eu-

ropa (via Lisboa, ecabondo impressos até és
10 horas, caloas Para o interior até ás 10 1/2,
ditas caiu liame dupl e para o exterior até
ás li e ohjoctas para registrar até és 9.

Pelo Trapacq, para Angra, l'araty, portos
de•S. Paulo, horlailopalis e !lio Grande do
Sul, recebei) I() impressos até és I lioras,carlats
para o intoriOr até és í 12 e ditas com porta
duplo até ás N.

Pelo Pará, para Violoria e portos do norte,
recebendo impreissos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 5 1/2 g ditas com portoi
duplo atl!. ;Is 0.
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Agosto do 19.1i) 403

!

Corapanbia do LoteriasNacionaes do llrazil
-- Loterias da Capital Federal -- lista ,geral
dos premies da 84 loteria do plano 330, 162.
cxtracçto do annode 1915, realizada em 19 do
agcsIo de 1916, cm beneficio das.instituições
mencionadas no,art. 31, § 12, letra j, O
art. 35 cia leio. 2.321, do 30 do dezembro
de 19t0, e em virtude do contracto celebrado
em 16 derevereiro de 1914 na Procuradoria
Cevai da Fazenda Publica:
52 281 	 	 1005000

	

'no	 1005000
3.731 	 	 1005000

3:i.213 	 	 200$000
44.600 	 	 1005000
44.377 	 .	 /003000

2 898 	 	 1:0005000
u.G0 	 	 1005000
1.'71 	 	 4005000

4,s.no:;'	 lons000
57.0J2 	 	 2005000
II .I.9 L :I 	 	 1;005000
56.417 	 	 1005000

1055000
2005000

47 4 63 	 	 2005000
lo.ns ..! 	 	 2005000
47.175'	  	 1005000
7.7 4 7 	 	 1;005000

31.:; i4  ,	  	 4005000
2005000

53.105 ... 	 	 1005000
10:0005000

58.1 k 9 	 	 M0S000
12.010  '	  	 4005000
23.68N ' 	 2005000
30  1 - 4	  	 2M500)
31.3 - 1	  	 5)05000
4. 0.832  '	  	 1005000
7.487 	 	 !;)05000

1005000

	

1 n J 	 	 1008000
21 3.1 	 	 3:0005000
17 Irá 	 	 1005000
11.7i. :: , 	 	 1:0,108000

	

7--,2 	 • 400301)0
1003000

4';	 1?..	2005000
54  0- , 	 1013000
12.181 	 	 2105'000

1005000
16.N:',2 	 	 2,)0,51)0

200s00a
1.7 0I	  	 1005000
13 1",1 . 	 210g000•
17 101  ' 	 'fl)5000
30	 .	 	 .10.)5000
''N.-'':, 	 	 1S000
T;• 	 2.)1S,)00
9.A.112 	 	 2::i-.000
30.3r'r; 	 	 1Oas000
31.0ti:.., 	 • :OdS000
AA.U . ' 	 	 10t3s1c0
52.0,1) 	 	 2005000
:',6 MI 	 	 oNoa
4., .09:; 	 	1005000

Approzimações
2.88l e 2.583 	

2a.sAS e .29.5.(0 	
20.111 c 20,113 	

O. O.
-6 -o rtulx Vã'

Dezenas
2,881 a 2  890 	 . .	 woon

29.531 a 22 , 540 	 	 405000
26.111 a 2,:;.120 	 	 305000

Centenas
2.801 a 2.900 	 	 205000

293W1 a 29.600 	 	 105000
26.101 a 26.200 	 	 8500

"rodos os numeras terminados ena 82 tent
45e 0,.ternlinados em 2 toem 25, exceptu-
ando-se 04 terminados em 82.

O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto:
-- O director assistente, AntonioOlyntlio
Santor Pire, vice-presidente.-- O escré.1.55
nrnaino de Cantuaria.
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:.	 Pagam-se hoje e amanhã. na Caixa de.1

	

e	 Amortização, as juros do -1 0 seme.stre dcst0

	

o	 anuo, aos possuidores das leltras II a Z.

	

-o	 -

	

73	 O movimento do Hospital da Santa Casa de:
E L; 5-

Mis3rieordia, dos Ilospicios de No.ssaidSenbora.z.
4	 0
- .?, ,3	 o

	

ce	
da Saud°, de S. João Baptista, de Nossa Se-

. :-r- -F2 nbora do Soccorro, de Nossa Senhora das

	

.. ••• k•3 ,,-•	 Dores tem Cascadm •a o S. Zacharias fuj ., 110-C,-
dia 18 do corrente, o seguinte:-.- o 1 -G.... e..)

	

-o ,•-.; ,, cd	 Existiam 633 nacionaos e 900 estrangel-

	

pis ro Ti) 4-1	 ros, total, 1.559 ; entraram 28 na.cionaes o

	

C.) .,•,=-,,,	 21 estrangeiros, total, 40; salkiram 19 nacio-
- 	 naes c 14 estrangeiros, total, 33 '• fallecerain
r-',:f ;-_=.,'	 r-> 	e. nae.ionaes e 3 estrang2iros, total, 0; existen1- _, -

	

---• :SI	 (;;;G nacionacs o 910 estrangeiros, total,
... 5 0

	

•--.	 O movimento da sala do banco e dos con-c.)- o
sulLorios publicos foi, no dia 19, do 1.67R
euusultantcs, para os quaes se aviaram 1.7W2
ree3itas. Etreetuaram-se 63 extracções do.•,.. o	 ;_. dentes e 364 curativos e pequenas operações.• e, 7-..	 er,

_. = .:::-	 El	 ,
pr. ,, o	 O

.1)

R ;::, .2	 -,z,
7., 2 0
,...) • •---	 rdr.

C •'.; -/)	 's• ; A' ã',

Agosto, de DM 90ó7

• Na ia pagadoria do The.3ouro Nacional
ell'ectuam-se, boje, os pagamentos seguintes:

Montepio da V atiação, 'ras La ze novos
contribuintas.'

Sepultaram-se no dia 19 do corrente 3!i
sendo: naeionaes 33 C CStrall',reirOg

O ; do sexo masculino 23 e do sexo feminino
ii ; maioN g de 12 anilas 22 e menores do 12
a p itos 17; gratuitos, lã.

-o-oo	 • ...	 -."- o
(1 1P'Vi para hoje na Brigada. Policial é o

suinte':
Supsn . ior do dia, capitão Souza .• - - --, :c •

0 .r .-- C! ,,.
	 ( n ilicial do dia á Brigada, alfe res Saturnino.

	

s ,.n ,,^ 1.1	 0	 Mellee' do dia ao hospital. tenente Dr. Mi-
r. 	E;	 rab;an e interno do dia, alferes honorario Ui-V	r.: 	 -_--f•

e,

• c:: r
"..= .5 .	

1.1.11e0111t.
r) Dia á plianmacia, tenente pharmacentíco

	

;-'	 i,
	 .11113.1` e pratico Carneninn. 

	

•

'Musica de promptidão no quartel do corpo,
9 2
• 3	 meia banda do 1° regimento.
o Auxiliares do ()Meai de dia A Brigada,

...i• .4	 sarr:emos Wene2s1au e Alvaro de Azevedo.
0-;-•	 Dondain as patrulhas alferes Coelho or.o 73

Honda' no I° districto alferes 1lei9.o 	 .c> e,to	 ltóada ' no 19' e 20' districtos alferes
Cordeiro.	 .. •,...::. :_c..

Prompti•lão no regimento de cavallaria;
;;'; b 5J) 1 , - t mnte FitUStin0 a no 1° regimento de infan-
-a -

E--,:',.•	 tarja, tenente Cardei.
,.....,- 6:-	 Guardas: Caixa de Amortização, alfereso c.,
o, ,	 P 	 Caixa de Conversão, alferes Sit'-

tr	 no.m = =5 bi ; Thesouro, alferes Roballo eCasa A...	 , ,
o 4 .r.., Moeda, alferes Mirou.

Estado maior nos corpos : no l c batalhão;
Q 5 - tencute Venoso; no 2°, tenente Santa Bar-
'-:1 ..1)' :-2	 bana ; no 3', capito Callado; no 4°, alferalferes
2 l."" Madurira,; na cavallaria, tenente Cabral
jg f..'-z) e no quartel do Mcyer, tenente SyLioo no
c-' -- -,-,	 da Samie, alferes Roque.co i:; a.-
o ':.; o
tf:

PARTE COMMERCIAL,
camara Syndi c41

CULsO OFFICIAL DO armo E DJOEDA METALLICÀ
Praças	 90 d/v A' vistA

Sobre Londres  •	 . 42 27)6'k II 5/1
Sobre Paris, 	 • 5605	 70
Sobre Hamburgo. 	 •	 $850	 58
Sobro Rala. -

.--	
41

Sobre Portugal'	 :	 259
Sobre Nova .'S'ork 	 1.; - tr. 	4.522

Sexta-feira 20
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Oibra esterlina (em moeda)
_. 11ro nacional em moeda
Varo nacional em vales
f, por 1$ 	
'Cobre Budnós Aires ( peso

ouro) 	 .	 35913
Sobro Ilespanha (peseta).. 	 ..._.	 $790
ApoliceS geraes 'Mudas 	  8208000
Apolices geraes de 1:0008, 5 ,, 	  7558000
Apolices do empresthno nacional

do 1909, nom 	 .... 7328000
Apolices do emprestium nacional

de 1911, nem 	  701.8000
Apolices do emprestimo municipal
" do 1906, port 	  1878000

Apolices do emprestituo municipal
' de 1000. nem 	  1938000

Apolices do emprestimo municipal
do 191i. , part 	 	  1778500

Apolices do Estado do Rio de
neiro, da 1008, -'k. 	port 	 	 768250

Banco do Brazil 	  1855000
Compangia Loterias Nacionaes

Brazil 	 	 11$000
Companhia de Seguros Unilio dos

Proprietarios  •	  103S000
Debentures da Companhia Mann-

factora Fluminense 	  130$000

Secretaria da Camara, Syndical do Rio. de
Janeiro, 10 die agosto de 1915.—A. Simonsen,
syndice.

JENTA DOS CORRETORES-

DOI.SA DE MERCADORIAS

Mercado de café

O mercado de café abriu hoje firme,
tendo-se realizado vendas de 1.014 sacras, na
base de 78200 por arroba, para o typo 7,
desensaccado.

. Durante o dia realizaram-se vendas do mais
3.811 saccas, aes preços do 7200,5 fechando
,31.4 posão calmo.

Total das vendas conhecidas, .1.823 saccas.

	

Mercado de algodão	
Fardo3

Entrada Cm 18 de agosto. 	 ..	 --
Sabidas em IS de agosto 	 	 830
Existenria ern 19 de agosto 	 	 4.417

resi k :ão klo mercado, firme.

Mercado de assacar

Sacros

Entradas em 18 de agosto 	 	 3.553
Sabidas em 15 de agosto 	 .	 2.068
írixistencia em 10 de agosto 	 	 238.826

Posto do mercado, calmo.
Observa(:ões—As entradas foram do Cam-

pos, 3,153; Serg ipe, 100.
O syndico,	 &veria°

RENDAS PUBLICAS -

Recebedoria do Districto Federal

MEZ DE ACOSTO DE 1015

!lenda arrecadada do 1 a 18	 1.823:G0380W
Renda arrecadada no 'dia 19	 10:200$962

1.027:87286e8

Etu iitai neriodok do 1011.. k	(.039:51:25900

MARIO OFFICIAL

Alfandega do Rio de Janeiro

BIEZ DE AGOSTO DE 1915

Renda arrecadada no dia 10:

Em ouro 	
Em papel 	 	 1l3:7263925

Total 	
	

207:0718373

Renda arrecadada de 1 a 19
	

2,0;;2:1935238
Em igual p3riodo de 1914... 	 2.516:1'775334

Diferença a maior em 1913.

MARCAS REGISTRADAS
Nur)

N. 4.009

(fr Comp., estabelecidos á rua Sena-
dor Euzebio u. 26, adoptam ha lortgos annos
para distinguir o café moldo de sou fabrico e
commercio a' marca acima, consistente da fi-
gura ein busto do immortal cantor dos Lu-
ziadas, acompanhada superiormente do titulo
<Ca fé Camões . . Essa marca, que pr) lerá variar
de eives o dimensões, será usada Lambem
em facturas, notas, annuncios e outros nn-
press is. Sobre unia estampilha de.300 réis:
Ilio kle Janeiro, 15 de outubro de 1906. .1-lal.las

(!,
A p r.res-intada na Secretaria da Junta

Commercial da Capital Federal, ;1;11 horas
da manhã de 15 de outubro de 19 :JO. ()secre-
tario Cosm. de Oliveira.

Admiti ida a povo registro sol»r. .1.909 por
despacho da Junta Commereial em sessão de
hoje. Pagdu no exemplar 6S600 de sello
por ekarampilhas. Rio-de Janeiro, 18 do outu-
bro de 1000.	 secretario Ce:ku de Oliceird.

Por despacho da, Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no l'e g:ktro ii. 4.930 a
transferencia 'da marca <Cai" Camões-. de
Munias á: Comp., para seus sueco :sores aluirias

Comp. Rio de Janeiro, 9 de a gasto cio 1915.
Is Crinvo.,z, director. Ao lado e •kta rk a o
carimbo da Junta Commercial.

.	 N. ito.r_;

O. r. de Oliveira, estaldecido á rua Patrão
de 5. Felix n. 81, adopta para distinguir o
café de sua torrefação e moagem, a marca
supra, que poderá variar em typr,s, cUres e
dimensões. Consiste ella ein Mn rotulo rectan-
gular guarnecido de bordaduras no qual se
a figura de uma mulher sobro ramagens de
café tendo os brac:,os erguida; sob unia faixa
sobre a qual se vit o nome caractcristico
«Gloria.. Superiormente lè-se: E special Café
e Lateralmente á mesma figura acham-se di-
zeres explicativos da firma, séde etc . , dizeres
esses separados da figura por dons filetes cor-
tados. A marca será applicada Ciii quaesquer
envolucros que contiverem o mesmo, assim
como, em notas, annuncios, reclames, cartões
e facturas, afim • de bem i garantir os direitos
do requerente. Sobre estampilhas .no valor
total de 5600 : Rio de Janeiro, 22 de junho
de 1913. O. F. do Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital FederaLás 11 horas do dia
22 de junho de 1915.--Isiduro Campos, dire-
ctor.

Ileg istrada sob n. 10.31. 3 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por ec-
tatupilhas.:Rio de Janeiro, 16 de agi s'A de
1815.: - Isidoro Campos, diretor. (Ao lado
estava o carimbo da Iluda Gounium'ciall.

- Agosto de 1915

-,:EDITAES E AVISOS
bli•••nn•-n14

Supremo Tribunal Federa!
De ordem cio Exmo. Sr. preshlente do gu-

premo' Tribunal Federal, fac, ,, puldico achar-
se alicria nesta secretaria. a partir de hoje e
a te riu 	 a 3 de setembro vimlouro, ás 16

coneurrencia para o fornecimento dos
objectos cie expediente nee3ssarios a esta se-
cretaria.

A' dipos ie, ão dos S rrs. interos .aidos e11e011-
fram-se na portaria deste t ribunal as amos-
tras do todo o ma feria 1 nece.ksario.

Secretaria do Supremo Tribunal fis;10,ral
20 do agosto do 1913.	 O s -_reretario, t;kri),
Martins dos ,s..;a,tos 1 7a nua

Ministerio da Justiça e Negocio4
Interiores

Directoria do Interior

Para ronhecimento cio inlerressadot,
faço saber ottic,, pelo praso de $0 dias, a
contar da data do pr,-;e111 e ellif til, es-
tará aberta na Directoria d . ) interior
(lesta Seereiaria de listad o, a ;nsciripk;;io
para o conetivos( ao provimento de fres
logat r es de 3' -official da inetna Secre-
taria.

A' dita inscriprão sk rk rão admitlidos.
s(eliente_ os funevionarios
diversos ministerios que , lu, ,1;lnio
cpterimento, escripto do propri,, ;ninho
dirigido ao direetN , gera!, prov.tr, , in ter
a idade de 20 annos,k peie s in,nos.

IN()	 itupeklintento	 carelkdalo,
inscripção podk.e r ti	 fila per pro-
curação.

As provas cli) corrk k ur . :.is sarão „rseriptas
e ornes e versarão sa kine eL..g11 ¡Hf t'S,
mal 'rias:

1" prova—Lin g ua per•trir-rireza.
2' prova-1.in g tra	 Ir atice-ia e iirl'esá.

prova—.\ritlintel ikro.
iffk ova____.(it.regr aphia geral e

ria do
5' proN-a—NocrSes de direito con,dilu-

cional e adininktralivo.
13' prova—lledareã, id"!
As provas escriiklas de luark,..- . s	 in-

giz consistirão fon VeP'-iI 	 ii	 1recito:
escolhidos, e a de pa it.rn.:110/.	 por
01),jeCLO 11111 dielado	 mim	 so-
bre assumpto dado tu- ntord..111,).

A prova oral de poi r ineuk-s	 ,,ará sn-
1-n re a amilyse	 gl.:1111niain'al lie
uni frecho escolhido na o, easirie.

Na prova oral das lirteuris francesa
e inglesa os candillatiks tradu-
zir uni trecho tombem escuthido na
occasião.

A jescrip k.k Ro dever á sk- kr PLIC. :..; 1 . titia  no
dia 23 de agosto parxinto 55
-16 horas.

Directoria do Ti-der:or . da Secretaria
de Estado da Justiça e	 Intcrio-
nos, 21 de julho	 —	 ..soctpes
do iliellu, SCVN indo de director dedal.
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Directoria Geral de Saucle Publica

Do ordem do Sr. director geral, convido ol
responsaveis pelos prediukk abdixo-enumetrados
a virem procurar na s3xta delegacia de
sande, dependencia do odificio em que fane-
ciona esta directoria geral, á rua dos • hiva-
lidcH n. 128, as respeetivas chaves

Rua do Lavradio n. 117 1-,aramndo n. 2):

1
 116 ,:armazem . e 116 Iskibrado

Avenida tionies Freire n. 20 (sobrado) e
120 (predio) ;



Directoria Geral de Saúde Publica

De ordem do Sr. dicector geral convido o
responsavol pelo terreno sito á rua Mariz o
Rarros junto ao n. 161 a comparecer" nesta
Directoria, á rua do Rezende n. 132, afim do
tomar conhecimento da intimação que lhe
foi feita pelo inspector sanitario da setima
Delegacia, de Saúde, o que deverá fazer den-
tro de cinco dias, sob as penas da lei.

Secretaria da. Directoria Geral da Saúdo
Publica, Piai de Janeiro, 20 de agosto de 1915.
-O serrei rijo interior), Dr. Garfield de Al-
meida.

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

he ordem do Eximo. Sr. chefe do Policia do
ti' ;cto Federal ficam sem elfeito de folha

ia as carteiras de identidade tis. 2.351,
1, 7.178, 8.213, 15.363, 978, 7.645,

.9 e- 13.982, respectivamente, concedidas
vett) Gabinete de htontilicaeão e de Estatis7

Diroctoria Geral de Solide Publica

lio ordem do Sr. Dr. dirootor geral con-
tido os responsaveis pelos predios abaixo enu-
merados a comparecer na sédo da 6 3 Dele-
garia de Saiote, na alificio em que fitucciooa
e„ta directoria geral, ;1 rua do Rezende nu-
mero 132, afim de receberem as chaves respe-
ctivas:

Rua do Lar oadio n. 117 (commodo n. 2),
n. 140 (armazem) e n. 11G (ssibrado);

Avenida Guines Freir,-; n. 20 (sobrado) o
n. 120 (predio);

Rua Visconde do	 Branco n. 19 (loja);
laia do Modulei() n. 87 (garage), n. 182

(l da) e n. 2O1 (cominado n. 27);
Francisoo Belisari) D. 11 (prodio);

fina do Senado n. 222 (um commodo) e
n. 329 (sala 3,;

Ilua Coneral Pedra n. 19G
1; ua smiador Euzebio n. 127 (a rmazeinl
ltua. Visconde de Sapuoally ti. '77;
11 na. Frei CatIPC3 11. 5:i (sobrado).
Secretaria da Ibrectoria Geral de Saude

Publica, ltio de Janeiro, 19 de aga,to de
1914.- O socretario int.wilio, Dr. GaPtidd de
Al m ida.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico, para scioncia dos interessados, que no
dia 20 do corrente, tis 13 horas e 15 mi-
nutos e ás 14 horas e 15 minutos, proceder-
:se-lu respectivamonte a vistorias sonha-
rias de que tratam o art. 5° e praga-
phoi do decreto n. 5.22/, de 30 de maio de
190k, nos predios ns. -63 II, moderno, da la-
deira do Castro o 192 da rua Senador Eu-
zebio
. Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 11iO de Janeiro, 18 de agosto do
1915.-0 secretario interino, Dr. Gailichl

Sp4.4-rpira.

Rua Viscondo do Rio Branco u. 19 (loja)
" Bua do Riachuelo n. 87 (garage), 182,
{loja) e 251 (commodo n. 27)

lua Francisco Belizario n. 11 (prodio)
Rua do Senado ns. 22,2 (1 eommodo) e 329

(sala 3)
• 'lua General Pedra n. 190

Rua Senador Euzobio n. 127 (armazom)
Rua Visconde de Sapucaby n. 77

• Lua Frei Caneca ti. 55 (sobrado).
Secretario da Diroctoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 15 do agosto de
4915.

O vicretario interino. - Dr. Garfield de
Almei(?a.

Illenn•nn

(-

tico, do ace'irdo com o regulamento em N'i-
vw, aos cidadãos José Marques çlos Santos,
André Xasier, Manoel Gomes Martins, Joa-
quim Lourenço, A»nibal dos Santos, Carlos
da Assumpção Pessoa, Alvaro Lopes da Silva,
Foriamato da Moita e Justino de Almeida , os
quaea estão s o ndo processados pelos 2°, 40,
5°, 7°, 8°, 9, 12, 11° e 19) distrietos policiaes
como incursos: o primeiro e o quinto no ar-
tigo 303; o segundo e o sexto no art. 291; o
terceiro, o quarto, o oitavo e o nono, no ar-
tigo 300 e o selim° no art. 297, todos do Co-
digo Penal.

Rio de Janeiro, 17 do agosto do 1915.-
O director, Edgard Simões Corrêa.

Colonia Correccional dos Dois Rios

Tendo sido annullado pelo Exmo. Sr. Dr.
chefe.de Policia do District° Federal a Sa-
gunda conourrenc i a para o fornecimento de
carne verde do vacca, a esta colonia durante
o segundo semestre do corrente anuo, de
ordem do Sr. director faço publico que no
dia 2 de sorembro do corrente, ás 11 horas,
serão neco.bidas e abertas neste estabeleci-
mento novas propostas para o fornecimento
de carne verde de vacca a esta colonia, du-
rante o segundo semestre do a mio corrente.

As Propostas devem ser feitas em duas vias,
com tinta preta, sendo unia estampilhada e
ambas datadas e assignadas, imitas especifi-
cando-se sem acerescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resolvas, em algarismos
e por extenso o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará, na secretaria
da colonia até a vespera do recebimento e
abornira das propostas,a quantia de treze-
tos mil réis (3005), cada um, em moeda cor-
rente, para garantia da assignatura do con-
trario, perdendo o direito aquelle que. sa-
bendo-se o preferido, não comparecer na
data fixada para a celebração do mesmo con-
tracto.

Condições

I I, o contractaide é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para , garantia e fiel
exe lição do contracto, a quantia de una conto
de réis (1:0005000), que poderá ser represen-
tada por apolice da Divida Publica Federal,
acompanhada da certidão da Caixa de Amor-
tinção, sendo a caução restituida depois do
findo o prazo do contracto;

23 , o contraetante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas a repar-
tição em o mez seguinte. ao da entrega do
artigo;

33 , a carne dovo ser do primeira qualida-
de e posta no ahnoxarifado da Colonia, i4 cus-
ta do fo s necedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver na condição
exigida, de accôrdo com o parecer do medico
da Colonia;

43 , os pedidos para fornecimento serão fei-
tos pelo almoxarife da C9lonia, rubricados
pelo director e visado.; polo escriptura,rio;

5', os pedidos, que deverão sor feitos tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractan-
te com deus ou tres • dias de antecedendo,
salvo o caso de pedido urgente que o fornece-
dor será obrigado a satisfazer dentro do pra-
zo de vinte e quatro horas;

63 , Q contractante incorrerá nas seguintes
multas- sobre o valor dos pedidos: 5 °/,, quan-
do deixe de rometter o genero dentro do prazo
estabelscido; do 10 °/„ quando a demora na
entrega do artigo exceder de 48 horas; de
20 °h no caso de reincidencia;

7 3 , no caso de, não ser ahsolutamente for-
necido ou por ser rejntado por sua ma qua-

Ora o artigo conau- n do.a outra 1,1e2n2.

á enata do contractante, por cuja conta cor-
rerá tombem a difforença que houver entre
o preço de contracto o o vigente do mercado,
pelo qual foi o artigo adquirido em mão parti-
cular, incorrendo ainda o contractante
multa de 20 °,!„ sobre a importancia do LIO-
dido;

83, as multas impostas ao contractante peia
directoria da Colonia, com recursos para o
Exulo. Sr. Dr. chefe d3 policia do District°
Federal, serão deduaidas das contas mensao.,
DO acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da verba n. 15,
do art. 2° da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1915-Colonia Correccional de Dons
sub-consignação «alimentação, medicamen-
tos, dietas, calçados e vestuarios dos corre-
ceionaess;

0', quando expirar o prazo do contracto o
até que soja contractado o foraecinTento do
outro semestre, o contractanto fica obrigado
a contitmar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto
de réis. (1:0005000) e sujeito ainda a todas as
condições previstas nas demais obtinhas;

! DP, o contracto .sorá rescindido quando se
derem faltas repetidas e commianicadas ao
Ex.mo. Sr. dr. rhofe de policia do Districto
Fedaral e punidas com as multas estabeleci-

' das na clausula 6 1, perdendo o contraelante
importáncia da caução, sena direito algum a
qualquer indemnização por proluizo seja qual
fOr a sua procedencia.

Seer'ctaria da Colonia Correccional dos D0113
Rios, 11 do agosto do 1915. - Pelo escri-
pturario, Ricardo Guerra.

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

LETRAS DO TIIESOURO

PAPEL

Substituição das cautelas provisorias

De ordem do Sr. director geral da Conta-
bilidade Publica e de acárdo com as in-
strucções rioprovadas por S. Ex. o Sr. mi-
nistro, publicadas no Diario Official de 22
de maio, são convidados a comparecer nesta
thesouraria os portadores das cautelas pro-
visorias ernittidas nos termos do decreto
n. 11.478, de 5 do fevereiro deste anuo,
para substituil-as polas-Letra do Thesouro
-papel.

Serão substituidas somente as cautelas
emittiflas no dia 10 de março ultimo, dos se-
guintes numeres e valores

Do valor de 50:0005000
Cautelas ns. 10, 11, 12, 13, 14 e 15.

Do valor de 21:2005000
Cautela n. 1.355.

Do valor de 10:000500-
Cautelas ns. 34, 35 e 30.

Do valor de 2:0005000

Cautelas tis. 1.320, 1.321,1.322, 1.323 o
1.324.

Do valor de 1:0005000
Cautelas ris. 101 a 134.

' Do valor de 500$003

Cautelas ns. 136 a 236.
Do valor de 200$000

Cautelas ris. 1.325 a 1.330 e 1.332 a 1.359.'
A substituição terá togar do dia 18 ao dia.

20 da corrente mez, das 11 .!314 horas.
As cautelas dos valores de 1005, 2005, 500$

.o.	 gorao 4) .110~ _par. 1,etat 3o,

MARIO ()Mear,	 Agosto tk '1915 9009
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igtiaes valores com as mesmas datas das cau-
telas. - SiSmente serão desdobradas as cau-
telas de Valores suparlores a 1:000800.

TheSouraria Geral do Thesourd Nacional,
17 de agosto de 1915.- O escrivão, A. J.
Santos.

Alfandega do Rio de Janeiro

nulo nu CONSUMO

previ° avie) COM O prazo clà
30 dias

Pela inspectoria desta alfandega S3 faz pu-
blico que,a,chando-se . as mercadorias contidas
nos , volumes abaixo mencionado no casa de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou cansignatarios doverão despachal-as
e retiral-as no prazo (1(3 . 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 50, capitulo G" da Consolida-
ção das Leis das Alfandogas, soen que lhes"
fique direito de aliavr contra os -etTeitos desta
venda.

CAES DO PORTO

gik1UMZEi1 INTERNO N. 16

Manifesto n. 100 - Marca Crouzely Mou-
lroa: Um pacote de amostras sem numero,
vindo no vapor Leoa XIII, procedente de Bil-
bao em 8 de fevereiro de 1915, consignado ao
mesmo.

AIIMAZENI INTEIINO N. 3	 •
Manifesto n. 105 - Marca E: Dez caixas

sem numero, vindas do [lavre no vapor ;tini-
ria Charner, entrado em 6 de fevereiro de
1915, consignados a Carlos Cruz & Comp.

Idem - Marca Quadrante LM, aos lados
GN: Quatro caixas os. 1/2 e 4;5, consignadas
ao administrador da Gazela de Noticias.

Idem -- Marca MSS: Unia _caixa sem nu-
mero, consignada a Manoel S. Sobrinho.

Idem - Marca Triangulo 90, aos lados C13:
Duas caixas ns. 87 e 88, consignadas a Coe-
Ihn Bastos & Comp.

Idem - Marca PSC, -contramarca ADEC
Duas caixas 113. 1.091/92, consignadas a P. de
Siqueira, & Comp.

Idem - Marca GC: Uma caixa sem nu-
172CM.

Idem,- Marca MRPS: Duas caixaz som na-
moros.

Idem-Marca TP: Uma caixa sem numero.
Manifesto n. 87 -Marca Quadrante CPG:

Uma caixa vinda de Nova Vai: no vapor Mi-
nas Gerdes, entrado em 30 de janeiro de 1915,
consignada a International Importing &
Comp.

ARMAZEM INTERNO N. ft.

Manifesto n. 43 -Marca EB: Unia caixa
n. 1, vinda de New York no vapor Bratsbery,
entrado em 18 do janeiro de 1915, cOná-
gnada a ordem.

Idem -Marca Triangulo MP: Uma caixa
consignada a Max Pinto.

ARMAZE31 INTERNO N. t
Manifesto n. 71 -Marca AS contra marca

IZpes: Unia inala sem numero, vinda da
França no vapor Amiral Fourichon, entrado
em 26 de janeiro de 1915, consignada ao
Mesmo.

Idem -Marca DC travessão: Uma caixa
consignada a Delfim Coelho & Comp.

MIMAZEM EXTERNO A *

313.nifeston. 403- Marca JF&C: Dons quin-
tos sem numeros, vindos do Amsterdam no
vapor Ryland, entrado em 24 de abril de
1915, consignados a J. Ferreira & Comp.

Idem - Marca Vieira Castro & Comp
Cento e cincoenta 'quintos, sem numeras.

Manifesto n. 378- Marca ACC: Trinta e
ires quintos sem numerosa vindo do !lavro no

WARM OFFICIAL

vapor Arniral Ponty, entrado em 20 de abril
de 1915, consignados a Alves Castró CoMp.

Idem-Marca Araujo : Quatro quintos S3111
numero, cansignados a Manco! J. Araujo,

Idarn-Marea Dias Aline i & Comp. : Uai
quinto som namoro, consignado ao mesmo.

IdaanMarca Camillo Mourão & Comp.
Cinco quintos sem numero, consignados ao
mosmo.

Iriam-Marca GRC : Vinte quintos som nu-
moro, con.siguados a G. Bodriguee.

Idem-Marca DAC : Vinto e cinco quintos
sem numero, .consignados a Dias Almeida
& Cornp.•

liam-Marca Ferrei ra Cabral St Comp .
Cem quintos sem numero, consignados ao
mesmo.

Idem-Idem : Cincoonta e cinco quintqs
Sem numero,:conSignailes ao mesmo.

Idem-Maré:a Fernandes Sampaio & Comp..
Vinte e cinco quintos sem numero, consigna-
dos ao mesmo.

Idem-Marca idem : DOZ decimes 'sem nu-
mero.

Idem-Marca 3IVC : Troz (plintos Som nu-
mero, • cOnsignados a Marques Venoso & Com-
panhia. -

Idem-Marca QVF : Viu quinto som 'nu-
mero.

Idem-Marca [UM :aros .• quintos S3:11 nu-
mero, consignados a Irmãos Marques.

Idom-Marca Pereira Silva & Comp. : Um
quinto sem :imota), consignado ao mesmo.

Idem-Marca : VMC : Cem quintos sem nu-
moro, consignados a. i uva Monteiro.

Uma-Ido:o o Cem quintos UM numero.
Idam-Maraa quadrante G : Cem quintos

sem numero, consignados a Generoso Fran-
cisco Afrouan

Manifesto n. 38I-Marca . Figneiaedo Ma-
rinho : Um quMto sem numero, vindo do !la-
vre no vapor Saquarea, entrado em 22 de
abril do 1915,

CAE.3 DO PORTO

ARMAZENI INTERNO N. 17

Manifesto n. 95 -- Marca A&C: Uma caixa
n. 100, vinda do Amstordam, no vapw hol-
landoz Flores, entrado em 3 fevereiro de 1915,
consignada á ordem.

Marca AJG: Urna dita n. 7.160, idom, idem.
Marca AJG&C; Urna dita n. 3.163, idem,

Marca EB: Duas ditas ns. 006/97, idem,
idem.

Marca FC: Dez ditas as. 9.259/68, idem,
consignadas a Faulhabar.

'dom: Dez ditas ns. 9.269/71, 9.273/73,
9.271, idem, idem.

Idem: Sete ditas ns. 9.283/04, idem, idem.
Marca W&C: Cento e trinta e quatro ditas

ns. i/134, consignadas a Repartição Geral dos
Telegraphos. idem.

Manifestou. 93 - Marca 3IF: Um pacote
n 6.716, vindo de Liverpool no vapor inglez
Aleantara, entrado em 2 de fevereiro de 1915
consignado á ordem.

Marca quadrante 1030: Uma caixa n 75,
idem, idem.

CÃES DO PORTO

AR3IAZE31 INTERNO N. 18
Manifesto ri. 1.450- Marca Captan C. Cro-

inack: Um pacote sem numero, vindo de Li-
verpool no vapor iuglez Amazon, entrado em
25 de dezembro de 1914.

Marca CII&C: Uma caixa n. 16, idem, con-
signada a Rousse & Comp.

Marca D. Almeida: Um pacote sem numero,
idem, consignado ao mesmo.

Marca quadrante 398 . Nove saccos ris. 8/11,
12/15; 16, idem, consignados á ordem.

ARMAM N. 9

Manifesto ri. 423- Marca GFP -Cal
marca LIME: Uma caixa n. 485, vinda de
Hamburgo no vapor Bahia, entra1a para o
armazem em maio. de 1908.

Ed dal de

Agosto de 1913 •
1 Uma caixa marca trianguló 103,. sem na-
1 mero, idem, ¡hm.

Manifesto n. 68-Tres caixas mis. 47, 48 e
49, marca A. Prefeitura, vindas de Nova
York no vapor inglez Vazzari, entrado em 20

• de junho do 1915, consignadas a mesma.
Unia caixa sem numero, marca Casa Gua-

rany, contra marca quadrante SQ,
consiguada a J. Santos & Comp.

Uma caixa u. 2, marca Companhia Ex-
presso Federal; Consignada ao mesmo.

Manifesto n. 52-Um encapado sem nu-
mero, marca G. R. Setenens, vinda de LiVar•
poal nó vaper inglez Araynaya, entrado em
20 de janeiro da 1915, consignada ao
mesmo.

Uma caixa ri. 9.9:32, marca quadrante
MLM, idem, cousi¡nada á ordem.

Manifesto n. 1..55.7-Uma caixa n. 20.480.
marca A. II., viind de Bordeaux no vapor'
(caneca Flandre, entrado ean 23 de dezmnbro
de 1914, consignada á ordem.

Um pacote som nu [non), marca • Levi Ir-
mão & Comp., consignada ao mesm).

Manifesto n. 1.301-Uom caixa n. 6.019;
marca AR, vinda de- Liverpool fio vaporinglez
Arlanza, entrado em 7 de dezembro de 1914,
consignada a Companhia al. C. S. Pauto.

Uni pacote sem numero, marca II. David
Sanson, idem, consignado 3..Me3:111,.

Um pacote Sem numero, marca Mine. B2rt-
fila M3 Cella, idem.

Um encapado n. 11, marca dou s triangu-
los SC, idoon c:ousia:nado a Bolli & Comp,

Manifesto n. 4-Marca V & C, contra macei
Banque Française Italienne: Uma caixa nu-

' mero 105, vinda de Ganova, no vapw italiano
Brazil, entrado em 2 .13 janeiro de 1915.

Manifesto n. 73-Marca V (5 G, contra
marca Banque Française: Uma caixa n. 10e,
vinda de Genova no vapor italiano Reyinz
El sua, entrado em 27 de ¡moiro de 1915,con-
signada á ordem.

Mainfeato 11. 57-Marca A .P.V.:Unia
sem numero, vinda de Bordos, no vapor
francez Lidei', entrado em 22 do janeiro do
1915.

Marca E. L.: Urna caixa n. 3333, idem
consignada o E. Leivas.

Marca E. R. : Uma caixa n. II, ideai con-
signada a Edgard Bibaira.

Marca Il. C. da E.: Uma caixa n.
idem, consignada ao Hospital Central do
Exercito.

Marca Manoel Camara: Um emeapado
numero, idem.

Marca R. M.: Uma caixa n: 1, idem.
Alfundaga, 19 de agasto do 1915. - O ajo-

dante, do inspector, Joaltii3 Pernanles
Uca.

"'•

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Elital de prévio .riso com o prazo de
30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se f tz
blico que achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, consignados
a Godoy Fernandes & Paiva, e penhorados -
por determinação do Sr. Dr. juiz federal da
a a Vara, no caso de serem arrematadas para,
consumo, deverão Os interessados providenciar •
sobre o que julguem a bom de seus direito
dentro do prazo do 30 dias, findo o qual serão.
as mesmas mercadorias vendidas em leitão,

• nos termos do art. 193 § 30 da ConSoli-
dação.
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• Mon-Marca ED- Contra marca 89.681
Uma caixa n. 2, idam.

• Manifos;. o n. 293 -Marca GEP : Troas caixas
Lios. 1.802/03 e 1.807, violas do Havia no rap6v

Maneark, entradas para o arinúena
abril do 1908.

• Ideio, idem : Quatro caixa os. 5.500:7 e
1;7	 , Mn-1

Manifi.!sto o. 460 -Idem : Trz caixas nu-
mero.; 3,469 e 3.471 . '72, vindas do Hainbágo
no vapor Peïilambueo, entradas para o arma-
11."cm, em maio do 100s.

Manifeato o 43i	 Idem : Doz caixas nu-
mero .; 610, 19, vindas de 1;Aïlea	 00 vapor
Cotalilléee, entradas para o annazoin, idem.

Idem, idem : 1111.125 caixas os. 3.23s e 5.270,
hiato.

Idem-Idem : Cinco caixas os. 6.27173,
idem.

Idem-Idem: Tres ditas os. 5.212, idem.
Idem -Idem: Duas chias ns. 216 .'t7, Main.
Manifest n. 329-Marca D.E. contra marca

Quatro caixas os. 5.30609, 'Nimba
do Ilavre no vapor llainelia, (miradas para o
armazem em junho de 1998.

Idem-Idem: Tres caixas ns. 311, 318/.19,
idem.

Mein-Idem: Duas ditas os. 1.318 e 1.321,
' idem.
• Ident-Idam: 'fres ditas ri, 623, 279 e 320,
• ident.

Manifeato n. 1102-Marca MEC: Uma dita
ouimonéro. vinda de Liverpool 110 Araprié

•Tinto?, entrada para o arMazeria ciai julho
do 11)07.

Manifesto n. 529--Marea GEP: Duas caixas
vs. 320 e 322, vindas do narre no vapor

• llatoelia, entradas para o armazena em junho
de 1908.

Ideio -Idem: Tres ditas os. 312, :111 e 317,

Idem -Idem contra marca AN: Quatro ditas
nas. 4.7030, Mem.

Idem--Idarn contra marca CC: Duas ditas
n4. 700 70, ident.

Manif3aIo n. 277 -Marca AH: Sete caixas
vindas de Hamburgo 110 vapor

Cuadillari, entradas para o armazain em abril
de 190a.

Manifesto n. 93-Marca Gil': Duas caixas
03135, vindas de Londres 110 vapor

1 , 11 a, entradas para o arinawin coi fevereiro
de 1907.

Manifeai;o n. 331 -Maraa GEP: Tios barricas
87 0R2 , vindas do sontliãoapton na vapor

entradas para o armazan em abril
da 1908.

Manifesto o. 102-Marca G EP: Duas caixas
ns. 013 10, vindas do liara no rapte no l -
Cardig , entradas para o armazeiu em fere-
r(1r) 03 1908.

Idem n. 430-Marca G. F. P 'fies barricas
os, 880. 88, vindas de South:a/optou no vapor
Aravaya, cincadas para o atanazem em maio
do 1908.

100111 11. 812-10out - contra marca E. 11::
Uma C:lixa .5(.1111 1111111ef0, \ilida do Ilavre no
vapor raitai . ios, entrada para o atanazem cio
setembro de 1908.

filam ri. 62 -1.1001 n. 38.133 : Uma caixa
ainda do ilajnbiuga no vapor I:orissia, en-
teada part. O armai:mi em janeiro	 1907.

lid a m n. 1.051 -Idem E. M.-roittaa marca
F. P.: 1 ia caixa n. 7.071, vinda do

¡lavre no vapnr GoOpiOas, mariola para o ar-
lamenta em novembro de 1007.

Mem n. 411 -Idem M. M.: Seis caixas
11. 24 .29. vindas de Nova Vork no vapor
Ver (!i, Calcadas paca 0 atanazem em IS do
janeiro do 1008.

Mein n. 72 -•-1.1ein S. M.: Ciman caixas
ns. 3.201, 3.211 11, vindas de Hamburgo no

('ap Veta1i, onlz.adas para () armazena
cio 15 de janeiro de 1508.

Manifesto n. 406 — Narra G. E. P: Uma
caixa o. 172, vinda d, Noi York, no vapor
Corrientes, entrada para o armazena ent 7 de
otaii5 . de 1908.

Idem n. 5s9-Marca G. F. P. cola( ra mar-
E. M: Cinco caixas os. 41.310,10.630 , 33, vin-
das de Ilremen no vapor Ceefeld, ideai Ciii jit-
11'41) de 190R.

Mein O. 71:1-Marca G, I? . P.: Seis amar-
rados do caixas os. 17081, Mona, idem Cal
julho de 1008.

It10111 11. 693-Marca G.E. P: Doa:: caixas
os. 5.503 o 5.302, n, indas do liavre no apor
Corrienteg . idem.

Idem, idem - Contra marca A. N.: Duas
caixas os. 4.837738, idem.

1 teto n. 58-Marca quadrante G .F. P: lim
amarrado da caixas sam ttimieco vindo de
Nova Vork, no vapor Slealige, idem Má feve-
reiro, idem.

Ideio it. 581-Marca A. D.A.: Tra, 4; caixas
ns. 111/1:1 vindas de 'lavre no vapor torsicton,
idem em julho. 10 41.

Idem n. 460-Marca G. P contra marca
E. M: 11 caixas tis. 63050 o 3.470 %iodas de
Hordeaux no vapor Cordillet-e, idem em maio,
idem-.

Mein os 733-Marca G. F. P.: Uma caixa
n. 43.331 vinda de Hamburgo no vagar Coe-
corado, idem em julho idem.

Idem n. 611--tMarca G. P. triangulo
Seis caia s us. 8.4,70,73 vindas de Dremen no
vapor Dona, ilem.

Main n. 273-Maraa G. F. P.: Qua Iro cai-1
xas os. 100 . 70, 101, 173, vimlas da Nova York
no v ipar nvoti, idaat ent na a raó, Mein

Idem n. 355-Mãoca EP e Sia: Ilons ama e-
radoa de caixas, vindoa de Nova York nu va-
por l'flosyrtez. idçmm 1, em junho. Lie ki •

Idem ti 09 -Marca Tias caixas I
I1 . 2.017'10, liodas de Triestre, 110 vapor
Ot .truio, W001 0111 favereiro.

Idem n. 101-Mayea Triumplio M. mit ia
marca E.M.: Uma, caixa o, 33.003, Vinda de
IlalidmOn no vapor eap Prio, ida].

Idem ti. 571: Marca G.V.P.: Cinco caixas
os. 131' ...18, vindas do Southampton, tio vapor '
Aettgoo, idem em abril, Hena

liem n. 178-Marca. M.S.C.: Cinco caixas
ns. 70fila, vinda; do Havre no vapar Coionia,
idem co: lado, ide.M.

lem II. ts-Marca. n.F.P.: Sate caixas
ns 220 21. 220'27, 228 .30, vindas de Genova,
no vapar Vailtattoa, idem em abril. idem.

1,1 , im It. 338-alar-a G.E.P.: Niao caixas
mis. 113, 118, 122, 121, 217.19 c 3.609 70. vin-
das do Havre, no vapor SoRga mi, idem em
maio, idem.

Idain-Ma roa G.E.P., contra-marca A N:
Unia caixa n. 1.609, idem.

Idem-Marca G.E.P., contra-marca C.C.:
Com caixa ti. 4.012, idem.

Main o. 381-M troa G .1 , . contra-marca
la'uta, caixa ti. 393, thvia da !lavre uo

vapor Carsicao, 1i10111 oni »inflo , itlarn
1 lem - Marca G	 Sotai caixas os.

1.201 .3, 1.201 7, 1	 e 1.602, idem.
Idem n. 327--Mirra G.F.P.: 22 caixas.

os 590 013, 487 e 837, vindas do !lavre no
valor Cor> , ienlei, idem ein abril, idem.

Idem-Marca (',.V. E'., contra marca
Uma caixa n. 151, idem.

Alfamlega do ílio de Janeiro, 10 do agas'o
de 1913 a -0 ;ijudante do insrector, Jonaiin
Fernantics da Sitia .

Alfandega do . Rio de Janeiro

l'ela bis/no/oda deala aifandega se faz pit-
Ria°, para conhocimenIo dos intereasaJo;,
que foram de,earregados para esta ropartição
os volumes abaixo mencionados coro sigamos
de avarias c do falta, devendo seus donos ou

	

'Agosto dç W15	 9011-1:
consigna Lido; apresantar-se no praz) do
13 dias para providenciarem a l'e'spoito:

Vapor feacrez	 Punly, descarregado
em 11, de agosto de 1913:

Cáes do Porto- Armazom n.16 - A A PM:
2 caixas saiut numero, reprogadaa.

A PE : 2 barricas os. 896 e 897, avaria-
das.

A P : 1 caixa o. 103, ropregada.
P.SC: 1 dita n. 14.991, avariada.
C Il C: 1 dita o. 10, repregada.
1: c : 3 caixas na. 507, 511 e 503, reprega-

das•
C. c : 3 ditas os. 306, 27 o 598, Main.
D11: 2 castas na. 3.933 e 3.908, at ia-

riarlirA. : 1 barema sana numero, repregada.
I I'	 : 1 caixa o. 8.763, Lle.m.
1 , PE: 1 dita n, 8.7.17, ataviada.
1: 1': 1 di;a1 n,	 reprogaila.
G E; 2 caixas osa 1:11 e 20i, ident.
G M ; 1 0 ,1.1+: t Il. 31, avariada.
ti Ú: 2 caixas	 95 e 90, repregadas.
G A C: 1 caixa II. 3, idom.
GPCC:1 dita n. 291, idem.
IS ti: 3 (ativas os. NG, 38 o 62, idam.
11;1: 1 barricas tis. 1.012, 1.013, 1.016 e

1.0 13. avariadas.
1111: 3 ditas tis. 1.019, 1.021 e 1.023,

ide-o.
1111: 6 caixas os. 3.313, 4, 10, 3.317 e

3.318, repregadaS.
Atanazem n. 16-11EC. : 3 cajus na.

1.261.62, repregailas.
li : t alLa n. 130, avariada.
1111C -GPG : 2 diats ais. 710,11, ropre-

gaS3,31i .:: 2 dias tas. 101.603 e 101.99'2, ava-

r.ultta t", ditas w. 161.390 e 161.06i
idem.

: 2 ditas os. 161.810' o 101.773,

1(1(1111	 2, ditas os. 161.782 e 101.821,

idei 11 1 ;na ' : 2 ciais 05. 161.82 ,1 e 161 .11G,
Ideal : 2 ditas os. là e 17, idem.

, (Coo inúa.):

Ministerio da Marinha . :I

emsalho de Cnn'aras da Marinha

D1:1',1S1TO NAVAL PD 1110 DE JANEIRO

111/ ;17a C.01111021111C101.0 (I,)S 11111:*"14",;:1-104, U;(3
publico tpt;', 110 dia 2i- do corroo te, ás 12 !loca,
o Gonsallto da Compras da M rinha taaai•-k
1)1 postas 111 pror. -) .; pa: •a o forne,.inwino
arti404 conitanlos (104 g.11:v) .; 1, 2 e a -
,acyaligues, Padaria; e Nlantintaittas-•-, 56
dendo apresen1Ar pr000stas de iiraços 	 Oh.-
currente; julgado; ilonco :; CIII .aaaa-oi liá
1110 .)1110 c011s21110 roalizvla a 17 (10 corianit.I.

Sala das aeasões da Gonaellio 	 Canopo, dia
Marinha, na lb-aos :110 Naval do 11i)
aleiro, 19 de agaAo de 1915.- 31. l'eiott
Mello, secretario.	 (•

• -

Consalho de Compras da Marinha,

1/EP1)A10 NAVAL 1.0 1110 Or, .1.ANLE1)

Daclaro C111 t a mpa. 	 f,rarn exhid,w;o;
Moncos. em s3ssâo do Cons11to do Cor.lintr,;
da Marinha, reallza.1 i. em 17(11 corre'n.to,
Sra. Carvalho l'eraira 	 Comp. no grlf 11, / 1 -I--

.1canigua, e Alevinilre Moreira no a;rtilia O
Padaria--re, por omis.ato, doiaaaaAn 1 s.i.

i11C1111(10S	 rciação	 publica...1a tio
[siaria iocial.

Sala das sessões do Conselho de C.ompaas
Marinha, no liopoáto Naval do nio o
neiro, 19 de agosto de 19 Q l 31-k i'2•
Mello, secretario.	 --

Sexto-feira .2n
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Capitania do Porto

Pe ordem do Sr. Capitão do Porto, previno
aos srs. commandantes, proprietarios c con-
aignatarlos o de navios nacionaes e es-
trangeiros que se acham fundeados ao nor-
te da ilha das Enxadas, a mudarem im-
modiatamente de fuudeadouro, não devendo.
fuudear dia uma distancia menor dc
metros ao 'norte da referida ilha, dentro do
sector limitado pelos alinhameattós que vão dos.posto de lançamento de torpedos á Olaria, na
ilha do Governador, e ás Pedras dos Cisas.

Capitania do Porto da CapiLl e Estado do
Rio de Janeiro, 19 de Agosto de 1915.—
Sautiaao Riraldo, secretario. •

Ministerio da Viação e Obras
-	 Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil

II; ordem da directoria, convido o code-
rento desta Estrada, Julio de Mello Mattos, a
ca'anparecer no oseriptario tia insPectoria do

distrata.° da 2' divisão,. em Norte, afim de
depor em um inquerito administrativo.

&acetada da Es:rada de Perro Central do
cm 17 de agasan de 1915. — O secre-

tario, José Ricardo d'.11bpieriptc.

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

(Segunda divisão)

NOVA CONÇURRENCIA

CONCURRE N C I A PARA O FORNECIMENTO DE SETE MIL
ndnersars ric MADEIRA DE LEI ESTI1 tui DE
rumo ao nro DO OURO, DURANTE O SEGUNDO

SEMESTRE DE 1015

De ordem do Sr. director geral faço ini-
bia . ° que, no dia. 23 do corrente, ao meio-
dia, no edifica) desta reparii(.;ão, á rua !lia-
chunlo n. 287, serão recebidas e. abertas
papistas para o forneatinnuto de sete mil
dormentes do madeira do lei para a Estrada
da Ferro do !lio do Ouro, mediante as seguin-
tes cotaliaaas:

la

As propostas, em duplicata, devidamente
assignadas, som rasuras nem emendas e anil-
tando o preao por extenso para cada classe
de &mentos, serão fechadas em involucros
lavradas, com O noma do proponente e indi-
cação da residem:ia.

Em outro i»vollicro, tambem lacrado o
"fechado, reunivá cada proponente o conheci-
mento da caução de 5005, feita no 'Restamo
Nacional, mediante guia expedida pela secção
de axpediente desta repartição, e os seus do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com os impostos federal e municipal de indus-
trias e profissões.

C

A idoneidade será julgada á vista de do-
cumentos authenticos, que provem a compe-
tendia do proponente para o fornecimento de
quo se trata, a juizo da, commissão que presi-

, dir a concurrencia.

34

Os involucros, contendo os documentos do
• itionedada, saialo abertas e, logo e	 eguida-

os que contiverem as propostas dos comam,
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, nesta
caso, a commissào determinará o dia da abar-
tura das propostas. Aos concurrentaa não
julgados idoneos lhes Serão Viittli(1 1iS (is do-
came»tos, bem como os ittvolucroa contendo
as propostas, que não serão abertas.

As propostas abertas serão lidas, rttbri
catado cada com-meta-ano ou seu preposto
outras, a cada pagitta.As segundas vias serão
publicadas no Diario 011icial c, após essa for-
malidade, fará a comtnissão o Semi ,julgamento
baseado sobre o preço mais baixo para o for-
necimento total, por minima que soja a diffe-
renaa. No caso de aladuta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita em presença dos
empatantã:

5'
As cama-Jos serão restituidas, pelos tra-

mites logads, logo ^após o julgamento da cán-
currencia, sendo que a do concurrnnte esco-
lhido só o será depois da assigaiatura do con-
tracto, para cujo fim devera o mesmo Cala-
=rente apresentar o conhecimento de depo-
sito, feito no Thesouro Nacional, de 10 ^:o
importa leia total do fornecimento, para ga-
rantir a execução do dito contracto. Si o
concurrente escolhido não se apresentar para
a ssignar o conicacto (lente.) de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução de 500$, que reverterá
para os cofres publicos.

6'

A repartirão reserva para si o direito do
annullar c'oncurrencia, caso OA preços pe-
didos solina muito altos, devendo Lambem
antes de abertas as propostas, (leclarar (ames
Os preaas maximos, acima dos mures não ac-
ceitil nenhuma.

7'

O concurrente obriga-se a fornecer, até 31
(In dezembro de 1015, sete mil 7.000) dor-
mentes de madeira de lei, senil° tres mil e
qtatilietitos (3.500) de 1" classe e tres mil e
quinhentos (3.500) de 2 classe.

8'

Serão considerados do 1". cla ,.:8,?. OS (101'-
1110111V; das snguinlet madeiras: Páo Brazil,
Canella Capitão Mór, Canella Preta, Canella.
Prego, Canela Seasa rens, Canana Ti pinhoan,
Granna Parda, Graúna Preta, 10 Tabaco, Ja-
caratp lá tlosa,Jacarandá lloxo,Jacarandá Tala
Javaranda Gabouna, Oiro Pardo, Oleo Ver-
melho, Peraba llosa, Sapucaia Vermelha, Sa-
pucaia Amarolla , Sapucaia Preta, Tapinhoan,
libatain Vermelho, Urncurana, Sobrazil
Aratmeira do Sertão. Serão considerados de

classe OS dormentes das saguintes ma-
(Tains: Angola] Pedra, A capaca
Araribá llosa. lpc Una, Jatobá Roxo, Canalla
Amarada, Canela Parda, Cangerana, Cape-
bano, Ji aa tão, Garapa Amarella, 1. aissahy
Azeita, Mangala, Massaranduba Amarella, Sa-
pucalty Vermelho, Tambó ou !pequiá.

93

As dituansaes dos dormentes serão; um
metro e oitenta centimetros (1,80) de com-
primento, vinte centimetros . (0%20) de lar-
gura e quatorze centitnetros (0',1a) de altura
ou expessura.

40a
Os dormentes terão sanção rectangular, fa-

ces serradas ou perfeit...nente lavradas, topos
serrados ou cortados em esquadrias, quinas
vivas, e serão perfeitamente Sãos, isentos do
branco da madeira, brotos, vento; nas e
outros defailos.

Como telerancia, até o maximo de 10
de cada tbenecimento, se paderá admittir:

a) que a secção tranSvelsal do dormente
suja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior a vinte
centimetros (0,20)

b) que o comprimento dos dormentes varia
de dez ceutimetros (01'1 ,10) para mais ou para
menos

c) que as ataca verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja Ilesa não poderá exceder da
sete entimetros.

12"

O fornecimento dos dormentes será feito á
margem da linha da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, nas pontes de desembarque da Pe-
nha ou da Ponta do Caaá, na sagitado pro-
porcão: tres mil a quinhentos dormentes du-
rará Os primeiros trinta dias a contar da
data da assignatura do contracto e os restan-,
tas tres mil e quinhentos em quantidades
iguaas por ma, de modo que o fornechneuto
seja feito até o dia 31 do dezembro.

13'

No caso de não serem salisfeitos pelo forne-
cedor OS fornecimentos parciaes dentro do;
P°s estipulados na condião decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
par cento sobre a importância da forneci-
mento atrazado, imposta, paio Sr. dirnetor
geral, sob proposta do chola da sscraia
contabilidada, palmai° a rc,i,arti:ão man.lar
comprar independente do contracto, em caiai-
quer parte, os dormentes mia Hão tiveraaa
sido entregues dentro doareferidoa prazos.

11.a
A differença de praças dos dormentes com-

prados, conformo estabelece á condição de-
cima terceira (13 a), a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, corrará por conta
do ama-tecedor e s(srá deduzida da primeira
conta que do mesmo haja do, ser process
mi da caução do contracto, 119 caso de não
haver mais conta a processar.

Si o fornecedor incidir nas penalidades con-
stantes da condição decima. terceira (13‘ 1 , ro-
lativamante a dois fornecimentos mansaaa
sucCa ivos, poderá ser rescindido o can( varro
Tolo director geral, revertendo á Fazenda.
Nacional o deposito do que trata a condi,.ão
quinta Essa rescisão ainda será levada a
(dreno por falle.ncia do fornecedor, morte do
mesmo, cessão do contrita°, sem prévia au-
torização da administração ou extracção de
dormentes em temamos a montante das re-
prezas dos mananciacs captados para o abas-
tecimento de agua a esta Capital. embora os
ditos terrena; sejam de propriedade do for-
necedor ou de terceiros.

113.*

Em cada moa receberá o fornacedar uma
guia ralam iva aos dormentes a fornecer no moa
seguinte, sendo marcado pelo chefe da 2' di-
visão o dia para o recebimento.

17'

Verificando-se não existir no ponto indi-
cado pelo fortiecedor o numero de dormentes
constantes da guia, de que trata a condição
decima sexta (16'1 ), a importando despendida
pela estrada para effectoar a marcação e
recebimento, com a deslocação do pessoal,
trem, etc., será indemnizada pelo torne-
cedur.

IS.'
O exame dos dormentes, assina como a

sua nu r'eacji.o deve preceder ao recebinanta
e serão feitos por una emprendo designado
_pejo cheio da 2' divisão-_

1

(•
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0:;, dormentes rejeitados serão mareados
com dons golpes de enxó, feitoi em cruz em
(Ulla das face., proshno ao topo, e retirados
pelo forneceler da margem da estrada dentro
do prazo de trisita dias ',31.1), a contar da data.
eu que forem rejoitado:.
. Fiutio essa prazo, a estrada cobrará a re-
spectiva armazenagem, podendo dispor clelles
como lhe approuver.

20'

Os pagamentos serão feitos no Titesouro
(donal. a proporção (105 fornecimentos meu-
s:, e: , a presenta 1o O fin •neeedor para tal fitll
contas oin tres vias, acompanhadas das gnias
do compras com o COIllpeleDie rerib) e decla-
ração do almoxarife da estrada.

21a
Às proposta: indicarão preço em moeda na.

cienal e não poderão contei sinão tuna fir-
mula de complota submissão a todas as condi-
çi'ci do prdsetite edital. Não sorão tomadas em
considoeação quaesquer ("irias de vantagens
não preVh4as nem as propostas dp.td. , contive-
rem apatias o offereciinento de unia reducç5o
sobro a proposta mais barata .

Sct . -ão do E \pediente da !departição de
Aguas e Obras Publica.s, 13 de agosto de 1915.

F. .f.	 FudSeCil	 der::: tli S'.!er;j10.

ginisierio da Agricultura, Industria
e Cornrnercio

Eszola de Minas de Ouro Prato-

Fdittl a . 30;

rd! ordem	 Exm. Sr. Dr. dii'octor da És-
cala de Minas de Onro Prelo, esta secretaria
1'37 +1 . ie I (;,, tine, a ié O dia 31 do corumte
ned l a mesma secretaria, estará aberta, tini
11 á IS horas, em lodos os dias mieis, a
irp.rriplát, para os exames de sogunda época.

Secretaria da E:cola de Mina:, 11 de agaisto
de 1915.— O sN:retario, Fraoeico Antonio
Lopcç.

Escola de Minas de Ouro Prato

Edital a. 303

De ordem do Exma. Sr. 1/r. director da Es-
cola de Minas de ouro Preto, esta secretaria
Liz scieute que, ate o dia 11 fie setembro pro-
xinin futuro, em todos os dias uteis, das 10 ás
15 horas, e:tará aborta, nesta mesma secre-
taria, a inscrilição para a matricula nos ili-
VCISO n atino: de:ta e:cida.

Secretaria da E:cola de Mina:. 11 de agosto
de	 O secretario, M	 Antonio

ANNUNCIOS
Comintralikia Commereio e

NaN-eg-açii.c›
Assrvinff:1

S5 n comidados os Srs, arrionistas
reunirem em asieniblea geral ordinaria

24 de agosto pro \imo, ás 10 110i'1 ;,
S ..• tie (1d COM1139111a, á Avenida !lio ltranco
u. 07, para a leitura do retaftrio e presta-
ção de contas relativas ao anuo social findo
eia :SO de jimbo ultimo.

Adilam-se á disposição dos Si.s a('cionistac.
os docomento : a qiie s. , refere o arl . 11.7 do
dec.'eto n. 4. 3i, de 4 de julln n de 1891.

Itio de Janeiro, 28 dc julho de 1915. —
O presidente, Dr..foaryaim IgnacO) de Allacida
Am,nonas.	

Nap,(*.
141.i

IJI)\a)

Sociedade A.nonyina ceafft
anniero

São cmtvicallos os Srs. arcionistas para
Enna assembléa geral extraordinaria a reali-
zar-se no dia 31 do cwrente, á: 3 horas da
tarde, na séde da sociedade, á (10 OtIV1-
(1,o, 172, para delitierarcIll Sobre o disposto
no art. 'idos eitatotos e alteração da parte
final do iirt. iY dos mesmos estatutos, para
po ler ser observado opirwtonamenle o que
estabelere o n. 4 do art, 35 do: mesmos
estatutos.

Mutua Central
Sociodade de Pe?,ulios

SEDE SOCIAL —D.U.N1YRA

Pecalios 3I" e 32' da Sei-i: C e 33" e 300
da Serie I;

Tendo fallecido em 11 : 1111 Jesus de Itaba-
poitna, Frihargo, Potrapalis e S.
nossos constrioi Srs. Pedro !Mingues de Si-
queira, R. .to inlia 11ibeir:), Luiz Albino Fll-
giteira,s e Josi'y Fernando. tu ti 	 os dons
melros iuseriptos na serie C, no: dias 20 de

de 1914 e I de agodo deste anuo, e
Os dons ultimo:, na serie I:, re;pectivamente
no: dias 3 de março des , : atino e 12 lo abril
do atum passadio, são convidados todo: os
socios iiiscilpto‘i nessas séries a mandar pa-
gar sdeiedade ou aos hatapieiros locaes
quando os houver,as impartancias de 288 e 118,
relativas ás quotas desses fallecimentos, para
a formação dos rospectivos poinili-s, de
arcOrdo com o art. 23 (1,as estat utos.

Palmyra, IS de agosto de 1915. — A di-
rectoria.

A Compensadora
&cie:lado Mutua de Peculios

sídic: S. JOÃO NEPONIECEND, ESTICO DE AUNAR
(.1-li

IhSeiilWéU geral

São convidados os Srs. socios quites para
a asseniblea geral a realizar a no dia 12 de
setembrd provim° futuro, ás 2 horas da lar-
de, no salão do Forum, nesta cidade, alho do
tomarem conhecimento das contas da admi-
nistração e reiolverem sobre a continuaçã)
ou dissolução da sociedade.

S. João -de Nepoinucono, 12 de agosto de
19I5.—A directoria.

Casa Standard S. A.
São convidado; os Srs. accionistas da Casa

Standard S. A., a se retinirem em asseinblea
gorai extraordinaria a 21 do corrente, á 1
hora da tardo, na sede social, á rua do Ou-
vidor ni. 93 e 95, para tratar da refinou dos
estai utw.

Ilin de Janeiro, 18 do agosto de 1315.-
A directo) ia.

Grande lil-stabelecimento do
A-viciai uru

(som:ovni: ANovvm.x)
São convidado; os accionistas deila socie-

dade anomalia Ira% tinia as:emblea geral
oxIt'aordini ‘iria, que se realizará do dia 20
11:: corrente, ás 12 horas.á avenida Ilio flanco
n. 103, para o tim do autorizar a directoria,
a fazer ai necediarlas operaçil, , s de credito
para o fim de levantar um emprestitno.

Sendo as acções ao portador os Srs. accio-
nistas deposital-a ;-hão :ein mãos da directoria
ate á temera da assemblea.

Itio de Janeiro, 5 de agasto de
A difccior;a.

Agosto de 1015 9013

Falloncia tioSzi- Catimarilog
Ck»nip.

Os syndicos da fallencia de Sá, Guimarães
& Conip. communicam aos credores da mes-
ma firma que se acham, diariamente, no oN-
criptinio dos fallidos, á rua de Santo Christn

70, das 12 ás 13 horas: ontrosim, comum-
nira in que qualquer reclamação on pedido de
int'ornaações podará ser tambnin attendido á
rua do itosdrit) 156, sobrada, escriptorio
do. advogado Pr. Iluniberio Pimontel Duarte.
da-: 10 ás 10 horas todos os dias %deis.

Elio de Janeiro, 14 de agosto de 1915. —
Carlos 77:-eira is") . Comp.

-Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falleucia de Rego & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os liquid.darios da fallenria do Rego Az
Gilop. , li os termos do artigo 80 da lei 1111 mero
2.021, de 17 de dezembro de 1908, fazem pu-
blicar na iMprellSa O quadra eAral dos credo-
res adwiLaidos p310 M. Al. juiz.

Mo de Janeiro, IS de agia-lo de 10
nue! Pibeiro de Sou:a if; Conip.

Quanno CERAI, DOS CREDORES

Clagsilica rylo	 ri-edil os na fallencia de
Beg0 4 Com».

Credores dia massa
O ãl. M. juiz, por Selli emolu-

Tnsiieii iiits?;e	 10, pia . suas custas 	
O Dr. curador, por sais enialu-

O4nsI Ne- il littli)e,'' dis, por suta cominissão 	
Os pe. rilOs e avaliadores, por seus

Sá :a rios 	
O aluguel do predio, mio periodo

da fallenria 	
Os liquidatarios, por sua

missão 	

Credores privilegiados
Areliimedes Ilraga, sabidos 	 60r,71)
Itilloe,1 Moura, idem 	 	 533330

Fazenda Na rico 	 e Muniripal,
ilnpostoS 	 	 77G52J0

8003200
Credor reivindica ite:

Javan] Lima da Cunha Sotto
Maior, consi2:naç, ão 	 	 305000

Credores chirographarios
Antonio Mimte iro de Magalhães
Antonio„ da Silva Pereira 	
Autor & Comi) 	
A Evoca 	
Actliur Duarte Ribeira 	
Francisco Ramos & Comp 	
Francisco.Vviga 	
1'. Fittipaldi 	
1'. M. Bentin 	
Jose Lourenço da Costa 	
JOSÓ 1; ano' 	
J. \\*dimano 	
J. Soares 	
Manoel Ma ri ins & Irmão 	

	

Manoel Ilibeiro 'de Souza & Comp 	
M. J. Amoroso Lima 	
Moreira sC: Ferreira 	
Madureira, & Carvalho 	
Ilodrigues & Comp. (fumai do

COMMercio) 	
Roque lko 	
TheodOro LeVy & Comp 	

I

cola-

sa(so:e)
10,18.100

3:0005010
915500

10:0008010
t55,500.1
95800

11:IS000
1 I08000
7038000
3208500

4:1295000
2:1203 n 00

5615000
3:1805600
1:3508000

60'15000
1405000

61482O0
42000

12855'00

27:9995700
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OBRAS QUE SE ACHAM A b VENDA

A

Allflindegas (Relatorio apresentado ao
Minister% da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar	 15000

Astronomie (Tratte d'), do E.
Liais 	  55000

&lista:nen to de eleitores na Republica
(Instruo-0es para o). Doer. a. 5.391, de 10
de dezembro do 1904 	 	 5500

A.gricul Sura (Crés o Ministerio da).
Doer. n. 1.006, de 29 de dezembro do
1908 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei a. 828,
de 28 do outubro, e Dec. a. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 5300

Agua (Regulamento para a amoedação
das taxas de consumo d'I. Decr. n. 5.141,
do 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

AlltOITIOVC IS (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Arntazens geraes Regulamento
para o estabelecimento de) Decr. a. 1.102,
do 21 de novembro iik) 913 	 ssoa

nane° Centra/ A gricola. Decr,
n.1.782, de 20 de novembro de 1907. 5500

Bolsa de Corretores I Mercado
rias e navios). Doer. o. 8.249, de 22 d
setembro de 1910 (Créa a). Doer. n. 9.264
de 28 do dezembro de 1911 (Dá novo rego
Lamento) e Regimento interno.... 1500

c
Codigo Civil

Trabalhos da Camara dos Deputados :

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados 8 volumes) (11). 205000

Projecto (Commiwão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  65000

Réplica do Senador Buy Barbosa soore as
defesas da redacção do projecto da Ca-

. mera dos Deputados (M) 	  78000

Projecto (Commissão Especial do Senado)
30 volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodn-
g tios 	  35000

Trabalhos do Senado :

Codigo Penal da Republica
dos 'Estados Unidos do Ura-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

Codi c•o das Relações Ex te-
r iores (M) 	 	  85000

Cod igo do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	  15000

Cborographia da Provincla
do Ceará 	 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. do Araujo Corra 	  2s0ro

Casamento Civil (Lei do) 	  Rocaoi-
tuiação em ordem alphabetica, por AL An.
dr6 da Rocha 	  28000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  15000

Carta Geral da Republica
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Codigo do Processo Civil o
Commereial do District° Fe-
deral 	  4S000

Codigo Criminal Drazileiro,
Ante-prrjecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada.
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
a. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906. 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto do
1912 	 	 5500

Casa do Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, do 23 do abril de
1900 	 	 15501.

Carros (Tabollas para os preços
dos) 	 	 8200

Collectorlas Irederacs
(Dá novas instruções para o serviço das.
Decr. a. 9.285, do . 30 do dezembro ie
1911 	 	 %500

Constituição da Rapa
blica	  1S000

Compila,ção das Leis federaes
Sobre Org-anizaçâo	 ti
pai do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares do Mello.... 25000

Consolidação das leis dus AL.
(ando-as 	  35000

Caixa de Anuortizaçtão (Regula-
mento da). Doer. 0.711, le 7 noveinbro
1907 	 	 1500

correet,-,~ (Rráldamonta de Fundos
Publicos dos) Doer. n. 1.350, de 20 do
abril de 1883 	 	 $500

Concescs de penas d'agurb
(Regulamento para a) Doer. n. 3.056, de
21 de outubro de 1898 	 	 5100

a•	 •Dieeionario
Brazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.

illake 7 volumes 	  155000

Diccionarlo Geographico das
Minas do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  65000

Docas, portos ntaritlinos, etc.
(Ropertorio da legislaçã3 sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

necretos do Go-rei-no Provi-
sono:

oe fevereiro de 1890 	  15000
de março de 1890 	  25000
de julho de 1890 	  25000
de outubro de 1890 	  75200
de novembro ae 1890 	  4SuCO
do deeetnoro de 1890 	 ....	 35000
de janeiro do 1891 	  25000
de fevereiro do t801 	  25000

Decisões do Governo Provi.
sono;

1° e 2° fascieulos 	 	 35000
3° e ultimo 	  25000

Addi areento 	  1$5£0


